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Para garantir a lisura do Concurso Nacional Unificado de ama-
nhã, quando 102,9 mil candidatos farão as provas, a organização 
reforçou os cuidados em todos os locais do certame, com detec-
tores de ponto eletrônico e de metais. Em outra frente, a Advoca-
cia-Geral da União (AGU) notificou a Meta e o Google para au-
mentar a vigilância e coibir golpes e conteúdos falsos nas redes. 

PÁGINA 8

Muito além da estética /  Arquitetos da CasaCor 2025 debateram, 
no Correio, os novos caminhos da atividade, promovendo mais 
acessibilidade e bem-estar, com tecnologia e transformações.  

PÁGINA 17

Profissionais da corporação votaram favoravelmente, 
ontem, ao aumento de 27,05% oferecido pelo governo 

federal. A correção será paga em duas parcelas, a primeira 
ainda neste ano, e a segunda até março de 2026. 

Hamilton de Holanda, Criolo e 

Vanessa Moreno se apresentam 

neste fim de semana no evento 

de pré-lançamento do Centro 

Cultural do Sesc na 511 Norte.

DF tem mais um caso suspeito 
de intoxicação. São 128 no país  

Mais segurança 
nas salas e nas 

redes para o CNU

Polícia Civil aceita reajuste salarial

Coluna Eixo Capital

Um homem de 46 anos foi internado na UPA de Brazlân-
dia com sintomas de intoxicação por metanol após inge-
rir bebidas alcoólicas. É o segundo caso sob suspeita no 
Distrito Federal — o primeiro foi o do rapper Hungria, 

que está na UTI desde quinta-feira. Ontem, laudo da 
Polícia Civil indicou que amostras da vodca consumida 
pelo artista não tinham vestígios da substância, embora 
o produto tenha sido adulterado. A conclusão depende 

do exame de sangue. Equipes da Vigilância Sanitária e 
da Polícia Militar fecharam, ontem, três estabelecimen-
tos de Vicente Pires que vendiam destilados sem notas 
fiscais que confirmassem a procedência. Balanço do 

Ministério da Saúde indicou que 128 casos estão regis-
trados, em São Paulo, Pernambuco, Mato Grosso do Sul, 
Paraná, Bahia e DF. Uma morte por ingestão de meta-
nol foi confirmada até agora e há 11 sob investigação. 

PÁGINAS 2, 13 E 14

Bola oficial da Copa do Mundo de 

2026 chega às lojas de material 

esportivo do DF em cinco versões. 

Os preços variam de R$ 99 a 

R$ 1.299. O modelo mais completo, sem chip, é o mais próximo do que será 

usado a partir de 11 de junho no Canadá, no México e nos Estados Unidos. 

PÁGINA 20

Hamas aceita libertar reféns; Trump exige fim de ataques a Gaza
PÁGINA 9

Trionda
já está rolando

METANOL NA BEBIDA

Minervino Júnior/CB

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press  Minervino Júnior/CB

 Fernando Chagas/Divulgação

 Reproduçao/Instagram

Festival da indústria inovadora

PÁGINA 22

Casa nova

PÁGINA 15

No CB.Poder, o presidente da ABDI, Ricardo Cappelli, 
falou sobre o Festival Curicaca, que conecta 

indústria, tecnologia e cultura, e será realizado de 
7 a 11 deste mês, no Mané Garrincha. PÁGINA 16

» GDF anuncia mais fiscalização 
no setor de bebidas no fim de semana 

» Homem foi preso em flagrante no 
Paranoá por falsificação de destilados 

O birdwatching encontra no Distrito Federal 

uma gama de parques e unidades de 

conservação ambiental, onde os amantes da 

natureza e fotógrafos podem se aventurar 

na observação de aves em seus habitats 

 Bruna Gaston/CB/D.A Press

pipa com o meu filho

ra espairecer com a contemplação da pai-

sagem, com as comidas regionais e com a 

mistura de gente brasiliense.

Certa vez, usei um s

apertava um pouco e, de repente, dei-me destino de

O grupo Observaves em excursão, admirando e fotografando aves
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O Jardim dos Beija Flores é mantido pelo casal Laiz e Thiago Toledo

Bruna Gaston/CB/D.A Press

ferramenta 

de conser-

vação”. “Se 

gostamos 

de ver e 

ouvir as 

aves, temos 

que manter 

seus ambien-

tes bem conser-

vados”, afirmou.

Além da dimensão 

ambiental, a prática também 

traz ganhos para o bem-estar hu-

mano. “Do ponto de vista da saú-

de, há vários estudos destacan-

do os benefícios para a redução 

de estresse e ansiedade quando 

a atividade é feita regularmente”, 

acrescentou o docente.

Segundo o especialista em eco-

logia da UnB Roberto Brandão, o 

hobby estimula o conhecimento e 

apreciação da natureza: “Ao olhar 

para o que nos cerca, as atividades 

de observação nos ajudam a desen-

volver a empatia e o respeito às es-

pécies, e a importância de manter 

vivos os ambientes naturais”. 

A relevância do birdwatching 

vai além da contemplação. Pa-

ra o observador Rodrigo D’Ales-

sandro, 50, a listagem de espé-

cies também é essencial para 

ampliar o conhecimento sobre 

a avifauna da região. “As listas 

podem ser usadas de várias for-

mas: como fonte de informação 

para observadores interessados 

em conhecer aves de determina-

do local ou podem trazer infor-

mações úteis para pesquisas so-

bre a ocorrência e a abundância 

de espécies”, explicou.

*Estagiária sob supervisão 

de Patrick Selvaati

como pilo-

to de avião, 

mas sem-

pre guardou 

um carinho 

especial pe-

lo meio am-

biente. “Quan-

do eu era crian-

ça, queria ser bió-

logo, só que fui para o 

ramo da aviação. Mas eu ex-

travasava essa vontade de ficar no 

mato fotografando aves”, comentou.

No campinho de vôlei que cos-

tumava brincar no lote dos pais, 

Thiago e sua esposa, Laiz, começa-

ram a plantar flores para atrair bei-

ja-flores em 2017. Em 2020, o aman-

te da natureza largou a aviação e o 

casal abriu o espaço para visitação, 

que já contava com a presença de 

diversas espécies do pássaro. 

Atualmente o jardim, cuidado 

por Thiago, recebe grupos de até 

seis pessoas para observação e fo-

tografia durante dois períodos do 

dia, das 10h às 12h e das 16h às 18h. 

“Nesses horários, os beija-flores se 

aproximam para se alimentar, en-

tão fica mais fácil de fotografar”, ex-

plicou o entusiasta.

Aos interessados em conhecer 

o espaço, o agendamento é feito 

pelo WhatsApp do proprietário: 

(61) 99968-9114. O valor das visi-

tas pode variar de acordo com o 

dia da semana. 

Importância

Especialistas explicam que o tu-

rismo de observação pode ser be-

néfico ao meio ambiente. O biólogo 

e professor da Universidade de Bra-

sília (UnB) Ricardo Bomfim ressal-

ta que o birdwatching é uma “ótima 

Beija-Flores também é um atrati-

vo para quem tem o birdwatching 

como hobby. O espaço, que faz 

parte do terreno de Sizelmo José e 

Maria Esterlene, surgiu a partir da 

paixão por fotografia e natureza 

de Thiago Tolêdo, filho do casal. 

Thiago começou sua carreira 

endêmicas”. No entanto, a pesqui-

sadora enfatiza que a observação 

pode ser feita em qualquer lugar. 

“O observador está sempre aten-

to ao movimento das aves e a ob-

servação se dá até da própria ja-

nela de casa”, destacou. 

Em Planaltina, o Jardim dos 

Olha 

E
m meio ao Cerrado, bio-

ma rico em biodiversida-

de, o Distrito Federal abran-

ge mais de 450 espécies de 

aves, diariamente observadas e fo-

tografadas por amantes da nature-

za. O grupo Observadores de Aves 

do Planalto Central — Observaves 

surgiu em 2005 com intuito de pro-

mover o birdwatching — prática 

de   observar aves em seus habi-

tats. No projeto, os participantes 

são capacitados para identificação 

das espécies, elaboração de listas e 

registros fotográficos nos diferen-

tes locais visitados. 

Marcelo Monteiro, 60 anos, é 

um dos fundadores do grupo  e 

conta que sempre foi uma vonta-

de fotografar aves. “Era um desejo 

antigo. Coloquei em prática assim 

que obtive condições financeiras 

mínimas, à época ainda com fo-

tografia de filme, que era bem dis-

pendiosa”, lembrou. 

Segundo João Rios, 63, um dos 

organizadores, o grupo atualmen-

te conta com 212 participantes, 

espalhados por todo o Brasil e, 

inclusive, no exterior. O obser-

vador explica como funcionam 

os encontros: as reuniões ocor-

rem no último domingo de cada 

mês nos parques, em unidades de 

conservação ou em fazendas pri-

vadas. “Também estamos com um 

projeto para visitarmos lugares 

em torno do DF, com até 350km 

de distância”, ressaltou.

Em parceria com o Instituto 

Brasília Ambiental (Ibram), a or-

ganização também desenvolve 

materiais ecopedagógicos, com 

informações sobre as espécies 

nativas e a importância da pre-

servação de seus habitats. Atual-

mente estão desenvolven-

do um livro, que deve ser 

lançado em 2026.

Como participar

Para participar 

do grupo Observa-

ves, não é necessá-

ria nenhuma forma-

ção acadêmica ou téc-

nica, qualquer interessa-

do na observação de aves po-

de entrar no projeto por meio de 

contato pelo Instagram @obser-

vavesdf_oficial ou pelo WhatsApp 

do administrador João Rios: (61) 

9975-7936. O  interessado deve-

ulário sim-

» WALKYRIA LAGACI*

A arte de olhar 
os pássaros

Observadores de aves têm à 
disposição, no DF, diversos 

parques para a curtir o hobbie. 
PÁGINA 18 

Internado na UTI do DF Star, 
o cantor brasiliense segue 
em tratamento e, segundo os 
médicos, o quadro de saúde 
evoluiu após as hemodiálises e 
uso de etanol. 

Rapper Hungria 
apresenta melhora

Gestores da saúde no DF, Edna Marques 
e Fabiano dos Anjos  asseguraram, no 
CB.Agro, que a rede pública está preparada 
para atender a casos de intoxicação por 
metanol e apontam os cuidados que 
consumidores devem adotar.

Brasília preparada 
para emergências  

NÚMERO 22.842 • 26 PÁGINAS • R$ 5,00

CONCURSEIROS INSCRITOS PARA O CNU, NESTE DOMINGO, RECEBERAM AS 
BÊNÇÃOS ONTEM NA PARÓQUIA SÃO JOSÉ OPERÁRIO, NA ASA NORTE
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FALSIFICAÇÃO DE BEBIDAS

Metanol afeta 5 estados 
mais DF. Casos são 128

Balanço do Ministério da Saúde afirma que intoxicações pela substância são 11 e somente uma morte está confirmada — em São Paulo

A 
crise sanitária pela con-
taminação de bebida por 
metanol alcançou, ontem, 
cinco estados — São Pau-

lo, Pernambuco, Bahia, Paraná e 
Mato Grosso do Sul — mais o Dis-
trito Federal. Balanço divulgado 
pelo Ministério da Saúde mostra 
que, ao todo, foram registrados 128 
casos, sendo que, desses, 11 estão 
confirmados.

Ainda de acordo com a pas-
ta, há somente uma confirma-
ção de morte causada pela in-
gestão de bebida adulterada, na 
capital paulista. As demais con-
tinuam sob investigação: são oi-
to em São Paulo, uma em Per-
nambuco, uma na Bahia e uma 
no Mato Grosso do Sul.

Por conta do avanço no regis-
tro de casos, a Polícia Federal (PF), 
em conjunto com o Ministério da 
Agricultura e Pecuária (Mapa), de-
flagrou ontem a Operação Cessa-
tio, uma ação de fiscalização em 
indústrias de bebidas nos estados 
de São Paulo (na região de Campi-
nas), Santa Catarina (em Chapecó 
e Joinville) e Minas Gerais (em Po-
ços de Caldas) — os dois últimos 
estados não têm registros de into-
xicação por metanol. Na operação, 
equipes recolheram amostras dos 
produtos fabricados e armazena-
dos para análise, a fim de verificar 
a presença de substâncias proibi-
das ou falhas na produção. Os fis-
cais também avaliaram a rastrea-
bilidade dos lotes e a responsabi-
lidade das empresas.

Rastreamento

Segundo Siddhartha Giese, 
analista químico do Conselho Fe-
deral da Química (CFQ), é possí-
vel realizar análises laboratoriais 
para identificar a origem do meta-
nol presente em bebidas apreendi-
das, “mas essa determinação não é 
simples”. Ele explica que a substân-
cia é quimicamente idêntica, in-
dependentemente da sua origem, 
mas traços de impurezas e assina-
turas no processo de fabricação 
podem fornecer pistas de quem a 
produziu ou sua origem.

“Metanol de grau industrial cos-
tuma apresentar alta pureza, mas 
pode conter marcadores especí-
ficos do processo produtivo, co-
mo vestígios de catalisadores me-
tálicos ou subprodutos da síntese 

a partir de gás natural. Já o meta-
nol produzido de forma clandes-
tina ou artesanal, geralmente por 
destilação de madeira ou fermen-
tação inadequada, tende a apre-
sentar impurezas orgânicas, como 
álcoois superiores, aldeídos e com-
postos fenólicos”, explicou.

Ainda segundo Siddhartha, a to-
xicidade do metanol se torna um 
risco extremo à falsificação porque, 
tanto o metanol quanto o etanol, o 
álcool presente nas bebidas consu-
míveis são líquidos incolores, in-
flamáveis e têm odor e gosto mui-
to semelhantes.

“O metanol teria um cheiro e 
gosto similar ao etanol, dissolven-
do-se completamente na bebida 
sem alterar aparência ou textura. 
Não existe um volume mínimo que 
torne a adulteração perceptível ao 
paladar ou ao olfato humano. Por 
isso, testes caseiros são inúteis e 
perigosos. Apenas análises labo-
ratoriais podem confirmar sua pre-
sença”, ressaltou.

A ingestão é potencialmen-
te mortal porque o corpo hu-
mano metaboliza o metanol no 
fígado por meio da enzima ál-
cool desidrogenase. Enquanto o 
etanol é convertido em compos-
tos menos perigosos, o metanol 
é transformado em formaldeído 
e, em seguida, em ácido fórmi-
co, um composto altamente tó-
xico. O ácido fórmico se acumu-
la, induzindo à acidose metabó-
lica grave e causando danos em 
tecidos sensíveis — como o ner-
vo óptico e o cérebro.

Siddhartha explica que a inges-
tão de 4ml a 10 ml de metanol puro 
pode provocar lesões no nervo óp-
tico e resultar em cegueira perma-
nente. A dose letal média para um 
adulto é estimada em cerca de 30 ml 
da substância pura, podendo levar à 
falência orgânica e à morte.

Ainda segundo Siddhartha, a in-
clusão do metanol em destilados 
falsificados pode ocorrer por diver-
sas razões. Embora o metanol custe 
ligeiramente mais por litro do que o 
etanol no varejo — aproximadamen-
te R$ 16,80 o litro contra R$ 13,28 o 
litro —, ele pode ser adquirido sem 
tributação e em grandes volumes 
no mercado clandestino, tornando-
-se uma opção lucrativamente mais 
viável para os falsificadores.

Além da substituição delibe-
rada em esquemas de fraude, a 
presença da substância pode re-
sultar de erros em destilações ca-
seiras, onde frações iniciais ricas 

 » FERNANDA STRICKLAND
 » IAGO MAC CORD*

Bebidas fermentadas, como vinhos e cervejas, são mais difíceis de falsificar com aplicação de metanol por serem pouco viáveis economicamente

Valter Campanato/Agência Brasil

Metanol de grau industrial costuma apresentar 
alta pureza, mas pode conter marcadores 
específicos do processo produtivo. O metanol 
produzido de forma clandestina, geralmente por 
destilação de madeira ou fermentação inadequada, 
tende a apresentar impurezas orgânicas”

Siddhartha Giese, analista químico do Conselho Federal da Química

» ISRAEL MEDEIROS

O presidente da Câmara, Hugo 
Motta (Republicanos-PB) indicou 
o deputado federal Kiko Celeguim 
(PT-SP) para relatar o projeto de lei 
que torna crime hediondo a adul-
teração e falsificação de alimentos 
e bebidas. A Câmara aprovou a tra-
mitação em regime de urgência, na 
quinta-feira, em resposta à crise de 
contaminação por metanol em bebi-
das alcoólicas, que já foram registra-
das em cinco estados, além do Dis-
trito Federal.

“É preciso defender a indústria, 
o comércio e, acima de tudo, a vi-
da das pessoas”, escreveu Motta, 
em seu perfil no X (antigo Twitter).

O texto foi apresentado pelo 
ex-deputado Otavio Leite (PSDB-RJ) 
e está parado na Casa desde 2007. 
Com o aumento de casos de intoxi-
cação, Motta o desengavetou e, em 
entrevista, disse querer avançar na 
punição daqueles que falsificam ou 

adulteram os produtos para consu-
mo e, também, dos estabelecimen-
tos envolvidos nesse tipo de crime.

“Penso que, além disso, precisa-
mos avançar em uma punição sé-
ria para os lugares, os bares que co-
mercializam esse tipo de produto. 
Temos que avançar não só punin-
do quem comete a falsificação e a 
adulteração, mas, também, quem 
comercializa”, afirmou.

A ideia é que o relator trabalhe 
num texto até a próxima semana, 
quando o presidente da Câmara 
quer votá-lo no plenário da Ca-
sa. “(O relatório) estando pronto, 
levo de imediato da mesa para o 
plenário para que possamos deli-
berar sobre esse assunto. A nossa 
urgência nessa pauta é muito gran-
de. Não vamos demorar a dar uma 
resposta”, frisou Motta.

Limpeza

Enquanto a lei que torna crime 

hediondo a falsificação de bebidas 
e alimentos não é aprovada pelo 
Congresso, a Polícia Civil paulista 
trabalha com a hipótese de que a 
contaminação por metanol pode 
ter acontecido no momento da lim-
peza dos vasilhames com a subs-
tância. Segundo a Secretaria da Se-
gurança Pública (SSP-SP), equipes 
têm feito operações diárias em vá-
rios locais para fiscalizar a venda 
de bebidas e rastrear a origem dos 
produtos falsificados.

“As equipes verificam bares, 
adegas e distribuidoras em diferen-
tes municípios, analisam a docu-
mentação e recolhem bebidas sus-
peitas para análise”, frisa a SSP-SP. 
Segundo a pasta, mais de 2,5 mil 
garrafas foram apreendidas nesta 
semana e nove estabelecimentos 
baixaram as portas — entre eles, 
duas distribuidoras.

A Polícia Civil prendeu, ontem, 
um homem apontado como um 
dos principais fornecedores de 

insumos usados para a falsifica-
ção de bebidas destiladas não só 
na capital paulista, mas, também, 
em outras regiões do estado. A ação 
aconteceu no Jardim Carumbé, Zo-
na Leste da capital.

O homem, cuja identidade não 
foi divulgada, é investigado por co-
mercializar garrafas, tampas, rótu-
los, caixas para embalagem e até 
selos falsificados de Imposto so-
bre Produtos Industrializados (IPI), 
que eram colados nas garrafas pa-
ra simular originalidade. Ao me-
nos dois imóveis seriam usados 
por ele para armazenar o material 
a ser usado nas adulterações — não 
há informações específicas sobre a 
utilização de metanol no esquema.

Os locais serviriam de base, 
também, para distribuir os produ-
tos aos revendedores. As garrafas 
apreendidas são de bebidas des-
tiladas, como vodca, gim e uísque.

» Leia mais nas páginas 13 e 14

Motta designa relator de PL do crime hediondo

Em São Paulo, fiscais intensificaram operações contra bebidas batizadas

Defesa Civil de São Paulo/Divulgação

Na cerveja, o teor alcoólico é baixo e com maior 
complexidade aromática. Isso significa que 
qualquer desvio químico é mais fácil de notar. 
Adulterar cerveja sem ser perceptível só renderia 
uma quantidade muito pequena”

Glauce Guimarães Pereira, integrante da comissão técnica 

do Conselho Regional de Química de São Paulo

em metanol não são descartadas 
adequadamente.

Alvo preferencial

A preferência dos falsificadores 
que utilizam o metanol é pela be-
bida destilada, como gim, uísque, 
vodca, rum, cachaça ou tequila — 
a substância, se adicionada na do-
se certa, não altera o gosto, pois o 
paladar natural do álcool facilita a 
aplicação.

Como o fermentados — como 
vinho e cerveja —, o processo é 
mais complexo e praticamene in-
viável econômicamente, conforme 
assegura a Associação Brasileira 
de Cerveja Artesanal (Abracerva). 
“Uma eventual adulteração propo-
sital e criminosa da cerveja com o 
composto, além de facilmente de-
tectável, não faz sentido do ponto 
de vista econômico, já que não tra-
ria qualquer vantagem comercial”, 
observa a Abracerva.

O ministro da Saúde, Alexandre 
Padilha, recomendou que a popu-
lação evite o consumo de bebidas 
alcoólicas destiladas e frisou que a 
adulteração de cervejas é mais di-
fícil, diante da margem menor de 
lucro. Especialistas alertam, po-
rém, que é possível falsificar bebi-
das fermentadas com a substân-
cia tóxica. Integrante da comissão 
técnica do Conselho Regional de 
Química de São Paulo, a química 
Glauce Guimarães Pereira explica 

que “na cerveja, a história é outra: 
o teor alcoólico é baixo (4%, 6%) e 
com maior complexidade aromáti-
ca. Isso significa que qualquer des-
vio químico é mais fácil de notar”. 
Para ela, é uma questão de eficiên-
cia na adulteração: “Adulterar cer-
veja sem ser perceptível só rende-
ria uma quantidade muito peque-
na”. (Com Agência Estado)

*Estagiário sob a supervisão de 
Fabio Grecchi
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Aviso para dosimetria não seguir
Ministro Flávio Dino, do STF, considera que lei atual é boa e não deve mudar. Presidente da Câmara Hugo Motta quer pautar PL

O
  ministro Flávio Dino do 
Supremo Tribunal Fede-
ral, insinuou, ontem, es-
perar que o PL da Dosime-

tria — que vem sendo elaborado 
pelo deputado Paulinho da Força 
(Solidariedade-SP) em substitui-
ção à anistia aos golpistas que vêm 
sendo condenados pelo STF — não 
vá adiante. A advertência vem no 
momento em que o presidente da 
Câmara, Hugo Motta (Republica-
nos-PB), indica que pode pautá-lo 
já na próxima semana. O magistra-
do reconhece que o Congresso é o 
exato foro para a elaboração e mu-
danças nas leis, mas deixou claro 
que espera que não haja mudan-
ças sobre as penas que vêm sendo 
impostas pela Corte.

“O Congresso pode mudar? 
Pode. Eu, particularmente, espero 
que não o faça, porque considero 
que a lei vigente é boa”, afirmou a 
jornalistas, em um evento do Legis-
lativo em São Paulo. “A lei vigente 
que o Supremo aplicou (nas con-
denações até aqui) corresponde, 
mais ou menos, à média interna-
cional e corresponde, também, a 
essa história do direito brasileiro”, 
argumentou Dino.

Motta, porém, dá sinalizações 
em contrário. Disse, também on-
tem, que espera apenas que Pauli-
nho conclua conversas com banca-
das e líderes partidários para pau-
tar o tema. “Vamos aguardar o de-
putado Paulinho da Força concluir 
essas conversas, fechar esses diálo-
gos que têm implementado, para 
que, a partir daí, com o texto pron-
to, possamos entender qual seria 
o momento político de se levar, ou 
não, essa matéria à pauta da Câ-
mara dos Deputados. O momento, 
agora, é de construção legislativa. 

Luiz Silveira/SCO/STF

 » ISRAEL MEDEIROS

Após esta construção que está sen-
do feita pelo relator, vamos enten-
der qual é o momento político de 
se pautar esta matéria”, disse Hugo 
Motta à GloboNews.

Porém, ao  Correio,  Paulinho 
admitiu, na semana passada, que 
o clima para levar o texto adiante 
não era dos melhores. E que espe-
raria um momento mais oportuno 
para apresentar o parecer ao PL.

Se a promessa do presidente da 
Câmara se confirmar, ele contraria-
rá o que disse em 22 de setembro, 
um dia depois dos protestos que 
lotaram ruas em capitais de todo 
o país contra a PEC da Blindagem 
e contra a urgência da anistia — 
ambos temas pautados por ele. Na 
ocasião, o deputado disse que era 
hora de afastar temas “tóxicos”, que 

não conversam diretamente com 
os interesses da população. “Nin-
guém aguenta mais essa discussão”, 
disse. O afastamento dos temas, no 
entanto, não tem a ver com enga-
vetá-los, e sim aprová-los tão logo 
quanto a opinião pública permitir.

Nas últimas duas semanas, 
Motta focou seus esforços na vo-
tação em plenário da isenção do 
Imposto de Renda para quem re-
cebe até R$ 5 mil. Também apro-
vou, na última quinta-feira, a ur-
gência de um projeto que torna 
crime hediondo a falsificação de 
bebidas e alimentos, como respos-
ta à crise de contaminação de me-
tanol em cinco estados mais o Dis-
trito Federal. A mudança de postu-
ra tem a ver, justamente, com uma 
tentativa de limpar a imagem da 

Câmara, que virou as costas para 
pautas populares e focou seus es-
forços em blindar parlamentares 
de processos judiciais.

Questionado sobre o assunto, on-
tem, Motta disse que “a Câmara nun-
ca esteve de costas para a população 
brasileira” e citou projetos aprovados 
nos últimos meses, como o Sistema 
Nacional de Educação, o PL contra a 
Adultização e a PEC 66 de 2023 (que 
permite o calote nos precatórios). 
Citou, ainda, a aprovação da Lei da 
Reciprocidade, que nunca foi, de fa-
to, usada pelo governo do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva contra o ta-
rifaço de 50% imposto pelo governo 
dos Estados Unidos às exportações 
brasileiras para o país

.O brasileiro, no entanto, con-
tinua a repudiar uma anistia aos 

golpistas, como apontam várias 
pesquisas de opinião. Ciente da 
rejeição popular e com receio de 
contrariar o Supremo Tribunal 
Federal, Paulinho tem dito que 
quer fazer uma espécie de “mé-
dia” das opiniões na Câmara so-
bre o assunto. O que o deputa-
do  pretende evitar que o tema 
seja derrubado pelo STF, tanto 
é que as conversas sobre seu re-
latório começaram com consul-
tas a ministros da Corte sobre até 
onde o texto poderia ir. Se apro-
vado na Câmara, o PL ainda pre-
cisará passar pelo Senado, onde 
alguns governistas — incluindo o 
líder do governo na Casa, Jaques 
Wagner (PT-BA) — já se disse-
ram dispostos a apoiar a redu-
ção de penas.

O Congresso pode 
mudar? Pode. Eu 
espero que não o faça, 
porque considero 
que a lei vigente é 
boa. A lei vigente que 
o Supremo aplicou 
(nas condenações até 
aqui) corresponde à 
média internacional e 
corresponde, também, 
a essa história do 
direito brasileiro”

Ministro Flávio Dino, do STF

PGR decide 
sobre Moraes

O presidente do Superior Tribu-
nal de Justiça (STJ), Herman Benja-
min, encaminhou a ação da rede so-
cial americana Rumble e da Trump 
Media contra o ministro do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) Alexan-
dre de Moraes à Procuradoria-Geral 
da República. Caberá à PGR se ma-
nifestar sobre o caso. O despacho foi 
assinado na última segunda-feira, 
mesmo dia em que Moraes assumiu 
a vice-presidência do STF.

A ação, movida em fevereiro, acu-
sa Moraes de violar preceitos da li-
berdade de expressão nos Estados 
Unidos ao enviar ordens para retirar 
conteúdo publicado no Rumble e pe-
de que suas decisões sejam conside-
radas ilegais no país. A Justiça Federal 
da Flórida notificou o STJ em agosto 
para que o ministro fosse intimado.

O processo faz parte de uma 
investida do governo norte-ame-
ricano contra Moraes, que já teve 
seu visto cancelado e foi sancio-
nado pela Lei Magnitsky, criada 
para punir terroristas e ditadores. 
A punição veda o acesso ao siste-
ma financeiro dos Estados Unidos, 
o que inviabiliza uso de cartões de 
crédito, bancos e corretoras sedia-
das naquele país.

O embate entre as plataformas e 
Moraes começou quando a Runb-
le se recusou a cumprir determina-
ções para retirar do ar perfis, acusa-
dos por ele, de se envolver em ata-
ques à democracia. Entre os alvos 
das decisões, estão o blogueiro Al-
lan dos Santos. Em fevereiro, o mi-
nistro bloqueou a rede social no Bra-
sil devido à recusa da companhia a 
indicar representante legal no país.



4 • Política • Brasília, sábado, 4 de outubro de 2025  •  Correio Braziliense

CPMI DO INSS

Filho de ex-diretor na mira
Escritório de advocacia de Eric Fidelis, cujo pai atuava no setor de benefícios da autarquia, movimentou R$ 14 milhões em três anos

O 
escritório de advocacia de 
Eric Fidelis, filho do ex-
-diretor de Benefícios do 
Instituto Nacional de Se-

guridade Social (INSS), André Fi-
delis, movimentou mais de R$ 14 
milhões em menos de três anos. 
Aberto em junho de 2022, quando 
Eric tinha 30 anos, o escritório acu-
mulou cifras milionárias em curto 
espaço de tempo, conforme rela-
tório do Conselho de Controle de 
Atividades Financeiras (Coaf) e in-
vestigações da Polícia Federal (PF). 
Parte desses valores teria origem 
em entidades suspeitas de fraudar 
aposentados e pensionistas.

De acordo com informações 
enviadas à Comissão Parlamentar 
Mista de Inquérito (CPMI) do INSS, 
entre novembro de 2023 e julho de 
2025, o escritório registrou R$ 6,6 
milhões em receitas e R$ 5,3 mi-
lhões em despesas. A Polícia Fede-
ral aponta que aproximadamente 
R$ 5,1 milhões foram pagos por as-
sociações investigadas por aplicar 
descontos indevidos diretamente 
na folha de pagamento de benefi-
ciários do instituto.

A PF afirma ainda que a estru-
tura jurídica criada por Eric foi 
utilizada para intermediar repas-
ses de subornos destinados ao pai, 
André Fidelis. O empresário An-
tônio Carlos Camilo Antunes, co-
nhecido como Careca do INSS, se-
ria um dos principais responsáveis 
por transferências. Em depoimen-
to à CPMI, ele confirmou ter con-
tratado empresas ligadas a fami-
liares de dirigentes do INSS, mas 
alegou que os contratos tinham 
objeto legítimo. “Eric se apresen-
tou com um material sobre educa-
ção financeira e jurídica para apo-
sentados, inclusive com um apli-
cativo. Eu sabia que ele era filho de 
André Fidelis”, disse, na ocasião.

Além das transações do es-
critório, a CPMI obteve informa-
ções sobre as finanças pessoais 
de Eric. Entre fevereiro de 2023 e 

A CPMI do INSS, que investiga as fraudes contra aposentados e pensionistas, recebeu relatório do Coaf sobre movimentações financeiras

Foto: Andressa Anholete/Agência Senado

 » ALÍCIA BERNARDES

março de 2024, suas contas ban-
cárias movimentaram mais de R$ 
10 milhões. Em uma das contas, 
aberta em Brasília, entraram R$ 
3,8 milhões e saíram R$ 4 milhões 
em apenas seis meses. A renda 
formal declarada, no entanto, era 
de pouco mais de R$ 13 mil. Para 
o Coaf, a incompatibilidade entre 
a renda declarada e a movimen-
tação financeira caracteriza risco 
de irregularidades.

Os relatórios de inteligência 
apontam ainda que a maior par-
te das operações foi feita por 
transferências de pessoas físi-
cas e jurídicas vinculadas ao 

escritório, indicando possível 
uso de contas pessoais para 
transações empresariais.

“O principal ponto é a incompa-
tibilidade entre valor de renda in-
formada, atividade e movimenta-
ção de crédito recebido no perío-
do analisado”, destaca o documen-
to. Para o Coaf, o caso apresenta si-
nais de movimentação incompatí-
vel com patrimônio, atividade eco-
nômica e capacidade financeira.

O escritório de Eric Fidelis é 
especializado em direito previ-
denciário e também atuou em 
ações contra o INSS. O órgão 
de inteligência considerou essa 

relação mais um indício de con-
flito de interesse.

Procurado, Eric não respondeu 
aos contatos da reportagem, e a de-
fesa de André Fidelis não foi locali-
zada. As investigações seguem em 
andamento na Polícia Federal e na 
CPMI, que deve retomar oitivas de 
personagens centrais do esquema 
nos próximos dias.

Carro de luxo

Também de acordo com docu-
mentos do Coaf, o ex-procurador-
-chefe INSS Virgílio Antônio Ribei-
ro de Oliveira Filho tentou comprar 

um carro de luxo avaliado em R$ 
380 mil pouco mais de um mês de-
pois da operação da Polícia Federal 
que o afastou do cargo. 

Conforme o Coaf, o ex-servi-
dor solicitou ao banco uma reser-
va para compra de Audi A5 Sedan 
Performance S Edition. A solicita-
ção feita por ele caiu no “monito-
ramento diário” bancário de 28 de 
maio deste ano. 

A Operação sem Desconto, da 
Polícia Federal, foi às ruas em 23 de 
abril. Com isso, foi gerado um aler-
ta ao Coaf, que recebe comunica-
ções bancárias sobre movimenta-
ções suspeitas.

O documento não especifica 
se o veículo chegou a ser compra-
do ou não. Procurado, ele não se 
manifestou.

“Nesse momento, o cliente está 
afastado pela Justiça de sua posi-
ção e alegou à PF que usou paren-
tes para receber valores de lobis-
ta e firmas ligadas a entidades sob 
suspeita no INSS. Entendemos pe-
la comunicação devido a posição a 
qual o cliente ocupava e foi afasta-
do e os motivos desse afastamento 
se refletirem em investigações da 
Polícia Federal voltadas a fraude 
bilionária do INSS”, diz o relatório. 
(Com Agência Estado)

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva contou, ontem, que 
sofreu com uma pane em avião 
ao embarcar de Belém para a 
Ilha do Marajó na quinta-feira. 
Ele disse que precisou descer às 
pressas de um avião da Força Aé-
rea Brasileira (FAB) após ocorrer 
um problema no motor. 

No ano passado, o avião prin-
cipal da Presidência, VC-1, tam-
bém sofreu uma pane no motor, 
mas em voo, e precisou circular 
por quatro horas o aeroporto da 
Cidade do México com apenas 
um dos motores funcionando an-
tes de poder pousar.

“Eu fui agradecer à Nossa Se-
nhora de Nazaré, porque ontem 
aconteceu um outro problema 
comigo no avião. Eu fui pegar o 
avião para a Ilha do Marajó, e 

teve um problema no motor do 
avião, um avião Casa da Força 
Aérea Brasileira”, disse Lula em 
entrevista à TV Liberal, afiliada 
da TV Globo em Belém.

O chefe do Executivo comen-
tava a visita que fez à Basílica de 
Nossa Senhora de Nazaré. “E eu 
só tenho a agradecer a Deus, por-
que poderia ter tido um problema 
quando eu estivesse no ar. Ainda 
tivemos que descer do avião com 
medo de que o avião pegasse fogo, 
e aí nós fomos em um avião Brasí-
lia. Eu fui de noite agradecer à Nos-
sa Senhora”, reiterou.

Em nota após a entrevista, o 
Planalto afirmou que o inciden-
te ocorreu em uma aeronave Ca-
sa C-105 Amazonas, um cargueiro 
de médio porte turboélice usado 
principalmente para o transpor-
te militar. Segundo o Executivo, o 
avião não costuma ser usado para 
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Lula relata susto, de 
novo, com pane em avião

GOVERNO

Lula visitou a Basílica de Nossa Senhora de Nazaré para agradecer     

Ricardo Stuckert / PR

E eu só tenho a agradecer a Deus, porque poderia 
ter tido um problema quando eu estivesse no ar. 
Ainda tivemos que descer do avião com medo de 
que o avião pegasse fogo, e aí nós fomos  
em um avião Brasília”

Luiz Inácio Lula da Silva, presidente da República

o transporte de autoridades, mas 
foi selecionado por ter capacida-
de de pousar em pistas mais cur-
tas e acidentadas, comuns na re-
gião amazônica. 

“Ainda em solo, durante os pro-
cedimentos de acionamento dos 
motores, foi identificado um pro-
blema técnico-operacional na ae-
ronave. Por precaução e seguindo 

O senador Sergio Moro é acusado de calúnia contra decano do STF

Geraldo Magela/Agência Senado

A Primeira Turma do Supremo 
Tribunal Federal (STF) iniciou, on-
tem, a análise de um recurso do se-
nador Sergio Moro (União-PR), que 
tenta derrubar a denúncia por ca-
lúnia apresentada contra ele após 
declaração envolvendo o ministro 
Gilmar Mendes. Até o fechamento 
desta edição, dois votos tinham sido 
depositados no plenário virtual — 
ambos contra Moro — e o colegia-
do se aproxima de formar maioria 
pela continuidade do processo, que 
tem prazo final na próxima semana.

A relatora do caso, ministra Cár-
men Lúcia, rejeitou os argumen-
tos da defesa e sustentou que o ti-
po de recurso apresentado não é 

adequado para modificar o resul-
tado do julgamento anterior. O mi-
nistro Alexandre de Moraes acom-
panhou integralmente a relatora, 
criando um placar de 2 a 0 para a 
manutenção da denúncia. Ainda 
faltam votar os ministros Luiz Fux, 
Cristiano Zanin e Flávio Dino.

O julgamento ocorre no plená-
rio virtual, sistema em que os mi-
nistros depositam seus votos ele-
tronicamente. O processo foi ini-
ciado ontem e deve ser concluído 
em 10 de outubro, próxima sexta-
-feira. Nesse período, há a possibi-
lidade de pedido de vista, que sus-
penderia temporariamente a aná-
lise, ou de pedido de destaque, que 
levaria a discussão para julgamen-
to presencial.

 » VANILSON OLIVEIRA

Votos para manter Moro 
como réu por calúnia 

JUDICIÁRIO

protocolos de segurança, a FAB op-
tou por utilizar uma aeronave re-
serva (sempre disponível nas mis-
sões presidenciais). O modelo uti-
lizado foi um C-97 Brasília”, expli-
cou o Planalto.

O incidente anterior mencio-
nado por Lula na entrevista ocor-
reu há um ano, quando ele volta-
va do México para o Brasil. Após 
o caso, o VC-1 passou por uma 
revisão antes de voltar a ser uti-
lizado pelo presidente. O chefe 
do Executivo também anunciou 
que compraria um avião mais 

moderno para a Presidência, o 
que ainda não ocorreu.

Lula esteve no Pará entre quin-
ta e sexta-feira, onde participou 
de uma série de inaugurações de 
obras relacionadas à COP30, a ser 
realizada no estado no próximo 
mês. Ontem, Lula visitou o Museu 
das Amazônias e o Parque da Ci-
dade, onde os principais eventos 
da COP serão realizados. “Cada 
centavo que nós colocamos aqui 
é do povo de Belém, e ninguém ti-
ra mais”, ressaltou o presidente du-
rante a visita.

O caso ocorreu em abril de 
2023, quando circulou nas re-
des sociais um vídeo em que 
Moro, durante uma festa junina, 

ironizou Gilmar Mendes. Em con-
versa com pessoas presentes, após 
ouvir uma mulher dizer que “es-
tá subornando o velho”, o ex-juiz 

respondeu: “Não, isso é fiança. 
Instituto para comprar um habeas 
corpus do Gilmar Mendes”.

A Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) entendeu que a 
declaração configurava calúnia 
contra o decano do STF e apre-
sentou denúncia. Em julho de 
2024, a Primeira Turma recebeu 
a acusação por unanimidade, 
tornando Moro réu. A defesa do 
senador, no entanto, insistiu que 
a fala não passou de uma “piada 
infeliz” feita em tom de ironia.

No voto, Cármen Lúcia desta-
cou que embargos de declaração 
só podem ser usados para escla-
recer pontos obscuros, omissos 
ou contraditórios, ou ainda cor-
rigir erro material. Para a minis-
tra, a peça protocolada pela defe-
sa de Moro não cumpre esses re-
quisitos e tem apenas a intenção 
de rediscutir o mérito da decisão 
já tomada. “A petição recursal não 

visa esclarecer omissão ou con-
tradição, mas simplesmente alte-
rar o conteúdo do julgado”, escre-
veu a relatora. Ela ainda explicou 
que a etapa de recebimento da de-
núncia tem caráter formal, servin-
do apenas para verificar se a acu-
sação atende aos requisitos míni-
mos para dar início à ação penal.

O advogado criminalista Ber-
linque Cantelmo, sócio do RCA 
Advogados, afirma que o mérito 
do caso gira em torno do limite 
entre crítica política e crime con-
tra a honra. “A acusação enten-
de que Moro ultrapassou a linha 
ao atribuir crime a um ministro 
da Suprema Corte sem provas, o 
que configura calúnia. Já a defe-
sa sustenta que se tratou de iro-
nia em ambiente social, protegida 
pela liberdade de expressão. Essa 
tensão entre crítica política e res-
ponsabilização penal é o cerne da 
discussão”, explicou.

Saiba mais

De acordo com as 
investigações, o ex-procurador-
chefe do INSS Virgílio Antônio 
Ribeiro de Oliveira Filho teve 
um “incremento patrimonial” 
de R$ 18 milhões do grupo que 
estaria no centro das fraudes. 
Os repasses teriam ocorrido 
por meio de empresas e contas 
bancárias da mulher dele. Entre 
os remetentes da verba, está 
Antônio Carlos Camilo Antunes, 
o Careca do INSS, apontado 
como um dos principais 
articuladores do esquema.  A 
CPI do INSS aprovou, na quinta-
feira, a convocação de Virgílio 
Oliveira Filho para prestar 
depoimento, o que ainda não 
tem data para ocorrer. Virgílio 
Oliveira Filho foi nomeado para 
o cargo de procurador-geral do 
INSS pela primeira vez em 2020, 
no governo do ex-presidente da 
República Jair Bolsonaro (PL), e 
permaneceu no cargo até 2022, 
quando passou a atuar como 
consultor jurídico do Ministério 
do Trabalho e Previdência.

“Incremento 
patrimonial”
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Brasília-DF               
Vai ou não

Ainda é um mistério sobre 
quem vai compor a chapa 
da direita. No mês passado, 
Michelle deu entrevista ao 
jornal inglês The Telegraph e 
prometeu "se levantar como 
uma leoa para defender os 
valores conservadores". Dias 
depois, no entanto, recuou ao 
defender a candidatura de seu 
marido, que está inelegível, 
mas que insiste em se dizer 
pré-candidato a presidente  
da República.

Sem pressa  

para sair

O prazo colocado pelo 
presidente do PP, senador 
Ciro Nogueira (PI), para 
que André Fufuca deixe o 
comando do Ministério dos 
Esportes termina na terça-
feira. No entanto, o chefe da 
pasta não tem demonstrado 
pressa para sair e atua para 
emplacar um sucessor. A 
situação tem deixado todas as 
partes desconfortáveis. Nos 
bastidores, a avaliação é de 
que Fufuca está se queimando 
com todas as partes por causa 
da indefinição.

Punições

Caso não deixe o 
ministério até a data 
determinada, Fufuca ficará 
sujeito a punições internas 
na legenda, como a perda 
do comando do diretório do 
PP no Maranhão. Mesmo 
com a ordem do partido, 
ele não deu indícios de que 
pretende sair do governo e 
declarou voto em Lula nas 
eleições de 2026.

Tarcísio-Michelle  
e Lula-Tebet

O ex-presidente Jair Bolsonaro começa a admitir a possibilidade de a ex-primeira-dama Michelle 
Bolsonaro se tornar a vice do governador de São Paulo, Tarcísio de Freitas (Republicanos), em uma eventual 
chapa ao Palácio do Planalto, em 2026. Para bater de frente, aliados do presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
defendem a ministra do Planejamento, Simone Tebet, como companheira do petista, no ano que vem. Para 

eles, apenas um nome feminino pode dar o peso necessário na disputa presidencial.

Por falar nisso…

A Secretaria de Saúde de São Paulo está 
disponibilizando, desde ontem, 2 mil novas 
ampolas de álcool etílico absoluto para o 
tratamento de pacientes com intoxicação por 
metanol. Além desse reforço, havia 500 unidades 
em estoque nos serviços de referência do estado. 
“As primeiras horas após a ingestão de bebida 
alcoólica contaminada são decisivas para salvar 
vidas e o estado de São Paulo está preparado 
com estoque do antídoto contra intoxicação por 
metanol”, disse o secretário Eleuses Paiva.

Igualdade racial

O Conselho Nacional de Justiça (CNJ) lançou 
o relatório final do Grupo de Trabalho Memória 
da Escravidão e Liberdade, iniciativa voltada à 
preservação e à promoção da equidade racial. O 
objetivo é articular memória e justiça por meio da 
preservação e da difusão de acervos relacionados 
à escravidão, ao racismo e às lutas de pessoas 
africanas escravizadas e seus descendentes por 
liberdade e cidadania.

Histórico 

O relatório do CNJ identificou que 14 tribunais 
têm políticas para acervos dos séculos 18 e 19 e 
oito mantêm ações específicas sobre documentos 
relacionados às pessoas escravizadas. Quinze 
realizam digitalização dos documentos, com 
destaque para o Tribunal Regional Eleitoral de 
Goiás (TRE-GO), que é 100% digital. Além disso, 30 
Cortes desenvolvem ações educativas e culturais e 
mantêm parcerias, sobretudo com universidades, 
para preservação da memória.

Abes Summit 2025

A Associação Brasileira das Empresas de Software 
(Abes) promove, na quarta-feira, em São Paulo, um 
evento para pautar a agenda estratégica do país no 
setor de tecnologia. Estarão presentes o secretário de 
Governo e Relações Institucionais de SP, Gilberto Kassab, 
e o vice-governador Felício Ramuth. “Vivemos um 
momento singular, em que tecnologia, sustentabilidade 
e geopolítica se entrelaçam de forma indissociável”, 
destaca Andriei Gutierrez, presidente da Abes.

LUANA PATRIOLINO (INTERINA, COM EDUARDA ESPOSITO)
luanapatriolino.df@dabr.com.br

Cerco contra as bebidas

O Congresso quer tramitar, rapidamente, o projeto de lei que aumenta a fiscalização em bebidas alcoólicas para 
evitar casos como os recentes, de morte e internações por destilados contaminados por metanol. Deputados e 

senadores avaliam que, assim que o projeto chegar ao plenário, será aprovado como resposta rápida ao crime de 
adulteração. O presidente da Câmara dos Deputados, Hugo Motta (Republicanos-PB), definiu um relator: deputado 

Kiko Celeguim (PT-SP). Ele foi demandado a ter dedicação exclusiva ao caso.

1 9 7 5 | 2 0 2 5

ACESSE E
SAIBA MAIS

3326.2222
www.paulooctavio.com.br

CORRETORES
DE PLANTÃO VISITE NOSSAS CENTRAIS DE VENDAS
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A 
atuação do crime organiza-
do no Brasil tem se tornado 
cada vez mais acintosa, ao 
mesmo tempo em que essas 

organizações criminosas expandem 
suas fronteiras comerciais, tecnológi-
cas e geográficas. Ao Correio, o se-
cretário da Polícia Civil do Rio de 
Janeiro, Felipe Curi, destacou que, 
atualmente, as organizações cri-
minosas começaram a enxergar 
“que vender só a droga não era 
mais tão rentável”.

O delegado afirmou que, mes-
mo com recordes em apreensões 
de fuzis, desmonte de laborató-
rios de drogas e adoção de tecno-
logias de ponta para combater os 
criminosos, enquanto não houver 
uma melhoria no pacote legislati-
vo, o cenário não vai mudar — e, 
para ele, não vai ser a Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) da 
Segurança Pública que vai resolver 
isso. A seguir, os principais trechos 
da entrevista abaixo:

 » IAGO MAC CORD*
Tomaz Silva/Agência Brasil

“O problema não é a 
polícia, é a legislação”

Delegado diz que avanço do crime organizado não decorre da falta de ação das corporações, mas, sim, de leis brandas. Ele 
descarta a PEC da Segurança como solução e defende um pacote legislativo, com penas duras, sem progressão de regime 

A Polícia Civil do Rio tem 
apreendido armamento e 
desmantelado laboratórios, mas 
as milícias e o crime organizado 
parecem expandir seu território. 
Está havendo progresso nesse 
combate ou apenas a contenção 
de um avanço maior?

Em primeiro lugar, é bom escla-
recer que as milícias estão bem en-
fraquecidas. Elas, em um outro mo-
mento, estavam bem fortalecidas. Na 
época em que eu era diretor do De-
partamento de Polícia Especializada, 
coordenei uma força-tarefa de com-
bate às milícias aqui no Rio, que re-
sultou em mais de 1.500 milicianos 
presos. Todas as lideranças da milí-
cia foram presas ou neutralizadas em 
confronto. Hoje, temos aqui no Rio 
de Janeiro uma grande disputa terri-
torial entre grupos criminosos rivais, 
capitaneada, principalmente, pelo 
Comando Vermelho, que está com 
uma política expansionista de domí-
nio territorial, querendo tomar áreas 
do Terceiro Comando Puro e tam-
bém áreas com atuação da milícia. 
Nos últimos 20 anos, se a gente pe-
gar o efeito das Unidades de Polícia 
Pacificadora (UPPs), e, mais recen-
temente, o efeito da ADPF 635, isso 
mudou completamente a dinâmica 
do crime organizado aqui no estado.

Como assim?
Há 20 anos, quando as UPPs 

começaram, as facções crimino-
sas eram concentradas, principal-
mente, na capital do estado e em 
grandes complexos de favela. Com 
o advento da UPP e o crescimen-
to desenfreado das unidades, isso 

A legislação penal e processual penal é branda 
e leniente e estimula o criminoso a cometer 

crimes. Já passou da hora de as pessoas 
entenderem que o problema não é a polícia.  

A gente cansa de prender o mesmo criminoso.  
É um retrabalho sem-fim”

ocasionou uma metástase do trá-
fico. As lideranças saíram desses 
complexos e foram para outros lo-
cais, porque essas áreas passaram 
a ser ocupadas pela polícia. O tráfi-
co passou a ser feito de uma forma 
mais dissimulada. E o que essas li-
deranças fizeram? Começaram a 
ampliar seus redutos para outros 
locais. Foram para a Baixada Flu-
minense, para Niterói, São Gonça-
lo, Região dos Lagos, Costa Verde, 
Angra etc. Mais recentemente, com 
aquela decisão liminar que restrin-
giu e limitou bastante as operações 
policiais — falavam que a gente só 
podia fazer operação em hipóteses 
absolutamente excepcionais, e até 
hoje a gente não sabe o que é isso 
—, causou uma insegurança jurí-
dica muito grande para as polícias. 
Aquela ostensividade que as polí-
cias tinham nas comunidades se 
perdeu. A Polícia Civil, na época, fez 
dois relatórios alertando que muitos 
problemas iriam ocorrer, que essa 
decisão iria fortalecer o crime orga-
nizado. Com a limitação e restrição 
às operações, as lideranças de ou-
tros estados iriam vir para cá. A gen-
te cansou de sair daqui para ir para 
outros estados para prender as lide-
ranças daqui que estavam escondi-
das. Aí a lógica inverteu.

E como isso mudou a dinâmica 
do crime?

Essas lideranças do Brasil 

Além do subsecretário de Ges-
tão e Tecnologia de Praia Gran-
de, Sandro Rogério Pardini, outros 
quatro funcionários públicos da 
cidade no litoral de São Paulo fo-
ram alvos de mandados de busca 
e apreensão após a morte do ex-
-delegado-geral Ruy Ferraz Fontes.

Eles não estão na condição de 
suspeitos, mas os materiais coleta-
dos com eles podem ajudar na re-
solução do caso. Os mandados fo-
ram cumpridos na última semana.

Em nota, a defesa do subse-
cretário afirma que Pardini “nega 

veementemente toda e qualquer par-
ticipação, seja ela direta ou indireta, 
nos fatos que estão sendo apurados”. 
Acrescenta ainda que ele está à dispo-
sição das autoridades para colaborar.

A Polícia Civil de São Paulo 
cumpriu recentemente mandados 
de busca e apreensão em ao menos 
oito endereços da Baixada Santista.

Com Pardini, foram apreendi-
dos celular, computadores, três pis-
tolas, R$ 50 mil em espécie, mil eu-
ros e 10 mil dólares na residência.

Em um maço de cédulas, havia 
bilhetes com anotações contendo 

nomes de um homem e uma mu-
lher. Os dólares estavam no enve-
lope de uma corretora de câmbio. 
Foram apreendidos também car-
tões bancários, três registros de ar-
mas de fogo e um registro de CAC 
(Colecionador, Atirador, Caçador).

A gestão de Praia Grande afir-
ma não ter recebido “qualquer co-
municação oficial” sobre as bus-
cas e apreensões no apartamento 
do gestor, mas afirma seguir à dis-
posição das autoridades.

Ferraz Fontes foi fuzilado após 
encerrar o expediente na Prefeitura 

de Praia Grande, onde era secretá-
rio de Administração. Ele foi alvo 
de tiros e teve seu veículo prensa-
do por um ônibus em seguida. Os 
bandidos desembarcaram do carro 
portando fuzis e efetuaram diver-
sos disparos contra a vítima.

Como delegado, Ferraz Fon-
tes ficou conhecido por seu tra-
balho contra o Primeiro Coman-
do da Capital (PCC). O secretário 
da Segurança Pública de SP, Gui-
lherme Derrite, diz que “não há 
dúvidas” do envolvimento da fac-
ção no crime.

Servidores são alvos de mandados 
CASO RUY FERRAZ

Como delegado, Ruy Ferraz ficou conhecido por seu trabalho contra o PCC

Divulgação Secretaria de Administração de Praia Grande

O que o senhor acredita que 
devia ser feito?

Temos que readequar o nosso 
sistema de política criminal. Ele é 
completamente desconectado da 
realidade. O trabalho que as polí-
cias fazem aqui no Rio de Janeiro, 
polícia nenhuma do mundo faz. 
Por isso que eu costumo falar que 
pode chamar o Mossad, a CIA, o 
FBI, a Scotland Yard, quem você 
quiser, até a Nasa para fazer um 
plano de segurança aqui no Rio de 
Janeiro. Sabe o que vai acontecer? 
Não vai resolver. Primeiro, porque 
nós fazemos tudo que essas polí-
cias não fazem. Se você for ao Mé-
xico, quem combate os cartéis são 
as forças especiais da Marinha me-
xicana. Em Israel, quem combate os 
terroristas não é a polícia, é o Exér-
cito. Nós aqui temos narcoterroris-
tas com armas de guerra. A situa-
ção que nós temos aqui já exorbi-
ta muito um problema de seguran-
ça pública. Quando a polícia entra 
nas comunidades, eles atiram a es-
mo na direção de populares e, às ve-
zes, expressamente para fazer ces-
sar a operação. Isso é terrorismo, 
não tem outro nome. E a gente tem 
uma legislação tratando terroristas 
como problema de segurança pú-
blica. Nós já temos um problema 
de segurança nacional. Quem está 
dando causa é toda essa permissivi-
dade, principalmente da legislação 
que nós temos, que precisa ser cor-
rigida. Enquanto isso não for corri-
gido, as pessoas falam: “Ah, polícia 
enxuga gelo”. Se a gente não enxugar 
gelo, vai todo mundo morrer afoga-
do. Para o nosso trabalho ter efeti-
vidade, é preciso que a legislação 
acompanhe a realidade, que não é 
só do Rio de Janeiro, mas agora até 
outros estados estão começando a 
viver o mesmo problema.

Na sua avaliação, a aprovação 
da PEC da Segurança mudaria o 
combate ao crime organizado?

Eu li essa PEC de forma muito rá-
pida. Mas, pelo pouco que eu li, acho 
que ela não vai resolver o problema. 
Na verdade, estava tirando até algu-
mas atribuições das polícias esta-
duais, e acho que deve ser o contrá-
rio. As polícias estaduais têm de ser 
mais empoderadas, porque nós te-
mos um problema regionalizado, e 
cada estado tem a sua realidade. A 
gente tem que ter um pacote legisla-
tivo de combate ao crime organiza-
do, de combate às facções crimino-
sas, com respostas duras, com penas 
duras, vedando a possibilidade de 
progressão de regime, de qualquer 
benefício legal a presos faccionados. 

*Estagiário sob a supervisão de 
Cida Barbosa

 »Entrevista | FELIPE CURI | SECRETÁRIO DA POLÍCIA CIVIL DO RIO DE JANEIRO

inteiro passaram a se esconder 
aqui, porque se sentiam mais se-
guros. As favelas viraram bases 
operacionais do crime organiza-
do, e, principalmente, o tráfico de 
drogas começou a enxergar que 
vender só a droga não era mais tão 
rentável. Aí, eles começaram a pra-
ticar as atividades típicas de milí-
cia, que é aquela exploração terri-
torial, cobrança de taxa dos mora-
dores, taxa de segurança, internet, 
TV a cabo, explorar a água, energia 
elétrica, transporte alternativo, ou 
seja, tudo que a milícia faz. O trá-
fico passou a fazer porque viu que 
o domínio territorial é um grande 
negócio. É por isso que hoje nós 
temos aqui essa sanha expansio-
nista do Comando Vermelho nes-
sa questão da guerra territorial. E 
o que nós estamos vendo é que, 
nos últimos 5 anos, o Comando 
Vermelho praticamente está pre-
sente em todos os estados da fe-
deração, com lideranças desses 
estados escondidas aqui. E daqui 

dando ordens para a prática de vá-
rios crimes: homicídios, mortes de 
agentes públicos etc., nos seus es-
tados de origem. Por isso que essas 
decisões equivocadas dos últimos 
20 anos mudaram completamen-
te a lógica e a dinâmica do crime 
organizado aqui no Rio de Janeiro.

O crime organizado tem 
se modernizado, usando 
tecnologias como drones e 
aplicativos para se comunicar 
e agir. Como vocês têm se 
adaptado tecnologicamente 
para enfrentar esse novo 
formato do crime?

A Polícia Civil aqui do Rio de 
Janeiro, do ponto de vista tecno-
lógico, tem o que é de mais avan-
çado nessa questão de softwares, 
aplicativos e tudo que você possa 
imaginar de reconhecimento fa-
cial, de extração de análises tele-
máticas, enfim. Tudo isso aumen-
tou muito a nossa produtividade 
investigativa, a elucidação de casos 

e, consequentemente, a nossa pro-
dutividade operacional.

Por que os esforços da 
polícia não são suficientes 
para resolver o problema da 
criminalidade no Rio?

Porque a gente tem um proble-
ma sério de legislação. A legislação 
penal e processual penal é branda 
e leniente e estimula o criminoso a 
cometer crimes. Infelizmente, ho-
je, o crime no Brasil vale a pena pa-
ra o criminoso, sai barato para ele. 
Só para exemplificar, nessa Ope-
ração Torniquete, em um ano fo-
ram mais de 600 presos, mais de R$ 
100 milhões em bens e valores blo-
queados. E a gente fez uma pesqui-
sa: 66% dos presos eram habituais, 
ou seja, reincidentes na prática des-
se tipo de crime e ficam, em média, 
um ano e meio presos. É um proble-
ma muito sério. Então, já passou da 
hora de as pessoas entenderem que 
o problema não é a polícia. A polí-
cia vem fazendo sua parte. A gente 
cansa de prender o mesmo crimi-
noso. É um retrabalho sem-fim. E 
cada retrabalho desse, obviamen-
te, é um risco para a própria popu-
lação. Se o criminoso ficasse preso 
e respondesse e cumprisse a pena 
dele integralmente, em regime in-
tegralmente fechado, certamente 
o crime não valeria a pena. Então, 
o nosso problema não é de polícia. 
O nosso problema é de legislação.



Correio Braziliense  •  Brasília, sábado, 4 de outubro de 2025 • 7



Entre as medidas estão o uso de detectores de ponto eletrônico e de metais

Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,336
 (- 0,05%)

29/setembro 5,322

30/setembro 5,323

1/outubro 5,328

2/outubro 5,339

Bolsas
Na sexta-feira

0,17%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          30/9            1/10            2/10 3/10

146.237          144.200

0,51%
Nova York

Euro

R$ 6,266

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

14,90% 

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Abril/2025 0,43
Maio/2025 0,26
junho/2025 0,24
Julho/2025 0,26
Agosto/2025 -0,11

Ao ano

CDI

14,90%

CONCURSO

AGU exige de big techs 
medidas contra fraudes 
Ofícios enviados às plataformas digitais Meta e Google pedem remoção de anúncios, aplicativos e e-mails fraudulentos para 
proteger candidatos e garantir a confiabilidade do Concurso Público Nacional Unificado (CPNU), que será realizado amanhã

A 
Advocacia-Geral da União 
(AGU) enviou, ontem, ofí-
cios às  big techs  Meta e 
Google exigindo medidas 

para coibir golpes e conteúdos fal-
sos relacionados ao Concurso Pú-
blico Nacional Unificado (CPNU), 
cuja primeira fase será realizada 
amanhã. O objetivo é garantir que 
candidatos não sejam enganados 
por anúncios, aplicativos ou men-
sagens eletrônicas fraudulentas.

Nos ofícios, a AGU, por meio da 
Procuradoria Nacional da União de 
Defesa da Democracia (PNDD), 
solicita “avaliações criteriosas de 
anúncios e peças publicitárias que 
façam alusão ao CPNU, com conse-
quente remoção imediata daqueles 
que promovam conteúdo engano-
so”. Também recomenda “proce-
dimentos rigorosos de verificação 
dos aplicativos que mencionem o 
concurso, com remoção imedia-
ta dos considerados fraudulentos”.

Em relação a e-mails, a orienta-
ção é classificar como indesejadas 
mensagens que usem indevidamen-
te a marca do governo e que sejam 
originadas em domínios falsos. A 
AGU ainda pede checagem extra de 
anúncios em caixas de entrada que 
possam induzir em erro os inscritos.

O envio dos ofícios ocorreu após 
solicitação da Secretaria de Comu-
nicação Social da Presidência. Se-
gundo o órgão, “tais práticas explo-
ram a vulnerabilidade dos milhares 
de inscritos e de seus familiares, 
comprometem a segurança infor-
macional e fragilizam a confiança 
social em políticas públicas legíti-
mas, tal como o ingresso no serviço 
público por meio de um concurso 
público de âmbito nacional”.

O órgão acrescenta que golpes 
utilizam “símbolos e linguagem ofi-
ciais do governo federal, conferin-
do aparência de legitimidade às 
abordagens fraudulentas”, geran-
do prejuízos materiais e danos à 
credibilidade das ações da União.

De acordo com a AGU, plata-
formas digitais não podem man-
ter “uma postura de neutralidade” 
e devem adotar medidas ativas pa-
ra impedir a instrumentalização de 
seus serviços. “A omissão diante de 
fraudes massificadas que exploram 

 » RAFAELA BOMFIM

“Tais práticas exploram 
a vulnerabilidade dos 
milhares de inscritos 
e de seus familiares, 
comprometem a 
segurança informacional 
e fragilizam a confiança 
social em políticas 
públicas legítimas, tal 
como o ingresso no 
serviço público por meio 
de um concurso público 
de âmbito nacional”

Advocacia-Geral da 

União (AGU), em nota

políticas públicas sensíveis, como 
o ingresso de milhares de pessoas 
no serviço público federal, pode 
agravar o dano social e institucio-
nal”, registram os ofícios.

Respaldo

O CPNU 2025 tem 760 mil can-
didatos distribuídos em 228 cida-
des, que alcançam pessoas inscri-
tas em 4.951 municípios de todas 
as regiões. Elas concorrem a 3.652 
vagas em 32 órgãos do governo fe-
deral. A atuação preventiva da PN-
DD encontra respaldo direto na 
Constituição e na legislação, dian-
te do risco de dano coletivo.

Para realização da prova, é obri-
gatória a apresentação de um do-
cumento oficial com foto. Também 
serão aceitos documentos em for-
mato digital, desde que presenta-
dos nos aplicativos oficiais com lo-
gin GOV.BR, como e-Título, CNH 
Digital e Carteira de Identidade Di-
gital (quando disponível pelo es-
tado emissor). Não serão aceitos 
prints, PDFs, fotos ou cópias. 

*Estagiária sob a supervisão de 
Edla Lula

Orientações para candidatos

» Documento de identidade
O candidato pode apresentar 
a versão digital, acessada pelo 
aplicativo no momento da 
entrada na sala. É importante 
que o app esteja instalado e 
testado, funcionando mesmo 
sem internet.

» Vestimenta
O Ministério recomenda 
roupas e calçados confortáveis, 
considerando que os inscritos 
permanecerão sentados por 
várias horas.

» Pertences
A FGV fornecerá envelopes porta-
objetos para guardar celulares 

e outros itens, que devem 
permanecer desligados durante 
toda a prova. Alarmes devem 
ser desativados, e os envelopes 
lacrados e identificados antes 
de ocupar a carteira. Pertences 
só poderão ser retirados após o 
término da prova, fora do local de 
aplicação.

» Folhas de respostas
Todas as respostas devem 
ser marcadas no cartão de 
respostas, único documento 
aceito para correção, usando 
caneta azul ou preta de corpo 
transparente. O preenchimento 
incorreto ou a marcação 
de mais de uma alternativa 

anula a questão. Ao concluir, 
o cartão deve ser entregue, 
junto com o caderno, ao fiscal. 
A FGV disponibilizará imagens 
digitalizadas dos cartões por até 
15 dias após a divulgação dos 
resultados.

» Locais de prova
Os candidatos foram distribuídos 
em 228 cidades, conforme o CEP 
informado na inscrição.

» Itens obrigatórios e proibidos
Obrigatório:
» Documento de identidade 
original com foto
» Caneta preta ou azul 
de material transparente 

(recomenda-se levar reserva)

» Recomendado:
» Cartão de confirmação de 
inscrição
» Roupas e sapatos confortáveis
» Alimentos e água em embalagens 
lacradas e transparentes

» Proibido:
» Cópias ou fotos de documentos
» Uso de relógio, óculos escuros 
ou acessórios de chapelaria
» Aparelhos eletrônicos de 
comunicação, registro ou som
» Máquinas de calcular, manuais, 
apostilas ou anotações
» Comunicação com outros 
candidatos

As provas da nova edição do 
Concurso Público Nacional Unifi-
cado (CNU) serão aplicadas ama-
nhã, sob grande expectativa de con-
curseiros e com esquema de segu-
rança reforçado após operação da 
Polícia Federal  mirar tentativa de 
fraude no certame do ano passa-
do. Em Brasília, segunda unidade 
da Federação com  mais inscritos, 
102,9 mil candidatos são esperados. 

As novas diretrizes de seguraça 
foram anunciadas conjuntamen-
te pelos ministérios da Gestão e 
da Inovação em Serviços Públicos 
(MGI) e da Justiça e Segurança Pú-
blica (MJSP), com o objetivo de as-
segurar a lisura e a confiabilidade 
do processo seletivo. Entre as me-
didas, estão o uso de detectores de 
ponto eletrônico e de metais em to-
das as salas e banheiros. Também 

foram adotadas a identificação per-
sonalizada de provas — cada ca-
derno trará códigos de barras úni-
cos em todas as páginas — e a di-
vulgação do tipo de prova será feita 
apenas após a liberação oficial dos 
gabaritos.

Últimas horas

Na véspera da prova, especialis-
tas ouvidos pelo Correio afirmam 
que é importante que os mais de 
760 mil inscritos se organizem, a fim 
de evitar imprevistos no dia da pro-
va.  “É fundamental já separar com 
antecedência documentos, caneta 
preta de corpo transparente, car-
tão de inscrição e checar o local de 
prova. Essa organização evita im-
previstos e reduz o estresse. Tam-
bém é recomendável testar o traje-
to até o local para saber o tempo de 
deslocamento”, orienta a professora 

do Gran Concursos Letícia Bastos.
“O dia da prova por si só já é tenso. 

Então, o que se puder evitar de pro-
blemas, precisa evitar. E aí, como ele 
(candidato) faz isso: relendo o edital 
e vendo todas as regras que precisa 
observar”, destaca o professor do Di-
reção Concursos Erick Alves.

Descanso

Em relação ao estudo, a especia-
lista Letícia Bastos, do Gran, orienta 
que o candidato evite mergulhar em 
novos conteúdos. “O ideal é uma re-
visão leve, revisitar anotações rápidas 
e cuidar do corpo e da mente: dormir 
cedo, ter uma alimentação leve e pre-
parar tudo para o dia seguinte”, enu-
mera. Ela também destaca a impor-
tância do descanso. “O descanso é 
tão estratégico quanto o estudo, por-
que garante concentração e energia 
durante a prova”, ressalta.

Para Erick Alves, este último dia 
antes da prova é um momento que 
exige autoconhecimento por parte 
do candidato. “O candidato precisa 
se conhecer para definir o que vai 
fazer no dia antes da prova”, afirma 
o docente. 

Ele cita que, para alguns, o me-
lhor caminho pode ser o descan-
so, especialmente aqueles que 
lidam com a ansiedade e prefe-
rem estar com a mente tranquila 
no dia seguinte. Já outros optam 
por revisar até o último instante. 
A recomendação, segundo ele, é 
que cada estudante avalie suas 
necessidades e escolha a estraté-
gia mais adequada. 

O professor Harlenson Fonse-
ca também destaca a importância 
da tranquilidade. “É preciso man-
ter a calma, porque a parte men-
tal é essencial para você fazer uma 
boa prova”, destaca o especialista.

Segurança reforçada para a realização das provas
 » RAPHAELA PEIXOTO

Reprodução
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Diplomatas brasileiros e norte-ameri-
canos trabalham, nos próximos dias, na 
definição de modos e termos para o es-
perado encontro entre os presidentes Lu-
la e Donald Trump. De ambos os lados, 
segundo dinâmicas próprias, o empenho 
tem no horizonte a qualificação de cada 
um dos governantes para o cobiçado prê-
mio Nobel da Paz.

Trump aposta as fichas em um acordo 
capaz de pôr fim aos dois anos de ação mi-
litar de Israel contra o movimento palesti-
no Hamas na Faixa de Gaza. O saldo acu-
mulado é de mais de 66 mil mortos no ter-
ritório, na imensa maioria, civis.

O presidente brasileiro, que qualifica a 
ofensiva israelense como genocídio, exibe 
como trunfo a saída do Brasil do “mapa da 
fome’. Esgrime, ainda, o perfil de um país 

e uma região — a América do Sul — sem 
a ocorrência de um conflito armado de re-
levo entre dois países no intervalo de sé-
culo e meio.

Intervalo

Lula e Trump devem se sentar, cara a ca-
ra, nos corredores da reunião da Associa-
ção de Nações do Sudeste Asiático (Asean), 
ainda neste mês. Ambos confirmaram pre-
sença. É possível que, daqui até lá, conver-
sem por telefone ou videoconferência.

A agenda bilateral tem no topo o te-
ma das relações comerciais. Em especial, 
a sobretaxa de 50% imposta por Trump 
à importação de produtos brasileiros. 
Entram na pauta, inevitavelmente, tam-
bém as sanções políticas adotadas por 

Washington contra ministros do STF e ou-
tras autoridades por conta da condenação 
do ex-presidente Jair Bolsonaro por tenta-
tiva de golpe de Estado.

Guerra ou paz

O encontro na Ásia coincide com o mo-
mento decisivo para um possível acordo 
de paz no Oriente Médio. Trump vem de 
apresentar um plano costurado na Casa 
Branca com o premiê de Israel, Benjamin 
Netanyahu. O texto inclui termos duros 
para o movimento palestino Hamas, au-
tor da ação que deu início ao conflito, em 
7 de outubro de 2023 — um ataque re-
lâmpago que deixou mais de 1.300 mor-
tos em Israel.

O presidente dos EUA tinha dado prazo 

até amanhã para que o Hamas aceitasse a 
proposta. Caso contrário, ameaçou Gaza 
com “inferno total”.

Acordes dissonantes

A guerra em Gaza completa dois anos 
nesta terça-feira. O balanço do período 
dá conta de 90 palestinos mortos por dia. 
Por esses e outros dados, o setor político 
do Hamas, baseado no Catar, tende a dar 
aval ao texto proposto por Trump. Mas es-
barra na resistência da ala militar, que re-
siste em Gaza à ofensiva israelense.

Para eles, o acordo proposto represen-
taria una rendição quase incondicional. E, 
de quebra, a saída do Hamas do processo 
político, em um quadro no qual a futura 
administração do território ficaria a car-
go de “um comitê palestino apolítico” su-
bordinado a uma entidade internacional 
que teria no comando Trump e, possivel-
mente, o ex-premiê britânico Tony Blair.

Desafinou?

Também por aqui a proposta de 
Trump parece ter causado dissonân-
cias entre Planalto e Itamaraty. Duran-
te audiência na Câmara dos Deputa-
dos, às voltas com o assédio da oposição 
bolsonarista, o chanceler Mauro Vieira 
chegou a dizer que o governo brasileiro 
“aplaudia” a iniciativa de paz da Casa 
Branca para a Palestina.

A posição é rejeitada frontalmente 
por setores centrais do campo gover-
nista. E, passados dias, até ontem ne-
nhum comunicado oficializava o res-
paldo à posição defendida na Câmara 
pelo ministro.

Coincidência ou não, no dia seguinte a 
Marinha israelense abordou a flotilha in-
ternacional que levava ajuda humanitária 
a Gaza. Entre as centenas de ativistas deti-
dos, 12 brasileiros. Entre eles, a deputada 
Luizianne Lins (PT-CE).

ORIENTE MÉDIO 

Hamas aceita libertar 

os reféns israelenses 

Donald Trump ameaça “inferno total” e movimento islâmico palestino aprova a entrega de todos os sequestrados em 2023. 
Presidente americano saúda decisão e exige que Israel pare ofensiva. Moradores de kibbutz atacado mostram ceticismo

D
epois de garantir ter consultado 
lideranças de outras facções, e 
feito  contatos com mediadores, 
o  movimento islâmico palestino 

Hamas acenou com a libertação de todos 
os reféns israelenses, como parte do pla-
no de paz de  Donald Trump. No entan-
to, demonstrou resistência em relação a 
pontos da proposta e fez ressalvas à “im-
precisão” do texto. O anúncio do Hamas 
foi feito poucas horas depois de o presi-
dente dos EUA dar um prazo final — até 
às 19h de amanhã (pelo horário de Brasí-
lia) — para que o Hamas aceitasse o pla-
no. “O movimento anuncia sua aprovação 
para libertar todos os prisioneiros da ocu-
pação — vivos e restos mortais —, de acor-
do com a fórmula de troca contida na pro-
posta do presidente Trump, com a garantia 
das condições de campo necessárias pa-
ra a execução da operação”, afirmou o Ha-
mas, em nota enviada à reportagem, por 
meio do WhatsApp. 

Consultados pelo Correio, morado-
res de Nir Oz, kibbutz com maior núme-
ro de mortos (64) e sequestrados (74) du-
rante o massacre de 7 de outubro de 2003, 
reagiram com ceticismo e com cautela ao 
anúncio do Hamas. Em publicação na sua 
plataforma Truth Social, Trump mostrou 
otimismo e exigiu que Israel pare de bom-
bardear a Faixa de Gaza. “Com base na 
declaração que o Hamas acaba de emitir, 
acredito que estão prontos para uma paz 
duradoura. Israel deve interromper de 
imediato o bombardeio de Gaza para que 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Protesto de familiares dos civis capturados em 7 de outubro de 2023 pelo Hamas

Jack Guez/AFP

Um Nobel para dois candidatos

Por Silvio Queiroz

silvioqueiroz.df@gmail.comConexão diplomática

O chefe do Pentágono, Pete Hegseth, 
anunciou um novo ataque no Mar do Sul 
Caribe, na costa da Venezuela, contra uma 
suposta lancha ligada ao narcotráfico — a 
ação deixou quatro mortos. “Seguindo as 
ordens do presidente Trump, dirigi um ata-
que (...) letal contra uma embarcação nar-
cotraficante afiliada a organizações desig-
nadas como terroristas”, explicou o secre-
tário de Guerra no X, em mensagem acom-
panhada de um vídeo. “Quatro homens 
narcoterroristas a bordo da embarcação 
morreram no ataque”, acrescentou.

O vídeo mostra uma lancha navegan-
do em alta velocidade e, em seguida, o 
impacto que a destrói totalmente. “O ata-
que ocorreu em águas internacionais, bem 
em frente à costa da Venezuela, enquan-
to a embarcação transportava quantida-
des substanciais de narcóticos com desti-
no aos Estados Unidos para envenenar o 
nosso povo”, apontou o comunicado. Esse 

seria o quinto ataque dos Estados Unidos 
na região, de acordo com o cálculo do pre-
sidente Donald Trump. O balanço atual se-
ria de, pelo menos, 21 mortos. Os ataques 
levaram a uma mobilização militar e de 
milícias pró-governamentais na Venezue-
la, e a denúncias de outros países da região.

O próprio Trump confirmou o bombar-
deio, por meio de sua plataforma Truth So-
cial. “Um barco carregado com drogas su-
ficientes para matar de 25 a 50 mil pessoas 
foi impedido, na manhã de hoje (ontem), 
na costa da Venezuela, de entrar em terri-
tório americano”, escreveu o presidente. 
“Nossos serviços de inteligência, sem dú-
vida, confirmaram que esta embarcação 
estava traficando narcóticos”, garantiu o 
secretário de Guerra, segundo a nova de-
finição do Departamento de Defesa. “Es-
ses ataques continuarão até que cessem 
as agressões contra o povo americano!”, 
afirmou Hegseth.

A tensão entre Estados Unidos e 
Venezuela aumentou na quinta-feira, 
quando Caracas afirmou que vários ca-
ças americanos realizaram uma “incur-
são ilegal” em uma zona aérea sob seu 
controle. O presidente venezuelano, Ni-
colás Maduro, afirmou que tem pronto 
um decreto para declarar estado de co-
moção exterior, uma medida excepcio-
nal para conflitos armados que amplia 
seus poderes. A medida nunca foi adota-
da antes e poderia levar à suspensão de 
certas garantias constitucionais.

Conflito não declarado

Na quinta-feira, o Pentágono apre-
sentou carta a senadores na qual Trump 
afirma que os EUA estão imersos em um 
“conflito armado não declarado” contra 
grupos do narcotráfico com força letal. 
A Constituição  americana  estabelece 

VENEZUELA 

EUA anunciam ataque a "lancha do narcotráfico"

Imagens de vídeo mostram bombardeio a embarcação rápida, na costa venezuelana

Truth Social Truth Social/Reprodução 

Israel iniciou o processo de 
deportação dos mais de 400 
tripulantes dos 41 barcos da Flotilha 
Global Sumud (“resiliência”, em 
árabe). As embarcações partiram 
de Barcelona, em setembro, com 
ativistas, como a sueca Greta 
Thunberg e o brasiliense Thiago 
Ávila, e tinham o propósito de 
romper o bloqueio à Faixa de 
Gaza. Na quarta-feira, a Marinha 
israelense interceptou as 
embarcações que se aproximavam 
de Gaza. Ontem, os militares 
detiveram a “Marinette”, o último 
barco que permanecia no mar. 
“Mais de 470 participantes da 
flotilha foram detidos, submetidos a 
inspeções rigorosas, e transferidos 
para a administração penitenciária”, 
informou a polícia. “Quatro cidadãos 
italianos tinham sido deportados. 
O restante está em vias de ser 
deportado”, afirmou a chancelaria. 

 » Começa a deportação 
de ativistas da flotilha

possamos libertar os reféns de forma segu-
ra e rápida!”, escreveu. “Neste momento, é 
muito perigoso fazê-lo. Já estamos nego-
ciando os detalhes que faltam. Não se tra-
ta apenas de Gaza, trata-se da tão aguar-
dada paz no Oriente Médio.”

O Hamas destacou que tomou a decisão 
com base na responsabilidade nacional. 
Também reafirmou a disposição em iniciar 

imediatamente, por meio dos mediadores, 
negociações para discutir os detalhes da li-
bertação. Além do aceno em soltar os re-
féns, anunciou que aceita “transferir a ad-
ministração da Faixa de Gaza para um ór-
gão palestino formado por independentes 
(tecnocratas), com base no consenso na-
cional palestino e apoiado pelo respaldo 
árabe e islâmico”. 

No entanto, indicou resistência a pon-
tos do plano, principalmente a respei-
to do futuro de Gaza e dos direitos  legí-
timos e inalienáveis do povo palestino. 
O comunicado adverte que tais pontos 
“estão vinculados a uma posição nacio-
nal unificada, (...) devendo ser discutidos 
em um marco nacional palestino coletivo, 
do qual o Hamas fará parte e contribuirá 

com plena responsabilidade”. A proposta 
da Casa Branca alija a facção de qualquer 
influência ou poder. 

Horas antes do anúncio, Trump tinha 
determinado um prazo para que o Hamas 
respondesse se aceitaria ou não o plano de 
paz. “Se este acordo final não for alcança-
do, um inferno total, como ninguém jamais 
viu, rebentará contra o Hamas. Haverá paz 
no Oriente Médio, de um jeito ou de outro”, 
escreveu em sua plataforma Truth Social.  

Esperança

Irit Lahav, ex-porta-voz do kibbutz de 
Nir Oz, se disse “verdadeiramente espe-
rançosa” de que o Hamas seja “sincero”. 
“Duvido disso. Famílias de 48 reféns espe-
ram dia e noite, há dois anos, para terem 
seus entes queridos libertados. Muitas 
pessoas sofrem, de ambos os lados, des-
de que o Hamas brutalmente nos atacou, 
em 7 de outubro de 2023. Muitos soldados 
e civis estão aguardando o retorno para 
casa”, desabafou, por meio do WhatsApp. 

Dorin Rai; o marido, Bijai; e os três fi-
lhos sobreviveram ao massacre trancados 
em um quarto seguro, em Nir Oz. “Em ou-
tras ocasiões, o Hamas descartou se livrar 
das armas e do poder. Vi as notícias, agora, 
e espero que aceite o acordo. Espero, real-
mente, que seja verdade e que os reféns 
voltem para casa. Mas eu tenho medo de 
colocar esperança nisso. Esperamos tan-
tas vezes e nada aconteceu”, disse Dorin. 
“Até que eles soltem os reféns, não acredi-
tarei nisso.” Dos 48 reféns em poder do Ha-
mas, nove são amigos de Dorin e de Bijai.

que apenas o Congresso tem a capa-
cidade de declarar guerra, e essa de-
claração pode ter como objetivo, para 
o governo Trump, justificar legalmen-
te as operações realizadas no Caribe.

Os cartéis envolvidos no narcotráfico 
tornaram-se “mais armados, organizados 
e violentos”, e “causam direta e ilegalmente 

a morte de dezenas de milhares de ameri-
canos todos os anos”, avalia o Pentágono na 
carta. “As lanchas não transportam narco-
terroristas. Eles vivem em Dubai, Estados 
Unidos e Europa. Essa lancha transporta 
jovens caribenhos pobres”, reagiu o presi-
dente colombiano, Gustavo Petro, que pe-
diu à ONU o julgamento de Trump.
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A 
proposta de reforma administrati-
va apresentada na Câmara, na quin-
ta-feira, pelo deputado Pedro Paulo 
(PSD-RJ) deve ser tratada numa pers-

pectiva positiva e com ponderação, porque é 
um desafio a ser transposto pelo Congresso 
e pela sociedade. Para se chegar às propos-
tas, foram necessárias sete audiências públi-
cas e mais de 500 horas de debates técnicos, 
reunindo representantes de diferentes seg-
mentos da sociedade, incluindo servidores, 
prefeitos, especialistas e governo federal. O 
resultado é uma PEC, um projeto de lei com-
plementar e um projeto de lei, com cerca de 
70 proposições.

O primeiro eixo — de estratégia, governan-
ça e gestão — estabelece a obrigatoriedade de 
planejamento estratégico em todos os níveis da 
Federação, com prazos claros e metas definidas. 
Trata-se de um avanço fundamental: obrigar go-
vernos a apresentarem um plano de resultados 
em até 180 dias de mandato reduz o improviso 
e fortalece a prestação de contas à sociedade. É 
uma forma de institucionalizar a responsabili-
dade e dar continuidade a políticas públicas.

A transformação digital é o segundo eixo, 
que busca reduzir a defasagem entre os setores 
público e privado. A digitalização plena de ser-
viços e processos não apenas moderniza a má-
quina pública, mas também aumenta a transpa-
rência e a eficiência no atendimento ao cidadão. 
Ingressamos na era da inteligência artificial, as 
transformações tecnológicas e as novas formas 
de produção e de trabalho colocam em xeque o 
status quo institucional, que alimenta os extre-
mismos; exigem, portanto, um Estado capaz de 
responder rapidamente às demandas sociais.

Voltado para a profissionalização do serviço 
público, o terceiro eixo é igualmente relevante. 
Ele propõe a adesão de estados e municípios ao 
Concurso Nacional Unificado (CNU), a remode-
lagem do estágio probatório e a criação de uma 
tabela remuneratória única. Essas medidas dão 

maior previsibilidade e racionalidade à gestão 
de pessoal, combatem desigualdades salariais 
e criam condições mais justas para a progres-
são na carreira. A proposta, porém, preserva a 
estabilidade dos servidores, reconhecendo-a 
como pilar do bom funcionamento do Estado.

Finalmente, a extinção dos privilégios, o 
quarto eixo, vai ao encontro do clamor popu-
lar. É preciso acabar com os supersalários, os 
“penduricalhos” e a formação de castas na bu-
rocracia estatal. Ao disciplinar verbas indeni-
zatórias e revisar práticas que criam passivos 
bilionários, a reforma corrige distorções sem 
estimular conflitos entre Poderes. O combate 
a excessos no Legislativo, Judiciário e Executi-
vo é fundamental para restaurar a credibilida-
de do serviço público perante a sociedade e a 
eficiência do Estado brasileiro.

Outro aspecto importante é o modelo de ava-
liação de desempenho com base no Sidec, conce-
bido pelo Ministério da Gestão. Ele será acompa-
nhado por órgãos de controle, como os Tribunais 
de Contas, para evitar perseguições ou avaliações 
arbitrárias. O foco em metas institucionais, e não 
apenas individuais, reforça a lógica de premiação 
por resultados coletivos, como já ocorre em expe-
riências municipais bem-sucedidas.

Uma das principais causas da crise de demo-
cracia representativa é justamente a ineficiên-
cia do Estado, aprisionado por interesses cor-
porativos e pela captura das políticas públicas 
por grandes interesses privados. No mundo em 
grande transformação, a corrida mundial para 
reinventar o Estado promove campeões e dei-
xa à margem os retardatários. A avaliação justa 
de desempenho, metas institucionais, coletivas 
e individuais; a plena inclusão das mulheres e 
o combate às discriminações são questões que 
precisam ser contempladas. O desafio é equili-
brar modernização, justiça e responsabilidade 
fiscal sem transformar os servidores em “bode 
expiatório” das mazelas do serviço público. Pa-
ra isso é preciso diálogo e pactos sustentáveis.

Reforma administrativa 
é desafio necessário

Os tentáculos do sportswashing

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@cbnet.com.br

Em tempos de debate, fiscalização e protes-
tos contra o Sportswashing — o uso do esporte 
por regimes repressivos para limpar a reputa-
ção internacional —, estamos diante do avanço 
de um novo e controverso tentáculo: a campa-
nha Visit Ruanda. 

Trata-se de uma marca oficial de turismo do 
Conselho de Desenvolvimento da capital da Re-
pública Democrática do Congo. É inspirada em 
estratégias recentes da Rússia, palco da Copa do 
Mundo de 2018; do Catar, anfitriã de 2022; da 
Arábia Saudita, casa do evento da Fifa em 2034; 
e outros países como Azerbaijão, Emirados Ára-
bes Unidos, Bahrein, Filipinas, Uzbequistão...

O fundo de investimento Visit Ruanda mon-
ta um portfólio invejável. As parcerias limita-
vam-se ao futebol. Contratos assinados com o 
atual campeão europeu e vice mundial, Paris 
Saint-Germain; o Arsenal, vice-líder do Cam-
peonato Inglês; o Atlético de Madrid, protago-
nista do impactante 5 x 2 contra o Real Madrid 
no sábado passado; e o Bayern de Munique, pri-
meiro colocado na Liga dos Campeões da Eu-
ropa. Os valores são sigilosos. Especula-se um 
investimento de R$ 63 milhões por temporada.

Até quem antes se orgulhava do slogan 
“mais que um clube” ficou vulnerável. O Bar-
celona fechou com o Governo da República 
Democrática do Congo a exposição do logo 
“RDC, o coração da África”, nas mangas da ca-
misa. O acordo de quatro anos inclui uma ca-
sa da RDC no Spotify Camp Nou, a reformada 
arena do time catalão. Negócio apresentado 
como “Parceiro Oficial para o Empoderamen-
to no Esporte e na Cultura”.  

A novidade é a extensão dos tentáculos da 
marca de turismo africana às ligas profissionais 
de basquete e de futebol americano dos Esta-
dos Unidos. Visit Ruanda virou patrocinador 
oficial do Los Angeles Clippers na NBA. Ganha 
jardas na NFL, ao assinar com o Los Angeles 
Rams. Duas franquias da cidade-sede dos Jogos 

Olímpicos de 2028. Uma das anfitriãs de oito 
das 102 partidas da Copa do Mundo de 2026.

O Los Angeles Clippers exibirá patch na 
camisa. Visit Ruanda assumirá o café do In-
tuit Dome, a nova mansão da trupe de Ka-
whi Leonard, James Harden, Bradley Beal e 
de Chris Paul. Campeão do Super Bowl em 
1999 e em 2021, o Los Angeles Rams, dos as-
tros Matthew Stafford, Jared Verse e Davante 
Adams mostrará o logo no SoFi Stadium, pal-
co da Copa, e no Hollywood Park. 

Visit Ruanda coloca na vitrine a cultura, as 
paisagens e convida para experiências na Re-
pública Democrática do Congo com a vida sel-
vagem, os safáris. Há um contraponto. Todos 
esses patrocínios são alvo de resistência e de 
uma onda de protestos. 

Motivo: os dedos apontam para Ruanda co-
mo financiadora de uma milícia violenta e bru-
tal no leste do país. Há denúncias graves de vio-
lações dos direitos humanos. Levantes de rebel-
des deixam cidadãos deslocados. A Organização 
das Nações Unidas (ONU) admite o sofrimento 
da população civil. A ministra das Relações Ex-
teriores, Thérèse Kayikwamba, recomendou aos 
alvos “pensar cuidadosamente” sobre as parce-
rias. O Bayern diminuiu a exposição.

“O sportwashing se faz presente no espor-
te em diversas ocasiões. O dinheiro investido 
do patrocínio nunca deve sobrepor os valo-
res e a tradição do clube”, alerta o especialis-
ta Fábio Wolff, sócio-diretor da Wolf Sports. 
“Associações, mesmo que indiretas, com di-
tadores ou países que têm autocratas no car-
go maior são questionáveis e podem gerar no 
futuro danos irreparáveis. Camisas dos clu-
bes são tão importantes como bandeiras de 
um país, e exigem cuidados maiores do que 
os da gestão de outdoors e painéis”, alerta 
Thiago Freitas, COO da Roc Nations Sports 
Brasil. Encerro com dica de filme para o fim 
de semana: Hotel Ruanda.  

» Sr. Redator
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 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Metanol

Acho muito arriscado falar so-
bre locais “idôneos”, até onde vi, 
em outras reportagens, é que, al-
gumas pessoas consumiram em 
locais considerados seguros. Até 
porque não se sabe de onde es-
tá saindo essa contaminação. No 
DF, não é diferente de outros es-
tados. Então, tomem cuidado ao 
consumir os destilados.

 » Rosa M. Rodrigues Alves

Brasília

Nobel da Paz

Trump está ávido pelo Nobel 
da Paz. Antes de revelar esse de-
sejo, expulsou com truculência 
imigrantes de todos os cantos do 
mundo. Alguns foram levados 
para a base de Guantánamo, em 
Cuba. Outros foram lançados à 
crueldade do líder de El Salvador, 
sem perspectiva de liberdade. O 
coerente Trump alimentou Israel 
com armas e munições para er-
radicar os terroristas do Hamas, 
mas também os palestinos, cujo 
território ele almeja para edificar 
resort, um empreendimento pa-
ra ampliar o próprio patrimônio. 
O Ministério da Defesa, agora é 
Ministério de Guerra, uma mu-
dança que não condiz com quem 
deseja ser Nobel da Paz. Mas em 
um mundo com tantas inversões 
de valores, quem pode garantir 
que Trump jamais merecerá ta-
manha honraria.

 » Eduardo Fonseca 

Cruzeiro Velho

Reinvenção

A chamada “ameaça comu-
nista” não passa de reinvenção 
para adultos emocionalmente 
imaturos e intelectualmente li-
mitados. Trata-se de um espan-
talho político, criado para ma-
nipular medos e inseguranças e 
desviar a atenção dos problemas 
reais que corroem a sociedade: 
a desigualdade, a corrupção e a 
concentração de poder econô-
mico. Em vez de enfrentar a rea-
lidade e buscar soluções concre-
tas, esse discurso caricato infan-
tiliza o debate público e alimen-
ta fantasmas ideológicos úteis 
apenas para manter as massas 
assombradas e, portanto, mais 
fáceis de controlar.

 » Gilberto Pereira Tiriba

Santos (SP)

Autoescola

Mesmo com todos os ensinos 
sobre a legislação e treinamen-
to sobre como o condutor de um 
veículo deve se portar nas estra-
das e vias urbanas, a cada dia tes-
temunhamos que o trânsito está 
mais violento. Há uma competi-
ção horrível entre carros, motos e 
ônibus. A legislação não cumpri-
da. E é nessa realidade de violên-
cia que o presidente Lula concor-
da com a proposta de que autoes-
cola é desnecessária. Se é assim, 
não haverá necessidade de esta-
belecer idade para dirigir. O que 
não faz a ambição pelo poder?

 » Olga Santos

Brasília

Presente de grego

O “inesquecível” presente 
da debutante Lei Complemen-
tar 135, de 4 de junho de 2010, 
popularmente conhecida como 
Lei da Ficha Limpa. Guardada a 
ironia, estamos diante de mais 
um capítulo em que o estímulo 
à participação popular vem sen-
do podado pelo Congresso Na-
cional, com certa anuência do 
Poder Executivo. Tenho especial 
afeição por essa lei por dois mo-
tivos: primeiro, por demonstrar 
que a mobilização social é, sim, 
capaz de forçar os parlamentos 
a legislarem em prol dos interes-
ses coletivos; e, por uma ques-
tão pessoal, pelo fato de ter sido 
objeto do meu trabalho de con-
clusão de curso. A Lei da Ficha 
Limpa é uma das exceções de leis 
oriundas da iniciativa popular, 
mas, devido a interesses corpora-
tivos da classe política, que visam 
favorecer figuras que não mere-
cem o título de representantes do 
eleitorado, foi desidratada em re-
lação ao seu objeto original. Se 
não fosse apenas o grave insul-
to às mais de 1,5 milhão de pes-
soas signatárias da lei, ainda traz 
um óbvio desestímulo para que a 
população tenha novas iniciati-
vas e proponha outras demandas 
legislativas que beneficiem a co-
letividade em detrimento dos in-
teresses individuais dos “repre-
sentantes do povo”. Resta a espe-
rança de que, no momento opor-
tuno, tenhamos lembranças da-
queles que deixaram suas assi-
naturas no “cartão do presente 
grego” para nossa recém-aniver-
sariante de 15 anos.

 » Daniel Cunha

Águas Claras

Cuidado: se não souber 
a procedência da bebida, 

não se “metanol”...!”
Vital Ramos Júnior — Jardim Botânico

Fraudar um concurso público 
é um crime contra o sistema 

e uma traição à confiança 
coletiva e à dignidade de 

quem acredita no mérito.  É 
necessária uma ação firme, 

transparente e imediata.
Paccelli M. Zahler  — Sudoeste

CPI para adulteração de 
bebida, tenha santa paciência. 

Vão procurar trabalhar em 
projetos para o crescimento 
do país. Investigar crimes e 

condenar é o Judiciário. 
José Serra — Brasília

Aqui no Gama, o Detran tem 
mania de colocar quebra-

molas nas curvas. Do fundo 
da minha casa, só escuto as 

freadas e, às vezes, as pancadas!
Edmilson Ferreira — Gama

Quando derem um carro 
competitivo para o nosso 

Gabriel Bortoleto, iremos ter 
muitas alegrias novamente na 

Fórmula 1. Merece muito! 
José R. Pinheiro Filho — Asa Norte

A que ponto chegamos! Um 
policial penal foi a uma escola 

pública, onde a filha estuda, 
procurar a  professora para 
tirar satisfação? Ainda bem 

que ele não a encontrou.
Sebastião Machado Aragão— Asa Sul

Adoção de Pet. Não seria eficaz 
a adoção para ter desconto 

em IPTU. Não garante amor 
nem cuidado ao animal. O 

que adianta um bicho dentro 
de casa sendo maltratado?

Ediene Silva — Brasília
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» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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U
ma vertente de sangue abriu-se no corpo 
quando caiu ao solo sobre as pedras, e uma 
junção de dor, choro e desespero apertou os 
olhos e as mãos. Já não via mais nada, nem 

movia os dedos. Mas a cabeça resistia. Ela insistia 
em cenas coloridas, em pássaros e seus cantares, 
em planícies verdejantes do outro lado do mar (...).

Homens, mulheres e crianças, gente negra, se-
questrada, tratada como mercadoria, escraviza-
da, torturada, morta, vilipendiada na dignidade, 
arrancada de sua terra, exilada do seu chão, de 
suas mais profundas convivências espirituais, de 
suas famílias, seus lares, seus amores. Qual o sig-
nificado da vida?

Jamais devemos esquecer o passado, pois ele é 
fonte de aprendizado para que os horrores e as de-
sumanidades que aconteceram por séculos jamais 
voltem a se repetir. O próprio passado nos ensina a 
não repeti-lo, nem subjugá-lo. Cabe a nós, à socieda-
de e aos governos compreender esse ensinamento.

Mais de um milhão de africanos desembarca-
ram no Cais do Valongo, no Rio de Janeiro, a partir 
de 1811, quando foi construído. Foi o maior por-
to negreiro das Américas. Esse espaço é testemu-
nho de um dos maiores crimes da humanidade. 

Ali há uma simbologia enorme de resistência e de 
busca por reparação histórica para o povo negro.

O local também foi um porto distribuidor de pes-
soas escravizadas para outros estados do Brasil e pa-
ra a América Latina, tornando-se o maior centro re-
ceptor de pessoas escravizadas em todo o mundo. E 
aqui lembro Eduardo Galeano, que, na obra As veias 
abertas da América Latina, abordou o tema da dor e 
da sobrevivência do povo negro escravizado.

Em 2011, vestígios do Cais do Valongo foram 
descobertos durante obras na região. Em 2017, a 
Unesco declarou-o Patrimônio da Humanidade. 
Ele é a presença viva do sangue jorrado, refletido 
na força e na cultura da nossa brasilidade.

O presidente Lula da Silva sancionou a Lei nº 
15.203/2025, reconhecendo o Cais do Valongo 
como patrimônio histórico-cultural afro-brasi-
leiro. Essa norma tem origem no Projeto de Lei 
nº 2.000/2021, de minha autoria, construído com 
ampla participação do movimento negro.

A lei estabelece diretrizes para a proteção especial 
do Cais, em decorrência do título de Patrimônio Mun-
dial da Humanidade, e prioriza ações de preservação 
da memória e de promoção da igualdade racial como 
forma de reparação à população afrodescendente.

Conforme a lei, o Iphan deverá realizar con-
sultas públicas com entidades de defesa dos 
direitos da população negra para execução de 
projetos no Cais do Valongo. Também deverá 
coordenar com o município do Rio de Janeiro 
as ações de proteção do território e orientar ini-
ciativas de conservação da zona adjacente. Além 
disso, deverá cumprir as diretrizes do Comitê do 
Patrimônio Mundial da Unesco.

Outra inovação é a autorização para que o Con-
selho Deliberativo do Fundo de Amparo ao Traba-
lhador (Codefat) priorize projetos de preservação 
da memória e de promoção da igualdade racial co-
mo forma de reparação à população afrodescen-
dente em razão da escravização.

O reconhecimento é um passo fundamental 
para resguardar a memória da população negra e 
fortalecer políticas de reparação histórica. O Cais 
do Valongo equivale a um local sagrado, pelo res-
peito às vítimas que por ali transitaram e perece-
ram em razão do cruel processo de escravização 
africana em escala mercantil.

Esse reconhecimento também reafirma com-
promissos internacionais assumidos pelo Brasil. 
O Estado brasileiro tem de ser protagonista em 
processos de justiça global e de transição para a 
reparação histórica e cultural à população negra.

O Brasil ainda tem muito a caminhar em busca de 
justiça social. Já aprovamos o Estatuto da Igualdade 
Racial, que recentemente completou 20 anos — lei 
essa originária de projeto de minha autoria. Tive o 
privilégio de relatar a revalidação da lei da política 
de cotas nas universidades e de ser o autor do pro-
jeto que originou a lei de cotas no serviço público.

É fundamental, nestes tempos em que a ju-
ventude negra continua sendo a maior vítima de 
abordagens policiais mal planejadas, truculentas 
e desumanas, que juntemos forças para aprovar o 
Projeto de Lei 5.231/2020, que propõe novas di-
retrizes para as abordagens policiais, respeitan-
do a vida e a dignidade humana. Essa proposta já 
foi aprovada por unanimidade no Senado e ago-
ra aguarda deliberação na Câmara.

» PAULO PAIM 
Senador (PT-RS)

Cais do Valongo 
entre nós

T
empos atrás, um importante membro do 
PSDB foi ao Palácio dos Bandeirantes, em 
São Paulo, para trocar ideias com o gover-
nador Tarcísio de Freitas. Saiu do encontro 

convencido de que o governador não será candi-
dato à Presidência da República por consequên-
cia de algumas circunstâncias especialíssimas: a 
primeira é a candidatura de Lula à reeleição. O 
governador de São Paulo não pretende enfren-
tar, nas urnas, o atual presidente; segundo item 
é que ele trocaria eleição relativamente tranquila 
por uma aventura arriscadíssima. Terceiro e últi-
mo argumento: se candidato, ele ficaria nas mãos 
do ex-presidente Jair Bolsonaro, uma pessoa im-
previsível, cheia de mimos e exigências pessoais 
difíceis de serem atendidas. Melhor se recolher a 
São Paulo, que, afinal, comanda o segundo Orça-
mento da República.

Essa decisão do governador de São Paulo abre 
o caminho para a candidatura de Carlos Rober-
to Massa Junior, 44 anos, natural de Jandaia do 
Sul, governador do Paraná, PSD, muito bem-ava-
liado pela população. Contra ele, numa primeira 
análise, tem o nome, Ratinho Junior, pelo qual é 
conhecido em todo o estado e em parte do Bra-
sil. Sua atividade no Paraná é referência nacional 
pelo forte apoio ao agronegócio e pela preocupa-
ção com o sistema educacional. Ratinho Junior é 
o apelido herdado do pai, Ratinho, que comanda 

programa de televisão, em rede nacional, no SBT, 
com relevante índice de audiência. Ele também 
é proprietário das emissoras retransmissoras do 
SBT no estado do Paraná. Além disso, tem várias 
emissoras de rádio.

No primeiro momento, o nome Ratinho Junior 
provocava reação negativa nos seus interlocutores. 
Mas as primeiras pesquisas de opinião se encarre-
garam de mudar a percepção. Elas indicam que o 
nome é conhecido em todo o país, por força da tele-
visão. No Nordeste, em especial, o nome é familiar 
aos eleitores. Há um funil natural que vai digerir os 
governadores candidatos à Presidência da Repúbli-
ca. Todos vão mostrar suas credenciais, seus objeti-
vos e seus respectivos programas de governo. Nes-
te momento, contudo, o possível candidato do PSD 
apresenta interessantes credenciais, pessoais e elei-
torais, para se impor como candidato de oposição. 
Ele representa o novo, favorável à privatização de 
estatais e menor tamanho do governo. É uma no-
vidade para enfrentar o PT, que está a cinco man-
datos presidenciais consecutivos no poder, com a 
breve interrupção do governo Temer e Bolsonaro. 

Os governadores vão apresentar suas expec-
tativas e terão que buscar a conciliação para que 
seja construída uma chapa forte, com boa repre-
sentação nos principais estados da Federação. É 
fundamental construir bons palanques por to-
do o país. O presidente Lula aguarda a saída de 
ministros e integrantes do Centrão após o ulti-
mato dado pela cúpula do União Brasil e do PP. 
O presidente sabe que não terá apoio integral 
do Centrão nem do MDB, mas espera conquis-
tar fatias destes partidos. 

Os movimentos de Lula são feitos sob medida 
para tentar sua recondução ao cargo, embalados 
por uma agenda positiva, que inclui a isenção do 
Imposto de Renda para quem ganha até R$ 5 mil. 

Pelos cálculos do Palácio do Planalto, de 18 a 20 
ministros devem sair no início de abril para con-
correr às eleições de outubro. A portas fechadas, 
o presidente tem dito que pretende ver Geraldo 
Alckmin (PSB) de novo como vice de sua cha-
pa em 2026, por considerá-lo extremamente leal.

Nesse cenário, o ministro da Fazenda, Fernan-
do Haddad pode ser forte opção para concorrer ao 
Senado. Preocupado com a possibilidade de bol-
sonaristas fazerem maioria no Senado, Lula tem se 
dedicado a conversas sobre essas candidaturas. A 
ministra do Planejamento, Simone Tebet (MDB), 
por exemplo, deve tentar uma vaga no Senado — 
por Mato Grosso do Sul ou por São Paulo. 

A terceira margem desta travessia presiden-
cial é a família Bolsonaro, que insiste em colocar 
um de seus membros na Presidência da Repúbli-
ca. Jair está inelegível e condenado à prisão. De-
pende de uma difícil anistia. Eduardo Bolsonaro 
ameaça deixar o PL, incomodado com a falta de 
estrutura para continuar a articulação que tem fei-
to a partir dos Estados Unidos. Em bom português, 
isso se chama falta de dinheiro para arcar com as 
despesas no exterior. Ele, aliás, está ameaçado de 
perder seu mandato parlamentar por ter prejudi-
cado a economia nacional com sua interferência 
junto ao presidente Trump de que resultou na ta-
xação das exportações brasileiras. Prejudicou, 
inclusive, o agronegócio, um dos segmentos que 
mais apoiou Jair Bolsonaro.

Não esqueçamos dos americanos. Eles gos-
tam de interferir na eleição alheia. Donald 
Trump já demonstrou ser capaz das maiores vi-
lanias. Existe o risco de manobras de Washing-
ton tentarem modificar o resultado da eleição 
de 2026. Eles são especialistas em relações pú-
blicas e ultimamente estão com o cofre cheio. É 
o perigo que vem do Norte.

» ANDRÉ GUSTAVO STUMPF
Jornalista

O perigo vem do Norte

Um alerta de especialistas converte-se em uma rea-
lidade cada vez mais palpável, perceptível e devasta-
dora, que se antecipa aos prognósticos mais conserva-
dores do Painel Intergovernamental sobre Mudanças 
Climáticas (IPCC). Não se trata de um fenômeno que 
espreita o futuro em um horizonte nebuloso, mas de 
uma alteração radical no equilíbrio planetário, ocasio-
nada, sobretudo, pelo modelo econômico adotado pe-
lo homem moderno, cuja lógica de expansão ilimita-
da exige a exaustão sistemática dos recursos naturais. 

Por essa via, o modelo instalou-se, entre nós, como 
ameaça que se intensificará, de modo exponencial, 
ao longo das próximas décadas, e arrastará condições 
mínimas de sobrevivência para os mais de 8 bilhões 
de seres humanos que hoje habitam a Terra. Essa tra-
jetória poderá repetir, em escala grandiosa, o mesmo 
destino reservado a incontáveis espécies de plantas e 
animais que desapareceram deixando rastros por on-
de viveram.

Silenciar qualquer ceticismo é simples e brutal, 
quando se verificam os dados: segundo o relatório de 
2023 do IPCC, a temperatura média global chegou a 
1,45°C acima dos níveis pré-industriais e, caso o atual 
ritmo de emissões seja mantido, em menos de 20 anos, 
ultrapassaremos o limite de 1,5°C, aquele que, em Pa-
ris, chefes de Estado prometeram solenemente não 
transgredir. 

A Organização Meteorológica Mundial (OMM) re-
força que os últimos nove anos foram os mais quentes 
da história desde o início das medições, e que 2024 re-
gistrou picos inéditos em ondas de calor, incêndios flo-
restais e eventos extremos, com prejuízos econômicos 
calculados em trilhões de dólares.

Mas, apesar do caráter alarmante desses números, a 
reação das lideranças políticas globais segue marcada por 
uma espécie de alienamento voluntário, um transe coleti-
vo que as mantém entretidas em velhas obsessões, guer-
ras territoriais, corrida armamentista, prospecção desen-
freada de minérios, expansão de fronteiras agrícolas so-
bre ecossistemas frágeis, como se fosse possível postergar 
indefinidamente o confronto com a realidade climática.

Ironicamente, o que atinge o grau do surrealismo é 
quando se observa que, em escala planetária, apenas 
um punhado de países demonstra compromisso con-
creto com políticas de mitigação, enquanto a maioria 
age como se os relatórios científicos não passassem de 
ficções exageradas produzidas por um seleto grupo de 
ambientalistas. Tal comportamento, repetido ano após 
ano, leva-nos a um ponto de obviedade: ao insistirmos 
nesse caminho, o destino parece selado e, com ele, se 
encerra não apenas um ciclo histórico, mas a própria 
possibilidade de futuro.

No Brasil, o retrato não destoa desse quadro som-
brio. Depois de centenas de milhares de focos de in-
cêndio registrados entre 2020 e 2024, que devastaram 
áreas imensas da Amazônia e do Cerrado, e enchen-
tes que varreram cidades inteiras do Sul e do Sudeste, 
ceifando vidas e deixando milhares de famílias desa-
brigadas, as autoridades resolveram, tardiamente, sair 
de sua confortável toca refrigerada para ensaiar gestos 
espetaculosos em defesa do meio ambiente.

Surgiu, nesse cenário, a chamada Autoridade Climá-
tica, instância burocrática destinada a coordenar estraté-
gias do chamado Plano Nacional de Enfrentamento aos 
Riscos Climáticos Extremos. Entretanto, como em tantas 
outras experiências brasileiras, a pompa do anúncio não 
corresponde ao vigor da prática: enquanto se redigem 
protocolos, o governo avança em frentes que contradi-
zem a própria narrativa ambiental, como a autorização 
da exploração de petróleo na foz do Amazonas e o asfal-
tamento da BR-319, projeto que ameaça uma das áreas 
mais sensíveis e preservadas da floresta.

No campo da mineração e da agricultura, a contra-
dição se aprofunda. O Brasil se mantém refém de inte-
resses externos e de elites internas que se comportam 
como herdeiras fiéis da lógica colonial. Grandes cor-
porações estrangeiras, pouco ou nada comprometidas 
com a preservação dos ecossistemas, seguem explo-
rando jazidas estratégicas, deixando atrás de si crateras 
estéreis, cursos d’água contaminados e comunidades 
inteiras condenadas a conviver com resíduos tóxicos.

No mesmo movimento, a monocultura de exporta-
ção, assentada sobre imensos latifúndios e dependente 
de insumos químicos, avança sobre áreas desmatadas, 
reproduzindo um ciclo iniciado ainda no século 16, 
quando a terra brasileira foi, pela primeira vez, incor-
porada à lógica mercantil de exploração. O resultado 
é conhecido, mas nunca verdadeiramente enfrentado: 
esgotamento do solo, expulsão de populações tradicio-
nais, concentração fundiária e dependência estrutural 
das commodities, que nos mantêm atrelados a um mo-
delo de desenvolvimento predatório.

Trata-se, em termos práticos, de uma política de-
liberada de envenenamento: ao priorizar ganhos 
imediatos na balança comercial, aceitamos com-
prometer a qualidade da água, dos alimentos e da 
saúde da população.

Sem clima 
para discussões

Visto, lido e 
ouvido

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // 

circecunha.df@dabr.com.br

A frase que foi pronunciada:

“Depois da agricultura, a farsa é 
a maior indústria da nossa era.”
Alfred Nobel

História de Brasília

Ademais, o problema da falta de energia elétrica é uma 
constante preocupação. Quanto ao DI, falta regularizar 
os lotes para que possam ser vendidos a quem possa 
construir, e destruir os barracos de madeira. 
(Publicada em 10/5/1962)

Maurenilson Freire
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Tem formiga 
no iogurte
Pesquisadores da Dinamarca recuperam uma antiga receita da bebida 
láctea que conta com um toque especial para favorecer o processo de 
fermentação: insetos típicos da região dos Bálcãs e da Turquia 

N
o passado, comidas à base de in-
gredientes de origem animal eram 
um pouco mais inusitadas do que 
as que estampam os menus mo-

dernos. Pesquisadores de universidades 
dinamarquesas recriaram uma receita de 
iogurte que já foi comum nos Balcãs e 
na Turquia, usando formigas vermelhas. 
No artigo, publicado na revista iScience, a 
equipe revelou que bactérias, ácidos e en-
zimas presentes nesses insetos podem ini-
ciar a fermentação que transforma o leite. 
O trabalho ainda frisa como o resgate cul-
tural ajuda a dar um toque de criatividade 
à mesa do jantar. 

Conforme a autora senior da pesquisa, 
Leonie Jahn, da Universidade Técnica da 
Dinamarca, os preparos atuais da iguaria 
láctea costumam ser feitos com somen-
te duas cepas de bactérias. “Se observar-
mos o iogurte tradicional, veremos uma 
biodiversidade muito maior, variando de 
acordo com a localização, as famílias e a 
estação do ano. Isso traz mais sabores, 
texturas e personalidade.” 

A publicação destaca que formigas ver-
melhas da madeira podem ser encontra-
das rastejando pelas florestas dos Balcãs 
e da Turquia, onde a técnica era popular 
no passado. Para entender melhor como 
usar esses insetos na receita, os cientistas 
visitaram a aldeia da família da coautora e 
antropóloga Sevgi Mutlu Sirakova, na Bul-
gária, local em que alguns moradores ain-
da se lembram da tradição.

“Colocamos quatro formigas inteiras 
em um pote de leite morno seguindo as 
instruções do tio de Sevgi e de membros 
da comunidade”, recordou Veronica Si-
notte, autora principal do trabalho e cien-
tista da Universidade de Copenhague, na 
Dinamarca. Em seguida, o recipiente foi 
colocado em um formigueiro para fer-
mentar durante a noite. No dia seguinte, 
a mistura começou a engrossar e azedar. 
“Esse é um estágio inicial do iogurte, e o 
sabor também era assim.” 

Os pesquisadores experimentaram a 
bebida e avaliaram o gosto como levemen-
te azedo, herbáceo e com sabores que lem-
braram “gordura de animais alimentados 
com capim.” De volta à Dinamarca, a equi-
pe buscou a ciência por trás do produto. 
Eles descobriram que os insetos têm bac-
térias que produzem os ácidos lático e acé-
tico, que ajudam a coagular o leite. 

Além disso, ácido fórmico, presente no 
sistema de defesa das formigas, afeta a tex-
tura do leite. A interferência provavelmente 
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Pesquisadores adicionaram quatro insetos vivos em um pote de leite morno

David Zilber

produtos fossem seguros para ingestão, 
pois utilizam insetos que podem abrigar 
bactérias nocivas e parasitas.

Para avaliar o uso do inseto na culi-
nária contemporânea, a equipe fez uma 
parceria com chefs do Alchemist, um res-
taurante com duas estrelas Michelin, em 
Copenhague, que deram uma nova apre-
sentação à receita tradicional. Eles servi-
ram aos convidados diversas opções, in-
cluindo sanduíches de sorvete de iogurte 
em formato de formiga, queijos picantes 
com sabor parecido com o do mascarpo-
ne, e coquetéis clarificados com leite — 
todos os pratos levavam o inseto como 
ingrediente principal. 

De acordo com Leandro Nunes, chef do 
Estufa Botequim, na Asa Norte, em Brasí-
lia, a gastronomia contemporânea sempre 
precisa de novas técnicas e insumos para 
se manter viva e dinâmica. “Cada vez mais 
acho que o uso de insetos vai se populari-
zar, especialmente como fonte de proteí-
nas. Utilizo a formiga-saúva com gosto de 
capim-limão em sobremesas e drinques 
desde 2015 e não me vejo retrocedendo, 
pois é um belíssimo produto que, depois 
do choque inicial do cliente, ele se encan-
ta e acaba virando fã.”

Pote de leite incubado em uma colônia de formigas vermelhas: fermentação

David Zilber

Eu acho...

Acredito que somos influenciados 
por essas práticas até hoje. Algumas 
se integraram ao nosso cotidiano e, 
por isso, não percebemos. Em um 
mundo onde os ultraprocessados 
têm ganhado cada vez mais espaço, 
essa recuperação pode nos indicar 
que a resposta está no conhecimento 
ancestral. Temos alguns alimentos 
cujas técnicas foram adaptadas de 
receitas antigas, como usar folhas 
para envolver e cozinhar alimentos, 
o que é feito com a pamonha. Há 
o cozimento direto no fogo, e é 
impossível não pensar no Brasil 
sem pensar no churrasco. Secar e 
curar carnes para sua preservação 
também é tradicional. Falando de 
alimentos resgatados do conhecimento 
indígena, temos a tapioca e todas as 

variações da farinha de mandioca 
na alimentação diária. A explosão 
do queijo meia cura brasileiro no 
mercado internacional também pode-
se considerar um resgate desse preparo 
ancestral que ganhou o mundo.

Cecília Machado, cozinheira profissio-
nal e familiar

cria um ambiente propício para a prolife-
ração dos micróbios presentes no iogurte, 
afirmaram os cientistas. 

Resgate

De acordo com o chef Ville Della Pen-
na, do restaurante Villazza, no Noroeste, 
em Brasília, a redescoberta e o uso de in-
gredientes de povos tradicionais é de extre-
ma importância não só pela questão cultu-
ral, mas também na dinâmica para o novo 
consumo. “O mercado, hoje, pede comida 
limpa, viva e de origem. Para nós, cozinhei-
ros, atualizar os preparos buscando essas 
referências é sem dúvidas uma excelente 
oportunidade de mercado.”

O chefe cita ainda outras receitas que 
foram resgatadas. “Vemos os alimentos 
confitados, representados pela carne de 
lata, temos ainda o kombucha, uma fer-
mentação natural por açúcares de frutas. 
Além das conservas ácidas, regidas pelos 
vinagres e ainda o pão artesanal, feito com 
fermento natural e farinha de origem.”

Comparação

A equipe que publicou o artigo na 

iScience também comparou iogurtes feitos 
com formigas vivas, congeladas e desidra-
tadas. Somente as primeiras conseguiram 

cultivar a comunidade microbiana cor-
reta. No entanto, os pesquisadores viram 
que era necessário cuidado para que esses 

» Tubo de ensaio  |  Fatos científicos da semana

SEGUNDA-FEIRA, 29

EXTRATO DE CANNABIS PODE 
ALIVIAR A LOMBAR

Um extrato específico de cannabis 
pode aliviar dores lombares crônicas 
sem criar dependência, segundo um 
ensaio clínico publicado na revista 
Nature Medicine. De acordo com um 
grupo de especialistas, o trabalho 
demonstrou, pela primeira vez, que essa 
substância, especialmente desenvolvida 
para os testes, seria capaz de tratar a 
dor. Segundo a Organização Mundial da 
Saúde (OMS), as dores lombares, que 
afetam mais de 500 milhões de pessoas 
em todo o mundo, são a principal causa 
de invalidez. Os medicamentos usados 
para tratar esse problema se limitam a 
analgésicos comuns, como o ibuprofeno, 
que pode provocar efeitos colaterais 
graves em caso de uso prolongado, ou 
aos opioides, que criam forte 
dependência e podem ser perigosos. O 
estudo, realizado na Faculdade de 
Medicina de Hanôver, na Alemanha, 
envolveu mais de 800 pessoas cujas 
dores lombares crônicas não eram 
aliviadas pelos medicamentos.

ESO/L. Calçada/M. Kornmesser

TERÇA-FEIRA, 30

NA TRILHA DA ÁGUA
Arqueólogos sauditas identificaram mais de 60 

painéis de arte rupestre, num total de 176 gravuras, 
em áreas até então inexploradas ao longo da borda 
sul do Deserto de Nefud, no norte do país. Conforme o 
estudo, publicado na revista Nature Communications, 
os desenhos representam, sobretudo, animais como 
camelos, íbex, equídeos, gazelas e auroques. O acervo 
inclui 130 figuras naturalistas e em tamanho real, 
algumas medindo até 3 metros de comprimento e 
mais de 2 metros de altura. Calcula-se que as 
ilustrações tenham sido feitas entre 12.800 e 11.400 
anos atrás. Os bichos desenhados indicavam fontes de 
água que serviram como base para expansões 
humanas no interior do deserto, teoria confirmada por 
meio de análise de sedimentos do local.

Quarta-feira, 1º
AGRICULTURA DO NEOLÍTICO

As primeiras sociedades agrícolas 
começaram a integrar novas variedades de 
cereais em suas culturas há quase 7 mil 
anos. É o que mostra um projeto de 
pesquisa interdisciplinar sobre o 
desenvolvimento das primeiras formas de 
agricultura, desenvolvido por 
universidades Goeth de Frankfurt am Main 
e de Colônia, na Alemanha. O estudo, cujos 
resultados foram publicados no Journal of 
Archaeological Science, assinala que os 
primeiros agricultores da Europa Central 
pertenciam à chamada cultura da 
Cerâmica Linear e povoaram o continente 
por volta dos anos 5.400-5.000/4.900 a.C. 
Cultivavam quase exclusivamente as 
antigas variedades de trigo, emmer e 
einkorn, ambos grãos de espelta. A análise 
de amostras recuperadas de fossos de 
assentamento de agricultores do Neolítico 
Médio (aproximadamente 4.900 a 4.500 
a.C.) revelou que as mudanças agrícolas 
características do Neolítico Médio já eram 
reconhecíveis no início desse período. “A 
integração de novos tipos de grãos tornou 
a agricultura mais resiliente e flexível”, 
assinalam os autores.

Quinta-feira, 2

PLANETA REBELDE TEM “SURTO DE CRESCIMENTO”
Um consórcio internacional de pesquisadores constatou 

que um jovem planeta errante, distante cerca de 620 anos-luz 
da Terra, experimentou um ‘surto de crescimento’ recorde, 
absorvendo cerca de seis bilhões de toneladas de gás e poeira 
a cada segundo ao longo de poucos meses. Com o uso de dois 
poderosos telecópios, os astrônomos exploraram mudanças 
na expansão do planeta e em seus arredores imediatos. As 
observações fornecem informações sobre como planetas 
errantes — objetos de massa planetária flutuantes que não 
orbitam estrelas — se comportam e crescem em sua infância. 
“Nós flagramos esse planeta recém-nascido em flagrante 
devoração de matéria em um ritmo frenético”, disse o 
professor Ray Jayawardhana, coautor senior e reitor da 
Universidade Johns Hopkins, nos Estados Unidos.

Maria Guagnin
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DF tem segundo caso 
suspeito por metanol

Secretaria confirma que paciente internado na UTI do Hospital de Santa Maria está intoxicado. No carro dele, 
havia garrafas de bebidas destiladas e energéticos. Polícia suspeita que o rapper Hungria foi contaminado em São Paulo

S
ubiu para dois o número de 
brasilienses com suspeita 
de intoxicação por metanol 
após a ingestão de bebidas 

alcoólicas. O segundo caso foi regis-
trado na manhã de ontem. Um ho-
mem, de 46 anos, deu entrada na 
UPA de Brazlândia com sintomas 
compatíveis e foi transferido para a 
UTI do Hospital de Santa Maria. 

A informação foi confirmada ao 
Correio pela secretária executiva 
de Assistência à Saúde, Edna Mar-
ques, durante entrevista ao progra-
ma CB.Agro (leia mais na página 
14). “Ele chegou com quadro de in-
suficiência respiratória. Foi submeti-
do ao exame de gasometria, que deu 
alteração. Como temos esse cenário, 
vamos continuar com as investiga-
ções e tratar os sintomas”, afirmou. 

Edna Marques afirmou que a víti-
ma é paciente da rede e tem um qua-
dro de alcoolismo. No carro no qual 
ele chegou ao hospital para pedir so-
corro havia garrafas de bebidas desti-
ladas e energéticos. As garrafas foram 
recolhidas e o conteúdo será analisa-
do. Os testes demoram, em média, 
sete a 10 dias para serem concluídos.  

Edna também comentou que, no 
caso do rapper Hungria, internado 
na UTI do DF Star desde quinta-fei-
ra, “está praticamente confirmada” 
a intoxicação por ingestão de bebi-
da adulterada com metanol. 

Os médicos que acompanham 
o caso do cantor acreditam que a 
contaminação pode ter ocorrido em 
São Paulo, onde o artista fez show 
no último domingo. A suspeita é re-
forçada pelo fato de a casa de sho-
ws onde ele se apresentou ter sido 
interditada pela Vigilância Sanitária 
como ação preventiva.

“Ele não fez uso de metanol pu-
ro, mas de bebidas adulteradas com 
etanol e metanol, o que pode retar-
dar a manifestação dos sintomas em 
até 72 horas. Por isso, acreditamos 
que a intoxicação pode ter ocorrido 
em São Paulo, mas só será possível 
confirmar com as investigações po-
liciais”, afirmou o infectologista Lean-
dro Machado, integrante da equipe 
que acompanha o cantor.

Apesar da gravidade do caso, 
os médicos destacam que Hun-
gria apresenta sinais de melhora 
após os procedimentos de hemo-
diálise e uso de etanol. “Foram mi-
nistrados 180ml de etanol, diluido 
em um suco de morango, ainda on-
tem (quinta). Além disso, ele pas-
sou por duas sessões de hemodiá-
lise”, ressaltou Leandro.

Bebidas falsas 

Ontem, uma operação policial 
descobriu um esquema ilegal de fal-
sificação e adulteração de bebidas 
alcoólicas na região de Capoeira do 
Bálsamo, no Paranoá. Um homem de 
53 anos foi preso em flagrante pelo 
GTOp 40, do 20º Batalhão da PMDF.

De acordo com a corporação, 
ele foi abordado no momento em 
que chegava à própria residência, 
em uma motocicleta Honda/CG 160 
preta. No imóvel, os militares encon-
traram uma verdadeira linha de pro-
dução clandestina: garrafas vazias, 
tampas, selos de lacre e recipientes 
já preenchidos com líquidos seme-
lhantes a bebidas alcoólicas.

Durante o interrogatório, o sus-
peito confessou que misturava pro-
dutos baratos em garrafas de mar-
cas conhecidas e revendia as bebi-
das adulteradas por cerca de R$ 30 
cada. Além do material apreendido, 
a motocicleta foi recolhida, pois es-

tava com o licenciamento vencido 
desde 2022.

Segundo a PMDF, o homem pos-
sui ficha criminal com registros por 
homicídio, furto e uso de documento 
falso. Ele foi encaminhado à 6ª Dele-
gacia de Polícia e responderá por fal-
sificação e adulteração de produtos 
destinados ao consumo.

Fiscalização

O governador Ibaneis Rocha 
(MDB) comentou sobre casos de in-
toxicação por metanol e afirmou que 
as fiscalizações serão ampliadas nes-
te fim de semana. “Nossas equipes 
estão mobilizadas, pessoal da saúde, 
da fiscalização. Vamos aumentar a 
fiscalização, principalmente, nos fins 
de semana. A gente espera que ca-
sos como esse não voltem a ocorrer.”

Ibaneis lamentou que, mesmo 
diante do risco à vida, comercian-
tes priorizem o lucro. “Infelizmente, 
temos comerciantes que se preocu-
pam muito mais com o lucro fácil do 
que com a saúde das pessoas. É um 
processo de conscientização, além 
de fiscalização. É preciso punir esses 
maus empresários que buscam esse 
lucro fácil à custa da saúde das pes-
soas”, declarou.

“Estudos feitos no Brasil  mos-

tram que 40% das bebidas consu-
midas no país são falsificadas. Te-
mos que trabalhar na fiscalização 
e as pessoas devem tomar cuidado 
ao consumir bebidas em locais du-
vidosos”, completou.

Setor em alerta

Com os recentes episódios, o 
Sindicato de Hotéis, Restauran-
tes, Bares e Similares de Brasília 
(Sindhobar) emitiu uma nota de 
alerta ao setor e à população. A 
entidade afirma estar preocupada 
com os episódios de mortes e sus-
peitas de casos, mas acredita que 
a maior parte dos estabelecimen-
tos formais da capital trabalha com 
fornecedores confiáveis.

“Temos certeza de que a maioria 
dos nossos empresários compram 
suas bebidas diretamente de forne-
cedores idôneos, com nota fiscal e 
rastreabilidade. Por isso, acreditamos 
que os casos registrados não envol-
vem bares e restaurantes estabeleci-
dos, mas pontos de venda clandesti-
nos ou ilegais”, declarou o presidente 
do Sindhobar, Jael Antônio da Silva.

O Sindhobar recomenda atenção 
redobrada de empresários e de con-
sumidores. “É importante verificar 
lacres, selos, embalagens e a própria 
garrafa, para garantir que a bebida 
seja original. Nossa orientação é que 
as pessoas continuem frequentando 
os bares e restaurantes de confiança, 
evitando locais onde os preços são 
muito baixos e levantam dúvidas so-
bre a procedência”, acrescentou Silva.

O sindicato orienta os consumi-
dores a se manterem atentos na hora 
da compra. “A recomendação é clara: 
procurem bares que já conhecem e 
confiem. O consumo em locais clan-
destinos ou de origem duvidosa colo-
ca a saúde em risco e fortalece o mer-
cado ilegal”, destacou o presidente.

Crime organizado

O setor de bebidas alcoólicas está 
entre os mais prejudicados pelo mer-
cado ilegal, sofrendo perdas bilioná-
rias com falsificação, fraudes, sone-
gação, contrabando e concorrência 
desleal. Em 2024, o prejuízo estima-
do chegou a R$ 86 bilhões, segundo 
o Anuário da Falsificação, elaborado 
pela Associação Brasileira de Comba-
te à Falsificação (ABCF). O estudo não 
traz recorte específico sobre o Distrito 
Federal e o Centro-Oeste, já que a re-
gião não aparece entre as 10 mais afe-
tadas pela adulteração de produtos.

Um levantamento da Associação 
Brasileira de Bebidas (Abrabe) apon-
ta que, entre janeiro e agosto de 2024, 
foram apreendidas cerca de 185 mil 
garrafas adulteradas em operações 
realizadas em parceria com as polí-
cias Federal, Civil e Militar, além dos 
Procons. De acordo com a legisla-
ção, quem é flagrado com bebidas 
falsificadas pode responder por cri-
me contra o consumidor.

Estabelecimentos do DF anuncia-
ram a suspensão da venda de desti-
lados após os recentes casos de in-
toxicação por metanol. O Iate Clube 
de Brasília informou que, “devido ao 
atual cenário de incertezas, suspen-
de a venda de destilados por prazo 
indeterminado”, classificando a deci-
são como “uma medida de segurança 
em virtude dos últimos casos de into-
xicação por metanol após consumo 
de bebida alcoólica”.

O Minas Brasília Tênis Clube comu-
nicou a suspensão temporária da ven-
da de whisky, de gin e de vodka e infor-
mou que “a medida foi adotada diante 
de casos de bebidas adulteradas noti-
ciadas no país”. “Ainda não há prazo 
definido para o fim da suspensão, que 
será reavaliada conforme orientação 
das autoridades.” O Universal Dinners 
também anunciou a mesma decisão.
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Todos os pacientes com 
sintomas de intoxicação por 
metanol fazem pelo menos três 
exames: gasometria, que mede o 
Ph do sangue arterial para saber 
se o paciente está com acidose 
metabólica; hemograma, para ver 
como estão as enzimas hepáticas 
e níveis de TGO, TGP e Gama GT; e 
um eletrocardiograma, para saber 
como estão as funções do coração. 

O protocolo de tratamento 
para intoxicação por metanol 
prevê a utilização de antídotos, 
como o etanol ou o fomepizol, 
que bloqueiam a ação da enzima 
responsável por transformar 
o metanol em metabólitos 
altamente tóxicos, como o ácido 
fórmico. No entanto, enquanto o 
etanol é usado com frequência 
em hospitais brasileiros, o 
fomepizol não possui registro 
sanitário no país e, portanto, 

não está disponível no mercado 
nacional. Para enfrentar essa 
lacuna, a agência publicou uma 
chamada pública para identificar 
fornecedores internacionais 
do medicamento, em resposta 
a um pedido emergencial 
do Ministério da Saúde. 

Além dos antídotos, o tratamento 
inclui medidas de suporte intensivo, 
como a administração de ácido 
folínico intravenoso e o uso de 
bicarbonato de sódio para corrigir 
a acidose metabólica. Em casos 
graves, quando há níveis elevados 
de metanol no sangue, alterações 
visuais ou neurológicas, insuficiência 
renal aguda ou acidose severa, a 
hemodiálise pode ser necessária 
para remover rapidamente o 
metanol e seus subprodutos do 
organismo. O controle de convulsões 
também faz parte do protocolo, 
geralmente com benzodiazepínicos.

Protocolo para quem foi contaminado

Como o metanol age 
no organismo trazendo 
consequências tão devastadoras, 
especialmente para a visão e 
o sistema nervoso central?
O metanol é um tipo de álcool 
não recreativo. No fígado, ele é 
convertido em formaldeído e, em 
seguida, em ácido fórmico, que 
bloqueia a cadeia respiratória 
mitocondrial, causando acidose 
metabólica severa e toxicidade 
sistêmica. A visão é especialmente 
afetada, pois as células da 
retina e do nervo óptico são 
extremamente sensíveis à hipóxia 
provocada pelos produtos da 
metabolização do metanol.

As vítimas costumam apresentar 
uma ‘falsa melhora’ ou um 
período assintomático antes 
de os danos irreversíveis (como 
a cegueira) se manifestarem. 
Quanto tempo dura essa janela 
e qual a importância crítica de 
iniciar o tratamento, mesmo 
quando o paciente parece estável?
Após ingerir metanol, a vítima 
pode ter um período assintomático 
de até 24 horas, em que parece 
estável, mas já está produzindo 
ácido fórmico no organismo. 
Esse intervalo pode durar até 
72 horas e é perigoso, porque os 
danos podem surgir de forma 
abrupta e irreversível, como a 
cegueira. Por isso, o tratamento 
deve ser iniciado imediatamente, 
mesmo que o paciente não 
apresente sintomas evidentes.

Existe uma dose segura de 
metanol? Ou qualquer quantidade 
já representa um risco grave? 
Qual a concentração mínima 
que, na prática clínica, leva a 
sequelas permanentes ou à morte, 
considerando a adulteração em 
bebidas alcoólicas comuns?
Não existe dose realmente segura 
de metanol para consumo humano. 
Pequenas quantidades já podem 
ser metabolizadas em ácido fórmico 
e causar danos irreversíveis. Na 
prática clínica, vemos que ingestões 
acima de 10 ml de metanol puro 
(cerca de uma colher de sopa) já 
podem causar sintomas graves 
e, a partir de 30 ml, o risco de 
morte é alto. No caso das bebidas 
adulteradas, a concentração é 
imprevisível: mesmo um único copo 
pode conter doses tóxicas capazes 
de levar à cegueira ou ao óbito.

4 - O metanol tem antídotos (etanol 
ou fomepizol). No entanto, mesmo 
com tratamento, é comum haver 
sequelas graves. Por que a cegueira 
é uma sequela tão frequente e 
quais são as chances de reversão 
quando o tratamento é tardio?
Sim, o metanol tem antídotos que 
bloqueiam a formação do ácido 
fórmico. O problema é que, mesmo 
com o tratamento, a cegueira 
ainda é uma sequela comum. Isso 
acontece porque o nervo óptico e 
a retina são tecidos extremamente 
sensíveis à falta de energia celular 
provocada pelo ácido fórmico. 
Uma vez instalada a necrose do 
nervo óptico, a lesão costuma ser 
irreversível. Quando o tratamento é 
iniciado tardiamente, as chances de 
reverter a perda visual são mínimas; 
por isso, a rapidez no diagnóstico e 
no início da terapia é decisiva para 
evitar sequelas permanentes.

Se os sintomas iniciais (dor de 
cabeça, enjoo) são facilmente 
confundidos com uma simples 
ressaca ou embriaguez comum, 
quais os principais sinais de alerta 
que a população e os hospitais de 
menor porte devem procurar para 
diagnosticar o envenenamento 
por metanol a tempo?
De fato, os primeiros sintomas da 
intoxicação por metanol (como dor 
de cabeça, náusea e tontura) podem 
se confundir com uma simples 
ressaca. O sinal de alerta vem 
quando esses sintomas se agravam 
e aparecem alterações visuais: 
visão borrada, manchas escuras, 
fotofobia ou a sensação de estar 
enxergando como se fosse uma 
“neblina”. Outro indício importante 
é a evolução rápida para confusão 
mental e dificuldade de respirar, 
reflexo da acidose metabólica. 
Hospitais de menor porte devem 
estar atentos a esse conjunto de 
sintomas, principalmente quando 
há suspeita de ingestão de bebida 
adulterada. Reconhecer cedo e 
encaminhar imediatamente o 
paciente pode fazer a diferença 
para salvar a visão, ou até a 
vida. No Brasil, qualquer pessoa 
pode ligar gratuitamente para o 
Disque-Intoxicação da Anvisa (0800 
722 6001) ou procurar o CIATox, 
que são Centros de Informação 
e Assistência Toxicológica, que 
funcionam 24 horas e orientam 
sobre o que fazer em casos de 
suspeita de envenenamento.

Cinco perguntas para

Um homem de 53 anos foi preso, ontem, no Paranoá. Na casa dele havia um fábrica clandestina de bebidas

Divulgação PMDF

Hungria com a filha Isa (D). Bebidas que ele ingeriu em confraternização na quarta não estavam contaminadas

 Material Cedido ao Correio 

STEFÂNIA DINIZ, oftalmologista e membro do 
Conselho Brasileiro de Oftalmologia (CBO)

Perícia

O Instituto de Criminalística 
da Polícia Civil identificou 
que as bebidas que o cantor 
ingeriu na quarta-feira, em 
confraternização com os amigos, 
não estavam contaminadas 
com metanol. Entretanto, os 
peritos encontraram indícios 
de falsificação entre as garrafas 
apreendidas durante a fiscalização.
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»Entrevista |  EDNA MARQUES | SECRETÁRIA-EXECUTIVA DE ASSISTÊNCIA À SAÚDE DO DF

FABIANO DOS ANJOS | SUBSECRETÁRIO DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE DO DF

Combate à adulteração de bebidas 

Ao CB.Agro, os gestores da Secretaria de Saúde (SES-DF) destacam as ações do governo principalmente no 
combate ao uso de metanol em bebidas destiladas e alertam a população sobre os riscos de consumi-las

O
s recentes casos de contami-
nação por metanol em be-
bidas alcoólicas destiladas 
que vêm preocupando o 

país foram tema do CB.Agro — par-
ceria entre Correio e TV Brasília — 
que recebeu, ontem, Edna Marques, 
secretária-executiva de Assistência à 
Saúde do DF; e Fabiano dos Anjos, 
subsecretário de Vigilância em Saú-
de. Depois de registros em São Paulo 
e outros estados, o Distrito Federal re-
gistrou dois casos suspeitos. Durante 
a entrevista às jornalistas Cibele Ne-
gromonte e Mariana Niederauer, os 
gestores destacaram a preparação da 
rede pública de saúde para atender 
emergências, os cuidados que consu-
midores e comerciantes devem ado-
tar e as ações de fiscalização em an-
damento, como a Operação Quinto 
Mandamento, que vistoriou mais de 
1,3 mil estabelecimentos neste ano.

Como o DF está se preparando 
para agir frente aos recentes 
casos de contaminação por 
metanol?

Edna Marques:  Na assistência 
à saúde, temos toda a estrutura da 
rede SES-DF. Unidades de Pronto 
Atendimento (UPAs) e prontos-so-
corros estão aptos a receber qual-
quer emergência. O paciente é aco-
lhido e, a depender do quadro, faz 
exames como hemograma, eletróli-
tos, gasometria, eletrocardiograma. 
Também acompanhamos a evolu-
ção clínica. Se houver sinais de com-
plicações, o paciente é automatica-
mente transferido para hospitais de 
maior complexidade e, se necessá-
rio, para a Unidade de Terapia In-
tensiva (UTI). Se o quadro evoluir 
de gravidade, o paciente é encami-
nhado rapidamente para unidades 
melhor estruturadas. 

Quantos casos suspeitos temos 
hoje no DF?

Edna Marques: Temos dois ca-
sos. Um em hospital privado e outro 
atendido em uma UPA, que foi dire-

cionado para um hospital de maior 
complexidade. Não é preciso correr 
para os hospitais. As UPAs são portas 
de entrada e estão capacitadas para 
acolher esses pacientes.

Quais cuidados os 
estabelecimentos devem ter para 
se resguardar?

Fabiano dos Anjos: Todo pro-
duto deve ter registro na Anvisa, e 
os estabelecimentos precisam de li-
cenciamento e nota fiscal das bebi-
das adquiridas. Para a população, é 
importante verificar se o estabele-
cimento possui licença, se as bebi-
das estão com rótulo, validade e pro-
cedência. Vale também verificar o 

cheiro e cor da bebida. Alterações 
podem indicar adulteração. 

Se a pessoa suspeitar que a 
bebida está adulterada, a quem 
recorrer?

Fabiano dos Anjos: A popula-
ção pode ligar para o 162 ou usar o 
aplicativo Participa DF. Quando o 
consumo da bebida está associado 
a um problema de saúde, temos to-
do um processo de investigação rea-
lizado pelas vigilâncias de Saúde e 
Epidemiológicas. Além disso, temos 
dois serviços importantes na Secre-
taria de Saúde: o Centro de Infor-
mações Toxicológicas do DF (CIA-
Tox), que funciona 24h, orientando 

profissionais e cidadãos sobre into-
xicações, e o Centro de Informações 
Estratégicas e Resposta de Vigilância 
em Saúde (Cievs), que integra hos-
pitais públicos e privados na identi-
ficação e gestão dos casos.

Com está a fiscalização hoje? 
Fabiano dos Anjos: A operação 

Quinto Mandamento é uma ação 
integrada de vários órgãos de fisca-
lização do GDF e acontece todos os 
fins de semana. De janeiro até ago-
ra, 1.342 estabelecimentos passaram 
por inspeções desses órgãos. Essas 
ações resultaram, por exemplo, na 
apreensão de bebidas sem proce-
dência, ou seja, sem rotulagem ou 

identificação de origem. Nesse pe-
ríodo, foram apreendidos 896 litros 
de cachaça e esses produtos foram 
inutilizados. Além disso, 161 estabe-
lecimentos foram autuados.

Existe o risco de adulteração 
também em outros tipos de 
bebida alcoólica?

Fabiano dos Anjos: Até o mo-
mento, todos os casos registrados 
têm associação com destilados. Mas 
é uma situação dinâmica. O que fa-
lamos agora pode mudar em pouco 
tempo. Por isso, há investigações em 
andamento. Temos parceria com o 
Ministério da Saúde, Instituto de Me-
dicina Legal do DF (IML) e Ministério 

da Agricultura, Pecuária e Abasteci-
mento (Mapa). Só após a confirma-
ção laboratorial da adulteração po-
demos adotar outras medidas.

Quais sintomas o cidadão deve 
observar?

Edna Marques: Uma ressaca co-
mum causa mal-estar, sede, desi-
dratação e dor de cabeça, mas em 
até oito horas o organismo já meta-
boliza o álcool e os sintomas desa-
parecem. Se os sintomas persistem, 
ou se aparecem sinais incomuns, 
como dor no estômago, visão turva, 
fraqueza intensa ou sonolência ex-
cessiva, é preciso buscar atendimen-
to médico imediatamente. 

» CARLOS SILVA

Dez Centros de Convivência 
para Idosos no Distrito Federal 
serão criados pelo governo do DF. 
O anúncio foi feito, ontem, pelo 
governador Ibaneis Rocha duran-
te comemorações do Dia da Pes-
soa Idosa, no Pavilhão do Parque 
da Cidade. Segundo ele, os pro-
jetos estão prontos e os terrenos 
definidos. A previsão é de que o 
processo seja lançado em novem-
bro e que todas as unidades sejam 
entregues até o fim de 2026.

Ibaneis disse que esteve em 
um desses espaços para os idosos 
recentemente e foi recebido com 
muita alegria. “Tenho o prazer de 
ver que em Brasília os nossos ido-
sos estão em atividade. Na grande 
maioria dos estados, isso não exis-
te. Visitei um desses centros e saí 
de lá com o compromisso de cons-
truir mais 10”, afirmou.

O governador acrescentou ter 
alinhado com a vice Celina Leão 
que cada cidade do DF terá, no 
futuro, a própria unidade de con-
vivência. “Dez eu estou lançando 
agora e eles estarão prontos até 
2026. O restante fica por conta 
da Celina”, disse.

Aos 78 anos, Maria José Vieira, 
aposentada, foi uma das mais ani-
madas durante o evento voltado à 
pessoa idosa. Entre risadas e entu-
siasmo, ela contou que faz ques-
tão de praticar atividades físicas 
semanalmente. “Se eu não fizer 
minha ginástica, vou envelhecer 
mais rápido e até ficar travadinha”, 
brincou a moradora de Santa Ma-
ria. Cheia de energia, ela disse que 
gosta de dançar se divertir sempre 
que pode.

O aposentado Joel Moreira de 
Santos, 74, morador de Samambaia, 
disse que eventos como esse são fun-
damentais para manter o ânimo e a 

» DAVI CRUZ

Ibaneis anuncia 
centros para idosos 

AÇÃO SOCIAL

Ibaneis Rocha quer ampliar centros para idosos até 2026 

Fotos: Davi Cruz/CB/DA Press

Joel Moreira: “eventos como 
esse são bons para manter 
o ânimo e a saúde”

saúde de quem passou dos 60. “Se a 
pessoa velha ficar parada, vai mor-
rer cedo”, ressaltou. Joel participa 

regularmente de atividades físicas 
e defende que todos da terceira ida-
de se mantenham em movimento.

Inauguração

A primeira Regional de Ma-

nutenção da Companhia Urbani-
zadora da Nova Capital do Brasil 
(Novacap) voltada exclusivamen-
te para atender Ceilândia, Sol Nas-
cente e Pôr do Sol foi inaugurada 
ontem. A unidade foi criada com 
o objetivo de agilizar serviços de 
zeladoria e infraestrutura nas três 
regiões administrativas do DF. A 
obra, construída em pré-moldado 
entre abril e setembro deste ano, 
recebeu investimento de aproxi-
madamente R$ 850 mil. A vice-go-
vernadora Celina Leão participou 
da inauguração e afirmou que a 
unidade representa uma mudan-
ça no tempo de resposta às de-
mandas da população. “Quando 
você descentraliza o serviço, vo-
cê tem um atendimento à pronta 
resposta”, disse.

O presidente da Novacap, Fer-
nando Leite, destacou que a des-
centralização era uma prioridade. 
“A Novacap é uma empresa his-
tórica, mas precisava de moder-
nização. E um dos pilares dessa 
modernização foi descentralizar. 
Levar a Novacap para todas as re-
giões do Distrito Federal. Trazer 
o governo para a porta dos cida-
dãos”, declarou.

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

» Campo da Esperança
Amilton Santana da Silva, 55 anos
Cecília de Queiroz Gomes Sousa, 68 anos
Diego Miguel Dunicê Fernandez, 
menos de 1 ano
Francisca Sousa, 93 anos
Francisco Rogério de Sousa, 65 anos
Helder Martins de Morais, 88 anos
José Augusto da Silva, 76 anos
José Maria de Holanda Neto, 78 anos
José Oscar Pelúcio Pereira, 96 anos
Laelson Pereira da Silva, 72 anos

Lazara Gonçalves Machado, 85 anos
Lúcio Leandro Brazil da Silva, 52 anos
Lumico Tanizaki Mariano, 80 anos
Lusitano Abrantes Malheiro, 92 anos
Maria Rosa Ribeiro Silva, 75 anos
Moysés Reis, 98 anos
Raimunda Fernandes de Moura, 89 anos
Sergio Lunetta, 86 anos
Teodózio Lustosa, 83 anos
Valeska Sabag de Moares Barbosa, 56 anos
Vicente Luiz Rabelo, 55 anos

» Taguatinga
Antônio Severino Vidal, 76 anos

Bernardo Pereira Saldanha, 
menos de 1 ano
Doralice Augusta Sampaio, 89 anos
Edgar Alves Lima, 75 anos
Gabriel Oliveira Costa, 17 anos
Heleno Raimundo dos Santos, 89 anos
Larissa Ferreira Alves Andrade e Silva, 
36 anos
Luiz Carlos Guerra da Cunha, 77 anos
Mateus Soares Barbosa, 35 anos
Rafael Gomes de Sousa, 28 anos
Salomão Francisco de Oliveira Filho, 67 anos
Terezinha de Castro Alves de Oliveira, 

64 anos
Valdo Joaquim Ramos, 74 anos
Wanderson da Silva Pereira Júnior, 23 anos

» Gama
Ágatha Vitória da Silva Santos, 
menos de 1 ano
Durival de Moura e Silva, 84 anos
Francisca Rodrigues de Sousa, 73 anos
José Gabriel Ramos do Nascimento, 
menos de 1 ano
Maria Alice de Araújo Santos, 80 anos

» Planaltina
Alímpia Lopes dos Santos, 88 anos

Arthur de Andrade Borges, 
menos de 1 ano
Tallita Karen Pedroso de Santana, 
menos de 1 ano
Tallita Karen Pedroso de Santana, 32 anos

» Brazlândia
Vaniele Dias Vidal, 31 anos

» Jardim Metropolitano
Cleonice Sattler da Silva, 73 anos
Luzilene dos Reis Carvalho, 60 anos
Miguel Batista Chaves, 89 anos
Josefi na da Conceição Cunha, 
92 anos (cremação)

Obituário

Sepultamentos em 3/10/2025

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Confi ra o 
CB.Agro na 

íntegra

Temos toda a estrutura da rede SES-DF. Unidades 
de Pronto Atendimento (UPAs) e prontos-socorros 

estão aptos a receber qualquer emergência”

Edna Marques, SES-DF

Todo produto deve ter registro na Anvisa, e os 
estabelecimentos precisam de licenciamento 

e nota fiscal das bebidas adquiridas”

Fabiano dos Anjos SES-DF
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Polícia Civil aceita proposta do 
governo federal para reajuste de 27%

Enfim, saiu um entendimento das forças de segurança com o Ministério da Gestão (MGI) sobre o reajuste salarial. Em assembleia ontem, 
a Polícia Civil do Distrito Federal (PCDF) e os representantes do Governo do Distrito Federal (GDF) aceitaram a proposta de 27,05% de 

recomposição salarial oferecida pelo governo federal. O pagamento será feito em duas parcelas de 12,85%, sendo a primeira ainda neste 
ano e a última até março de 2026. O valor do reajuste varia entre os níveis da carreira. Os policiais da classe especial terão um aumento de 

27,27%, já os profissionais da primeira e a segunda classe receberão um aumento de 25,44% e os da terceira classe, de 24,43%. O aumento é 
abaixo da paridade com a Polícia Federal, que significaria um reajuste de 32%, mas a proposta foi considerada um avanço pela categoria.

SEGURANÇA/

Violência dentro de escola

Estudante de 15 anos é esfaqueado em unidade de ensino no Riacho Fundo. Ele teve lesões nas costas 
e no peito e foi levado ao hospital. Secretaria de Educação informou que está acompanhando o caso

O 
aluno de uma escola do Ria-
cho Fundo II, de 15 anos, 
foi esfaqueado ontem. Se-
gundo o Corpo de Bombei-

ros Militar do Distrito Federal (CBM-
DF), o adolescente foi atendido e en-
caminhado ao hospital. A diretoria da 
escola acionou o Conselho Tutelar e 
a Polícia Militar (PMDF), que con-
duziu o outro envolvido à Delegacia 
da Criança e do Adolescente (DCA), 
junto com seus responsáveis legais. 

De acordo com informações pre-
liminares, além da vítima, estavam 
envolvidos um adolescente de 15 
anos, apontado como autor, e ou-

tro de 14, que também participou da 
ocorrência. O suposto autor relatou 
que teria reagido após uma agres-
são inicial.

Os bombeiros foram acionados 
por volta de 10h35. “Durante o aten-
dimento foram constatadas lesões 
nas costas e peito, foi realizado o con-
tato com a equipe da regulação mé-
dica e o atendimento foi definido co-
mo sendo sem indicação de trans-
porte”, informou o CBMDF.

Em nota, a Secretaria de Educa-
ção do Distrito Federal (SEEDF) in-
formou que adotou providências 
imediatas diante do ocorrido. 

As equipes da Cultura de Paz nas 
Escolas, da Coordenação Regional 

de Ensino do Núcleo Bandeirante e 
da Diretoria de Atendimento e Apoio 
à Saúde do Estudante (Diase) es-
tão acompanhando o caso para ofe-
recer suporte integral aos alunos e 
suas famílias.

A SEEDF acrescenta que as famí-
lias foram comunicadas e participa-
rão de reuniões na escola, que ado-
tará medidas educativas de acordo 
com a situação. 

“A Secretaria reforça que repu-
dia qualquer forma de violência no 
ambiente escolar e reafirma o com-
promisso de manter o diálogo com a 
comunidade, priorizando sempre a 
promoção da cultura de paz”, acres-
centou a pasta.

Observatório

O Ministério da Educação 
(MEC) tem produzido levanta-
mentos nacionais sobre a violência 
escolar. Esses dados revelam que o 
fenômeno envolve desde casos de 
bullying até ataques de violência 
extrema. O Observatório de Vio-
lências nas Escolas (ObservaDH), 
lançado pelo MEC e pelo Ministé-
rio dos Direitos Humanos e da Ci-
dadania (MDHC) em parceria com 
o Fórum Brasileiro de Segurança 
Pública e o Ministério da Justiça e 
Segurança Pública (MJSP), conso-
lida dados de diferentes bases na-
cionais em 27 indicadores.
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Debate sobre o futuro de 
Planaltina com foco em 

empreendedorismo

A Fundação Francisco Dornelles, com apoio do 
Partido Progressistas do Distrito Federal (PP-DF), 

realizou o evento “A Cidade que a Gente Quer”, em 
Planaltina (DF). Cerca de 500 pessoas se reuniram 

na noite desta quinta-feira (2), incluindo 
moradores, lideranças locais e representantes 

do partido para fortalecer o diálogo com a 
comunidade e conhecer as principais demandas 

da população. Presidente do PP-DF, a vice-
governadora Celina Leão (PP) apresentou a 

palestra “Empreendedorismo como instrumento 
de desenvolvimento econômico e sustentável”.

Jornalista será homenageado com 
o título de cidadão de Brasília

Por iniciativa do presidente da Câmara Legislativa, 
Wellington Luiz (MDB), o jornalista Caio Barbieri, 

nascido no Rio de Janeiro, será homenageado com o 
título de Cidadão Honorário de Brasília. Aos 45 anos, 

Caio passou por vários veículos de comunicação e 
assessorias de imprensa. Hoje, é editor e colunista 

do portal de notícias GPS. Conhece como ninguém 
os bastidores do que acontece em Brasília, cidade 

onde vive desde os dois anos de idade, quando 
o pai, que foi missionário pioneiro e responsável 
pela expansão da Igreja Messiânica Mundial do 

Brasil no Distrito Federal e em Goiás, foi transferido 
para a capital. A solenidade será realizada em 29 

de outubro, às 19h, no plenário da Câmara.

Apoio político

A conquista decorre da articulação de vários políticos, em apoio aos 
sindicatos da PCDF, entre os quais a senadora Leila do Vôlei (PDT-DF), 

que é vice-líder do governo no Senado. Nos últimos dias, a parlamentar 
intensificou as negociações com a ministra da Gestão e Inovação, Esther 
Dweck, para melhorar a proposta de 24,32% apresentada em setembro. 

Dessa forma, a PCDF vai acumular um total de 57,83% de reajuste salarial 
durante o terceiro mandato do presidente Lula (2023-2026). “A luta da 

PCDF é antiga. Estamos trabalhando nessa demanda há muito tempo, 
mas foi somente nos últimos três anos que os avanços começaram a 

acontecer. Esse resultado é fruto da mobilização de cada policial civil, 
do Sinpol, do Sindepo e da sensibilidade do governo federal”, afirmou. 

Leila também ressaltou o comprometimento da deputada Erika Kokay 
(PT-DF) e do deputado Rafael Prudente (MDB-DF) nas negociações.

Próximos passos

O Ministério da Justiça e Segurança Pública 
aguarda a homologação do acordo firmado 

nesta sexta-feira entre os sindicatos, o governo 
federal e o GDF. Depois dessa etapa, a pasta vai 
encaminhar um projeto de lei para a Comissão 

Mista de Orçamento. Nessa fase, o apoio dos 
parlamentares de Brasília será fundamental, 

sob o comando do deputado federal Rafael 
Prudente (MDB-DF), na foto, coordenador 

da bancada do DF no Congresso Nacional. A 
previsão do deputado é de que o projeto seja 
aprovado em outubro e que o reajuste entre 

no contracheque dos policiais em novembro.

Aval de Ibaneis

Para que o reajuste da Polícia Civil 
fosse viabilizado também houve 

uma participação especial de 
integrantes do governo do DF. O 
secretário de Segurança Pública, 

Sandro Avelar, acompanhou todo 
o processo, sempre defendendo 
a paridade. O benefício integral 
foi autorizado pelo governador 

Ibaneis Rocha (MDB), cujo 
aval foi essencial para que a 
negociação com o governo 

federal começasse a caminhar, 
e defendido pelos deputados 

distritais que representam a 
categoria: o presidente da Câmara 

Legislativa, Wellington Luiz 
(MDB), e Doutora Jane (MDB).

Nessa campanha pelo reajuste 
salarial da Polícia Civil, quem acompanhou e 
voltou à cena politica foi o ex-deputado federal Luis 
Miranda, que concorreu na última eleição por São 
Paulo. Mas, pelo visto, volta para a disputa no DF.

De volta

Os sabores do sul ao norte de Por-
tugal e do Brasil se encontram, pe-
la primeira vez em Brasília, em um 
só evento. A Embaixada de Portugal 
abriu as portas, ontem, para uma 
programação que reúne gastrono-
mia, degustações de vinhos e atra-
ções culturais. 

Hoje, a partir das 14h, o público 
pode acessar gratuitamente parte 

da programação e circular entre os 
expositores, porém, há oficinas que 
são pagas para experiências com-
pletas de degustação.

O festival conta com quatro es-
tações gastronômicas comandadas 
por oito chefs — quatro portugueses 
e quatro brasileiros — que preparam 
pratos típicos, com harmonização de 
vinhos selecionados. Entre os desta-
ques estão empreendedores do se-
tor, expositores de vinhos e poesias 
que completam a atmosfera lusitana.

Sabores do enoturismo

A secretária de Turismo de Por-
tugal, Lídia Monteiro, veio espe-
cialmente à capital para acompa-
nhar a estreia do Sabores do Eno-
turismo. 

Segundo Lídia, trazer a expe-
riência para Brasília é uma forma 
de aproximar ainda mais os brasi-
leiros da cultura portuguesa. “Que-
remos que cada visitante se sinta 
transportado para Portugal, mes-

mo sem sair daqui”, afirmou.
O evento conta também com 

uma Sala de Provas, com degusta-
ções e vinhos de 10 renomados pro-
dutores portugueses representando 
as regiões de Portugal. 

Além disso, a Arena Sabores tra-
rá atividades gastronômicas ao vi-
vo que incluem showcookings com 
chefs convidados, harmonizações 
de vinhos com queijos, enchidos 
e doces típicos. Outra boa pedida 
são os cursos introdutórios sobre 
o mundo do vinho.

* Estagiárias sob supervisão 
de Sibele Negromonte 

» JÚLIA SIRQUEIRA*
» GIOVANNA RODRIGUES*

Festival une Brasil e Portugal
GASTRONOMIA

Oito chefs portugueses e brasileiros, e um menu cheio de personalidade

Júlia Sirqueira/CB
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Fabiane Cohen 
e o maestro Cláudio CohenFlavio e Cris Pimentel
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Katia Cubel e o presidente do 
Correio Braziliense, Guilherme Machado
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Ana Rodrigues, Vera Brennard 
e Marcelo Pimentel

O secretário de Segurança Pública Sandro Avelar, 
a deputada Paula Belmonte e Felipe Belmonte

CB.Poder conquista prêmio 
Engenho de Comunicação

Os jurados do premio Engenho, Chico Vigilante e os ganhadores 
do concurso de redação do Festival de Jornalismo

Wilfrido Augusto celebra a vida entre amigos

No último sábado, o advogado e empresário Wilfrido 
Augusto abriu as portas de sua casa para celebrar mais um ano 
de vida em clima de alegria e afeto. A comemoração reuniu 
nomes do meio empresarial, jurídico e familiares próximos, 
que prestigiaram o anfitrião em uma noite descontraída. 
O tom acolhedor da festa deu espaço para lembranças 
compartilhadas e novas histórias, em um encontro marcado 
pelo carinho e pela amizade que cercam Wilfrido.

Lucas Móbille, Patrício Macedo, Ana Maria Campos, Guilherme Machado, José Mucio, Paulo Octávio, Mariana Niederauer e Ana Dubeux

O jornalista virou notícia mais 
uma vez na última terça-feira, 
durante a entrega do 21º Prêmio 
Engenho de Comunicação, 
quando o Correio Braziliense

conquistou o prêmio de 
Melhor Programa de TV com o 
CB.Poder, projeto em parceria 
com a TV Brasília. O coquetel 
foi prestigiado com a presença 
de personalidades e autoridades 
da capital, em um encontro 
que reconheceu o jornalismo 
profissional de qualidade. Antes 
de dar início à cerimônia de 
entrega dos troféus, na Sala 
Martins Pena do Teatro Nacional, 
a Orquestra Sinfônica de Brasília 
emocionou os convidados 
com uma apresentação 
especial, que contou com a 
participação dos cantores Liah 
Soares e Thiago Arancam.

 Ministro Augusto Nardes, Jose Humberto Pires, Pimenta da Veiga, 
Álvaro Dias, Paulo Octavio, Wilfrido Augusto e Paula Belmonte 

Isabela Garcia, Wilfrido Augusto 
e Edison Garcia
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F
alando sobre o festival 
Curicaca, Ricardo Cappel-
li, presidente da Agência 
Brasileira de Desenvolvi-

mento Industrial (ABDI), esteve 
no programa CB.Poder — uma 

parceria do Correio Brazilien-

se com a TV Brasília — de ontem. 
A entrevista foi conduzida pelas 
jornalistas Mariana Niederauer 
e Sibele Negromonte. Cappelli 
explicou que o evento nasce em 
meio a um novo momento vivido 
pela indústria brasileira.

»Entrevista | RICARDO CAPPELLI | PRESIDENTE DA ABDI

» MARIANA SARAIVA

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

“Tudo é movido pela indústria”

Durante o CB.Poder, foi destacado que biotecnologia, transição energética e sustentabilidade são eixos centrais do Festival 
Curicaca, que promete conectar indústria, tecnologia e cultura, de 7 a 11 de outubro, no Estadio Mané Garrincha

O festival será realizado entre os 
dias 7 e 11 de outubro, no Estádio 
Mané Garrincha. “O Brasil voltou a 
ter novas políticas industriais, com o 
setor se desenvolvendo novamente. 
Mas agora, no século 21, falamos de 
uma indústria mais inovadora, tec-
nológica e sustentável. Foi a partir 
disso que surgiu a ideia de promover 
um festival que conectasse a indús-
tria às universidades, escolas e insti-
tutos federais, com muitos debates e 
experiências de imersão”, destacou.

O presidente da ABDI detalhou 
que o público poderá vivenciar ex-
periências interativas no evento. 
“Será uma oportunidade de parti-
cipar, experimentar e compreen-
der esse momento de transforma-
ção da indústria. Nos inspiramos 
no SXSW, maior evento de inovação 
do mundo, realizado em Austin, no 
Texas, há mais de 35 anos. Estamos 

na primeira edição, mas já anima-
dos, com mais de 55 mil ingressos 
retirados”, afirmou.

Segundo ele, serão mais de 30 ati-
vidades simultâneas, reunindo con-
teúdos para diferentes faixas etárias. 
“Vamos debater avanços na saúde, 
os impactos da tecnologia e da inte-
ligência artificial no trabalho. É ho-
ra de refletir sobre o presente, cele-
brar o momento da indústria e pro-
jetar tendências para o futuro”, disse.

Cappelli reforçou a presença da 
indústria em diferentes áreas. “Dos 
shows ao audiovisual, sempre há 
profissionais e tecnologia por trás. 
Tudo é movido pela indústria”, afir-
mou. “Vamos ter estandes da indús-
tria automotiva, do Complexo In-
dustrial da Saúde, da agroindústria. 
Haverá, por exemplo, um minialam-
bique montado, mostrando ao pú-
blico todo o processo de produção, 

da cana até a cachaça. 
É uma oportunidade 
de compreender e vi-
venciar como as coisas 
acontecem. Essa é a jun-
ção entre indústria, uni-
versidades, educação, 
institutos federais, em-
preendedores e cultura”, completou.

Tecnologia

O papel da tecnologia na trans-
formação do setor foi um dos temas 

abordados na entrevis-
ta. “Na Universidade de 
Brasília (UnB), no de-
partamento de quími-
ca, um professor de-
senvolveu uma pes-
quisa que resultou em 
uma fábrica de bioferti-

lizantes. O produto aumenta a pro-
dutividade da soja em 9% e do café 
em 18%, e já começou a ser expor-
tado para os Estados Unidos, Es-
panha, Portugal e toda a Europa. A 
biotecnologia é uma das áreas em 

que o Brasil tem vantagens estraté-
gicas para dar um salto”, disse.

Segundo ele, as novas potên-
cias para o futuro são a biotec-
nologia e a transição energéti-
ca. “O Brasil é campeão em ma-
triz elétrica limpa. Mais de 90% 
da nossa energia vem de fontes 
renováveis. As metas que a Eu-
ropa prevê alcançar em 2050, 
nós já atingimos hoje. Esse di-
ferencial nos permite não ape-
nas neoindustrializar o país, mas 
também atrair investimentos de 

empresas que precisam de ener-
gia limpa”, avaliou.

A sustentabilidade, reforçou, 
é central não apenas por exigên-
cia das empresas, mas também do 
consumidor. “A ABDI fez uma pes-
quisa nacional que mostrou que os 
consumidores já levam em conta 
critérios de sustentabilidade ao es-
colher produtos. Esse tema está na 
ordem do dia e também no centro 
do nosso festival”, ressaltou.

Ele explicou ainda a escolha do 
nome do evento. “Queríamos al-
go com identidade brasileira. Em 
uma das reuniões, alguém lem-
brou da curicaca, ave típica do 
Cerrado que canta quando o tem-
po vai mudar. Sol ou chuva, ela 
anuncia a transformação. Por is-
so, batizamos o festival de Curi-
caca: um novo tempo, uma nova 
indústria”, explicou.

Cappelli acrescentou que a in-
dústria brasileira passa por uma fase 
de renovação. “O governo trabalha 
para superar desafios ligados a tari-
fas. Apesar disso, a indústria e a eco-
nomia seguem firmes. Em agosto, as 
exportações para os Estados Unidos 
caíram 18,5%, mas as vendas para a 
China cresceram 29%, e para o Mé-
xico, 43%”, concluiu.

Aponte a 
câmera para 

o QRcode 
e assista à 
entrevista 
na íntegra 
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Método exclusivo 
e tecnologia fitness

Muito antes das redes sociais 
transformarem o fitness em ten-
dência e das academias virarem 
espaços de autocuidado, a Runway 
abria as suas portas pela primeira 
vez, em 1994, com um propósito 
ambicioso: transformar vidas. De 
lá pra cá, o mundo mudou e a ca-
pital cresceu, mas a academia re-
sistiu, adaptou-se e conquistou um 
lugar especial na memória afetiva 
e na rotina de gerações. 

Parte desse sucesso duradouro 
tem uma explicação simples, mas 
poderosa: a Runway é, desde o iní-
cio, um negócio familiar. “Ela nas-
ceu de um sonho de família: qua-
tro irmãos formados em educação 
física embarcaram na ideia do ir-
mão mais velho, André Padilha, 
em montar uma academia”, conta 
o CEO Márcio Padilha.

O empreendedor recorda que, 
na época em que foi inaugurada a 
primeira unidade, eles tinham so-
nho, vontade e disposição, no en-
tanto, a falta de experiência na ges-
tão de empresas era um empecilho 
que precisava ser superado. Para 
contornar a situação, eles não pou-
param esforços. Particularmente, 
Márcio indica que sempre buscou 
referências para o seu crescimento 
e desenvolvimento pessoal, como 
empresários e consultores no mer-
cado, além de academias espalha-
das ao redor do mundo. 

No entanto, os seus irmãos — 
André, Simone e Fábio — foram de-
terminantes, considerados como 

uma base sólida de referência. Essa 
conexão familiar não apenas aju-
dou a construir a gestão baseada 
na confiança, como também criou 
uma união que se reflete no dia a 
dia da academia, entre a equipe e 
até mesmo os alunos. 

Acompanhamento

Ao longo dos anos, a atuação no 
mercado trouxe frutos positivos: 
a Runway consolidou-se como a 
academia de Brasília que já serviu 
mais de 200 mil clientes em todas 
as suas unidades — localizadas no 
Sudoeste e na Asa Norte. “Temos 
conosco famílias de quatro gera-
ções cuidando da saúde. Presen-
ciar histórias como essas e outras 
nos dá a satisfação em continuar 
a exercer nossa missão”, celebra.

Para viabilizar atendimentos de 
excelência, Márcio explica que a 
Runway percebeu a necessidade de 
oferecer um ambiente de qualida-
de, tranquilidade, leveza e atenção, 
distanciando-se do formato de aca-
demias lotadas, barulhentas e ba-
gunçadas. “O preço barato desses 
estabelecimentos, no início, pode 
ser atrativo, mas, no final, sai ca-
ro, porque não se sente à vontade 
e nem pertencente ao lugar, além 
de não receber acompanhamento 
adequado”, diz. 

Por essa razão, ele ressalta que 
a Runway se posicionou na di-
reção contrária, oferecendo uma 
experiência diferenciada para 

clientes que buscam conforto e 
qualidade. Essa escolha estraté-
gica também veio acompanhada 
de um olhar atento às mudanças 
de comportamento e às novas de-
mandas do público. 

Ao longo dos anos, a academia 
soube acompanhar as transforma-
ções do mercado fitness, adaptan-
do seus serviços, estrutura e comu-
nicação para oferecer exatamen-
te o que seus clientes mais valori-
zam em cada fase. “Hoje, com mais 
de 30 anos de mercado, entende-
mos que nosso público amadure-
ceu e reestruturamos nossa forma 
de se relacionar com nossos clien-
tes”, informa. 

Para isso, Márcio destaca que a 
Runway tem um método exclusi-
vo criado pelo diretor da empresa, 
Sandro Di Loreto, chamado I5E, e 
tem como principal objetivo Ins-
pirar, Entreter, Engajar, Emocio-
nar, Envolver e Encantar. “Nosso 
time de consultores de relaciona-
mento pratica esse método diaria-
mente no  relacionamento com os 
nossos clientes”, acrescenta.

Jornada completa

Agregando ainda mais a expe-
riência do aluno, Márcio comen-
ta que a Runway também trabalha 
com um modelo para personalizar 
as experiências, onde é percorrida 
uma jornada que se inicia com o 
check up funcional. “Depois, um 
profissional da nossa equipe cria 

um programa de atividades exclu-
sivas de acordo com a necessida-
de do aluno. A cada três meses, o 
aluno pode repetir o exame pa-
ra comprovar sua evolução e me-
mória, incluído até idade celular. 
Diariamente, os alunos são convi-
dados a aferir sua pressão arterial 
e oximetria. Já tivemos casos de 
descoberta até de infartos com es-
sas iniciativas, que, felizmente, fo-
ram evitados em virtude deste pro-
tocolo”, aponta.

Outro aspecto que destaca a 
Runway diz respeito às tecnolo-
gias adotadas em suas unidades. 
Para Márcio, trata-se de um auxílio 
poderoso para as atividades diá-
rias. De forma pioneira em Brasí-
lia, a academia utiliza, por exem-
plo, o sistema MOOVZ, uma pla-
taforma de treino que utiliza a ga-
mificação e o monitoramento de 
frequência cardíaca para otimizar 
o condicionamento e aumentar a 
motivação dos alunos. 

“Somos também a única aca-
demia da América Latina a rece-
ber o selo Arena Hammer, cujos 
equipamentos são de alto desem-
penho, incomparáveis em biome-
cânica. Ainda, somos a única aca-
demia de Brasília a oferecer a Are-
na Glute Builder, com equipamen-
tos projetados especialmente para 
membros inferiores e glúteos. Ofe-
recemos também o Biologix, uma 
tecnologia prática e moderna de 
teste do sono. (polissonografia)”, 
acrescenta.

RUNWAY
Paulo Haroldo Gonçalves de Carvalho

Três perguntas para

MÁRCIO PADILHA, CEO grupo Runway

De que forma você 
descreveria a missão e os 
valores da empresa?

Acredito que missão e valo-
res são fundamentais para toda 
empresa que deseja fazer a dife-
rença no mercado. Ao longo dos 
31 anos, tivemos uma mudança 
em nossa missão. Desde 2016, 
buscamos inspirar as pessoas a 
viverem um estilo de vida sau-
dável e feliz. Dessa forma, todas 
as nossas iniciativas têm essa 
vertente como premissa.

Como foi o processo de 
crescimento da Runway ao 
longo dos anos?

Todo empreendedor sabe 
que crescer é doloroso e sem-
pre um desafio, pois vêm novas 

responsabilidades. Entenden-
do isso, pensamos de forma es-
tratégica e estruturada para que 
pudéssemos minimizar ao má-
ximo os riscos, além de oferecer 
novidades em serviços e equi-
pamentos com a melhor qua-
lidade que existe no mercado. 

Qual o papel da academia na 
vida das pessoas?

Posso dizer que a Runway se 
coloca como uma iniciativa de 
auxílio e motivadora para um es-
tilo de vida saudável na vida dos 
clientes. Aqui é a segunda casa 
de nossos alunos. Nosso papel é 
incentivá-los a buscar uma vida 
de qualidade, com constância 
na atividade, em um lugar onde 
se sintam bem e pertencentes.

Um olhar para o futuro

CB Talks reúne arquitetos da 33ª edição da CasaCor para discutir como a arquitetura pode transformar o 
morar contemporâneo com tecnologia, inclusão e bem-estar, trazendo reflexões sobre como a arquitetura vai além da estética

M
ais que arquitetura, uma 
conversa sobre como os 
espaços podem ser pen-
sados  para transformar 

vidas. Com o tema “Arquitetura em 
transição: projetos com sustentabi-
lidade, automação e acessibilida-
de”, o CB Talks integrou a progra-
mação da 33ª edição da CasaCor 
Brasília. Mediado pela jornalista 
Sibele Negromonte, o bate-papo 
reuniu quatro nomes de destaque 
da mostra: a arquiteta Deborah Pi-
nheiro, o arquiteto e designer de in-
teriores George Zardo, a professora 
de projeto de arquitetura, lingua-
gem e expressão Márcia Troncoso e 
o designer de interiores Jota Pacini.

O encontro trouxe reflexões so-
bre como a arquitetura vai além da 
estética, unindo inovação, respon-
sabilidade social e experiência sen-
sorial. Os profissionais mostraram 
como o futuro do morar passa por 
ambientes que integram natureza, 
tecnologia e bem-estar, ao mesmo 
tempo em que respeitam as diver-
sas necessidades dos indivíduos.

Sustentabilidade 

Com mais de duas décadas de 
carreira, Deborah Pinheiro apre-
sentou, na mostra, a Casa Verde, 
um espaço que valoriza a brasili-
dade e o convívio. O projeto explo-
ra paredes de taipa, texturas natu-
rais, mobiliário artesanal e inte-
gração com o paisagismo. “A taipa 
refresca no calor e aquece no frio. 
São paredes grossas que permitem 
essa troca. É uma técnica fantástica 
que está sendo resgatada agora pa-
ra projetos contemporâneos e que 
mostra, de fato, o que é sustentabi-
lidade”, afirmou.

Deborah destacou que a susten-
tabilidade não está apenas na es-
colha dos materiais, mas em toda 

a cadeia produtiva da arquitetura. 
Em sua visão, pensar em constru-
ções que consomem menos água e 
reduzem a poluição deve ser uma 
prioridade do setor: “Nós ainda 
usamos sistemas construtivos alta-
mente poluentes, que gastam mui-
ta água. É urgente mudar esse ce-
nário”, acrescentou.

Já George Zardo, em parce-
ria com a filha, a artista Júlia Zar-
do, apresentou o Loft Z, ambiente 
que une arte, arquitetura e paisa-
gem em um só espaço. Durante o 
Talks, o arquiteto destacou como 
a automação vem se consolidan-
do como aliada essencial no morar 

contemporâneo. “Hoje podemos 
programar a iluminação para que 
acompanhe nosso ritmo biológico: 
luz fria de manhã para estimular, 
neutra à tarde e quente à noite, pa-
ra relaxar. Isso gera economia, con-
forto e qualidade de vida.”

No espaço comercial da mostra, 
o arquiteto Jota Pacini apresentou 
o Sebrae Feito à Mão, ambiente que 
valoriza o regionalismo e a identi-
dade candanga. Inspirado no Cer-
rado, o projeto combina marcena-
ria em madeira, mobiliário em fer-
ro e tons esverdeados. A fachada, 
com uso de cobogós, símbolo da 
arquitetura de Brasília, reforça a 

memória afetiva da cidade.
Para Jota, o desafio foi criar um 

espaço que unisse design e merca-
do criativo, com atenção especial à 
sustentabilidade. “Sempre pensei 
em gerar menos resíduos. O piso 
vinílico, por exemplo, foi uma es-
colha sustentável, rápida e práti-
ca, que reduz o impacto ambien-
tal. Sustentabilidade não é só sobre 
resíduos, mas também sobre criar 
um ecossistema em que a socieda-
de gira, os artesãos têm retorno e o 
mercado acontece”, explicou.

A dupla Márcia Troncoso e Caio 
Frederico estreou na CasaCor com 
um projeto de impacto social: o 

Mundo Azul. O espaço homena-
geia Pedro Paulo Troncoso, filho 
de Márcia, e foi pensado especial-
mente para crianças autistas, com 
cores suaves, texturas macias e for-
mas orgânicas. “É a primeira vez 
que instituições públicas e priva-
das se unem para abraçar a pauta 
da acessibilidade na CasaCor. Nos-
so objetivo é mostrar como a arqui-
tetura pode ser uma capa protetora 
para pessoas com autismo.”

A professora de projeto de ar-
quitetura, linguagem e expressão 
completou com a importância de 
repensar a cidade como um todo. 
“Se transformarmos a cidade em 

um lugar melhor para as crianças 
autistas, certamente ela será me-
lhor para todos. A arquitetura pre-
cisa ser mediadora entre o mundo 
interno dessas crianças e o mundo 
externo”, disse.

Inclusão

A edição de 2025 da CasaCor 
Brasília acontece na Casa do Can-
dango, na 603 Sul, entre 13 de agos-
to e 12 de outubro. Com o tema 
“Semear Sonhos”, a mostra se or-
ganiza em três eixos: sonhos cole-
tivos, ecossistemas em cooperação 
e confluência de saberes. 

Para o arquiteto Paulo Galante, 
responsável pelo espaço de auditó-
rio onde foi realizado o talks, além 
de ser um ambiente para as pes-
soas terem trocas, a ideia é dar uma 
experiência acusticamente tratada 
para os visitantes. “A acústica tem 
impacto no nosso comportamen-
to, não é apenas uma questão téc-
nica de um auditório. Ela transfor-
ma a forma como a gente se sente 
nos espaços”, ressaltou.

» GIOVANNA KUNZ

INOVAÇÃO/

Arquitetos conversam sobre como o futuro do morar passa por ambientes que integram natureza, tecnologia e bem-estar

 Minervino Júnior/CB

»  Local: Casa do 
Candango — SGAS 603

»  Data: de 13 de agosto a 
12 de outubro de 2025

»  Visitação: de terça a 
sexta-feira, das 15h às 
22h; sábados e feriados, 
das 12h às 22h; domingos, 
das 12h às 21h

»  Ingressos: R$ 100 
(inteira) e R$ 50 
(meia para estudante, 
professor, PCD e seu 
acompanhante, e pessoas 
com 60 anos ou mais)

ServiçoAponte a 
câmera do 
celular e 

assista ao 
CB Talks
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O birdwatching encontra no Distrito Federal 
uma gama de parques e unidades de 
conservação ambiental, onde os amantes da 
natureza e fotógrafos podem se aventurar 
na observação de aves em seus habitats 

 Bruna Gaston/CB/D.A Press

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Sempre gostei do clima de bagunça or-
ganizada das feiras populares. Fui um fre-
quentador assíduo da Torre de TV até ela 
ser reformada. As atrações eram múlti-
plas. Aos fins de semana, ia lá para soltar 
pipa com o meu filho. Bastava estar ali pa-
ra espairecer com a contemplação da pai-
sagem, com as comidas regionais e com a 
mistura de gente brasiliense.

Lá, é possível encontrar as garrafinhas 
de areia coloridas, trazidas por Ferreira 
Gullar, de São Luís do Maranhão, nos tem-
pos em que o poeta ocupou o cargo de pri-
meiro diretor da Fundação Cultural do DF. 
Comprei na feira um dedobol artesanal, 
aquele joguinho em que os jogadores são 
representados por pregos, com uma moe-
dinha funcionando como bola. O presen-
te era para as crianças, mas fez o maior su-
cesso também com os adultos, provocou 
disputadas acirradas, acusações de roubo, 
gozações, comemorações espalhafatosas e 
rivalidades eternas.

Certa vez, usei um sapato que me 
apertava um pouco e, de repente, dei-me 

conta de que tinha se formado um tre-
mendo calo no dedo mínimo do pé. Não 
conseguia mais calçar sapato sem sentir 
uma dor terrível.

Na época, havia me mudado para um 
condomínio horizontal, construía a casa, 
vendi o carro para comprar o telhado e, 
todos os dias, tomava um ônibus e cami-
nhava cerca de três quilômetros no traje-
to de volta. Procurei, em vão, nas lojas de 
calçados, uma alpercata sertaneja, robus-
ta, mas que deixasse, a um só tempo, pro-
tegido e livre o dedo mínimo.

No entanto, recorri à Feira da Torre e 
encontrei na banca de um artesão nor-
destino de couro uma alpercata talhada 

precisamente para a minha situação. Era 
muito resistente, tinha solado de pneu, 
aguentou o tranco firme e funcionou ple-
namente. Ao fim de uns seis meses, pro-
tegido pela alpercata, o meu calo caiu e 
pude retomar os sapatos. Vale dizer que 
a alpercata ainda durou depois de várias 
décadas de uso.

Bem antes da pandemia, deixei de fre-
quentar a Torre. Acho que aquela reforma 
que fizeram, desfazendo a antiga estrutura 
informal, com a mudança para bancas in-
ternas, empobreceu muito o fervilhar urba-
no e humano dos fins de semana. Perdeu 
o ar de bagunça organizada e de surpresa, 
que eram a alma da feira.

A alegação foi a de que a antiga feira pre-
judicava a fruição estética da Torre de TV, 
um dos dois projetos arquitetônicos de Lu-
cio Costa em Brasília; o outro é a Rodoviá-
ria. Ambos são maltratados. Não se justifica 
o argumento de que o burburinho da feira 
atrapalhava a percepção do monumento. 
Pelo contrário: humanizava aquele espaço.

O arquiteto Frederico Holanda acompa-
nhou e documentou as mudanças na Torre 
de TV ao longo de muitos anos. Ela conti-
nua a ser um lugar muito frequentado. Mas, 
depois da intervenção desrazoada, para 
mim, perdeu muito o charme e o espírito 
de festa semanal dos estados, onde muitas 
coisas imprevisíveis poderiam acontecer.

A Torre 
de TV

O grupo Observaves em excursão, admirando e fotografando aves
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o passarinho!

O Jardim dos Beija Flores é mantido pelo casal Laiz e Thiago Toledo

Bruna Gaston/CB/D.A Press

ferramenta 
de conser-
vação”. “Se 
gostamos 
de ver e 
ouvir as 

aves, temos 
que manter 

seus ambien-
tes bem conser-

vados”, afirmou.
Além da dimensão 

ambiental, a prática também 
traz ganhos para o bem-estar hu-
mano. “Do ponto de vista da saú-
de, há vários estudos destacan-
do os benefícios para a redução 
de estresse e ansiedade quando 
a atividade é feita regularmente”, 
acrescentou o docente.

Segundo o especialista em eco-
logia da UnB Roberto Brandão, o 
hobby estimula o conhecimento e 
apreciação da natureza: “Ao olhar 
para o que nos cerca, as atividades 
de observação nos ajudam a desen-
volver a empatia e o respeito às es-
pécies, e a importância de manter 
vivos os ambientes naturais”. 

A relevância do birdwatching 
vai além da contemplação. Pa-
ra o observador Rodrigo D’Ales-
sandro, 50, a listagem de espé-
cies também é essencial para 
ampliar o conhecimento sobre 
a avifauna da região. “As listas 
podem ser usadas de várias for-
mas: como fonte de informação 
para observadores interessados 
em conhecer aves de determina-
do local ou podem trazer infor-
mações úteis para pesquisas so-
bre a ocorrência e a abundância 
de espécies”, explicou.

*Estagiária sob supervisão 
de Patrick Selvaati

como pilo-
to de avião, 
mas sem-
pre guardou 
um carinho 
especial pe-
lo meio am-
biente. “Quan-
do eu era crian-
ça, queria ser bió-
logo, só que fui para o 
ramo da aviação. Mas eu ex-
travasava essa vontade de ficar no 
mato fotografando aves”, comentou.

No campinho de vôlei que cos-
tumava brincar no lote dos pais, 
Thiago e sua esposa, Laiz, começa-
ram a plantar flores para atrair bei-
ja-flores em 2017. Em 2020, o aman-
te da natureza largou a aviação e o 
casal abriu o espaço para visitação, 
que já contava com a presença de 
diversas espécies do pássaro. 

Atualmente o jardim, cuidado 
por Thiago, recebe grupos de até 
seis pessoas para observação e fo-
tografia durante dois períodos do 
dia, das 10h às 12h e das 16h às 18h. 
“Nesses horários, os beija-flores se 
aproximam para se alimentar, en-
tão fica mais fácil de fotografar”, ex-
plicou o entusiasta.

Aos interessados em conhecer 
o espaço, o agendamento é feito 
pelo WhatsApp do proprietário: 
(61) 99968-9114. O valor das visi-
tas pode variar de acordo com o 
dia da semana. 

Importância

Especialistas explicam que o tu-
rismo de observação pode ser be-
néfico ao meio ambiente. O biólogo 
e professor da Universidade de Bra-
sília (UnB) Ricardo Bomfim ressal-
ta que o birdwatching é uma “ótima 

Beija-Flores também é um atrati-
vo para quem tem o birdwatching 
como hobby. O espaço, que faz 
parte do terreno de Sizelmo José e 
Maria Esterlene, surgiu a partir da 
paixão por fotografia e natureza 
de Thiago Tolêdo, filho do casal. 

Thiago começou sua carreira 

endêmicas”. No entanto, a pesqui-
sadora enfatiza que a observação 
pode ser feita em qualquer lugar. 
“O observador está sempre aten-
to ao movimento das aves e a ob-
servação se dá até da própria ja-
nela de casa”, destacou. 

Em Planaltina, o Jardim dos 

Olha 

E
m meio ao Cerrado, bio-
ma rico em biodiversida-
de, o Distrito Federal abran-
ge mais de 450 espécies de 

aves, diariamente observadas e fo-
tografadas por amantes da nature-
za. O grupo Observadores de Aves 
do Planalto Central — Observaves 
surgiu em 2005 com intuito de pro-
mover o birdwatching — prática 
de   observar aves em seus habi-
tats. No projeto, os participantes 
são capacitados para identificação 
das espécies, elaboração de listas e 
registros fotográficos nos diferen-
tes locais visitados. 

Marcelo Monteiro, 60 anos, é 
um dos fundadores do grupo  e 
conta que sempre foi uma vonta-
de fotografar aves. “Era um desejo 
antigo. Coloquei em prática assim 
que obtive condições financeiras 
mínimas, à época ainda com fo-
tografia de filme, que era bem dis-
pendiosa”, lembrou. 

Segundo João Rios, 63, um dos 
organizadores, o grupo atualmen-
te conta com 212 participantes, 
espalhados por todo o Brasil e, 
inclusive, no exterior. O obser-
vador explica como funcionam 
os encontros: as reuniões ocor-
rem no último domingo de cada 
mês nos parques, em unidades de 
conservação ou em fazendas pri-
vadas. “Também estamos com um 
projeto para visitarmos lugares 
em torno do DF, com até 350km 
de distância”, ressaltou.

Em parceria com o Instituto 
Brasília Ambiental (Ibram), a or-
ganização também desenvolve 
materiais ecopedagógicos, com 
informações sobre as espécies 
nativas e a importância da pre-
servação de seus habitats. Atual-
mente estão desenvolven-
do um livro, que deve ser 
lançado em 2026.

Como participar

Para participar 
do grupo Observa-
ves, não é necessá-
ria nenhuma forma-
ção acadêmica ou téc-
nica, qualquer interessa-
do na observação de aves po-
de entrar no projeto por meio de 
contato pelo Instagram @obser-
vavesdf_oficial ou pelo WhatsApp 
do administrador João Rios: (61) 
9975-7936. O  interessado deve-
rá responder um formulário sim-
ples para ser incluído no grupo. 

Onde observar

Em Brasília, diversos parques e 
unidades de conservação oferecem 
cenários ideais para observação e 
fotografia de pássaros. O Parque 
Olhos D’Água, o Jardim Botânico e 
o Parque Ecológico de Águas Claras 
estão entre os mais frequentados.

Outra opção é o Parque Nacio-
nal de Brasília. Em 2011, o Instituto 
Chico Mendes de Conservação da 
Biodiversidade (ICMBio) lançou 
um guia de observação das aves do 
parque, com informações sobre as 
espécies locais e orientações para 
fotografar sem prejudicar os ani-
mais nem o espaço. O documento 
está disponível no site www.gov.br.

Para Ilza Fujiyama, cientista 
ambiental, os melhores locais pa-
ra apreciação de aves são os com 
maior adensamento de Cerrado 
nativo: “Nas áreas onde o Cerra-
do está mais preservado há gran-
des chances de se encontrar aves 

» WALKYRIA LAGACI*

Bruna Gaston/CB/D.A Press
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A 
27ª rodada da Série A do 
Campeonato Brasileiro en-
tra em cena, hoje, com um 
tempero familiar nas bei-

radas do campo. Internacional e 
Botafogo medem forças às 18h30, 
no Beira-Rio, em Porto Alegre, com 
transmissão do Premiere, em um 
embate entre uma comissão técni-
ca formada por pai e filho (Ramón 
Diaz e o pupilo Emiliano Martínez) 
e outra liderada pelo herdeiro do 
comandante da Seleção Brasileira: 
Davide Ancelotti. Mais tarde, às 21h, 
o Corinthians encara o Mirassol, na 
Neo Química Arena, em duelo exi-
bido pelo SporTV, e também terá a 
presença de uma dupla com a mis-
tura da experiência e da sucessão: 
Dorival Júnior e Lucas Silvestre.

A rodada do Brasileirão chega 
em um momento importante no 
qual o Brasileirão ganha contornos 
decisivos. O equilíbrio entre os lí-
deres mantém acesa a disputa pelo 
título, enquanto a parte de baixo da 
tabela começa a desenhar dramas 
para quem tenta escapar do rebai-
xamento. Entre a bola e o sangue, 
histórias cruzadas de gerações di-
ferentes revelam como a Série A se 
transformou, também, em palco 
ideal para o fortalecimento de la-
ços familiares, nos quais filhos as-
sumem responsabilidades com a 
sombra dos pais campeões a pou-
cos metros de distância.

Depois de demitir Roger Macha-
do, o Internacional apostou na par-
ceria de Ramón Díaz e o filho Emi-
liano Martínez para reagir e se apro-
ximar do G-6 da elite nacional. O 
técnico argentino, campeão da Li-
bertadores de 1996 pelo River Pla-
te, carrega o herdeiro para onde 
vai. Isso ocorreu no Vasco e no Co-
rinthians e no Colorado não é dife-
rente. Do outro lado estará Davide 
Ancelotti. Filho e antigo parceiro 
de Carlo, decidiu voar sozinho co-
mo treinador do Botafogo. Herdeiro 
de um dos técnicos mais vitoriosos 
da história, o jovem carrega o DNA 
da disciplina europeia e tenta pro-
var ser capaz de conduzir um pro-
jeto sem precisar da figura paterna 
ao lado. O Beira-Rio será palco de 
um jogo com a mistura de pressão 

BRASILEIRÃO Duelos de sábado marcam embates por times comandados por pais e filhos. No Internacional, família Díaz

Filhos de grandes

Emiliano Díaz segue os passos do pai Ramón no projeto colorado: herdeiro diz sentir autonomia para tomar decisões no dia a dia de trabalho

Ricardo Duarte/Internacional

Seleção Sub-20 sob risco de vexame
Após o empate com México e derrota para o Marrocos, a Seleção 
Brasileira Sub-20 enfrenta a Espanha pela última rodada do Mundial no 
Chile. A equipe comandada pelo técnico Ramon Menezes precisa vencer 
e torcer para que os mexicanos não batam os marroquinos para avançar 
na segunda colocação. Se empatar, a Amarelinha torcerá pelo tropeço 
mexicano, por dois ou mais gols, para se classificar pelo saldo. O Brasil 
também pode ir ao mata-mata como um dos quatro melhores terceiros. 

mede forças contra o herdeiro de Ancelotti. No Corinthians, Dorival Júnior é outro a apostar na relação familiar como trunfo

EM BRAGANÇA OBITUÁRIO PALMEIRAS VASCO EMPRÉSTIMO CORINTHIANS

Estacionado no meio da 
tabela devido após dois 
empates consecutivos, 
o Red Bull Bragantino 
recebe o Grêmio, hoje, às 
18h30. Ambas as equipes 
buscam a vitória para 
enconstar no G-6 e seguir 
com possibilidades de 
classificação à fase prévia 
da Libertadores. O jogo 
em Bragança Paulista terá 
transmissão do Premiere.

Morreu, ontem, aos 58 anos, 
Eduardo Antônio dos Santos, 
o Edu Manga, revelação 
do Palmeiras na década 
de 1980. O ex-jogador de 
futebol estava internado em 
Barueri (SP) para tratamento 
de problemas renais. Edu 
Manga disputou 188 partidas 
pelo Palmeiras e marcou 
44 gols, entre 1985 e 1989. 
O meia também defendeu a 
Seleção em nove jogos.

Flaco López e Aníbal 
Moreno foram convocados 
para defender a Argentina 
nos amistosos da Data 
Fifa. A seleção enfrentará 
Venezuela e Porto Rico, 
nos EUA, como parte da 
preparação para a Copa do 
Mundo. A dupla deve ficar 
de fora da partida atrasada 
contra o Juventude, em 11 
de outubro, pela 12ª rodada 
do Campeonato Brasileiro.

Após longa negociação, 
o Vasco e a Prefeitura 
do Rio assinaram o 
termo definitivo de 
potencial construtivo de 
São Januário. Trata-se 
de uma liberação para 
viabilização do projeto de 
remodelação. O clube está 
autorizado a negociar com 
as incorporadoras que 
haviam assinado a opção 
de compra da reforma.

A Crefisa, cuja presidente 
é Leila Pereira, chefe do 
Palmeiras, tem acordo para 
emprestar R$ 80 milhões 
ao Vasco. O dinheiro será 
usado para cobrir despesas 
operacionais, agravada 
pela falta de aportes da 
777 Partners depois que 
a companhia foi afastada 
do comando da SAF. O 
cruzmaltino aguarda a 
Justiça autorizar a operação.

Memphis Depay foi 
convocado pelo técnico 
Ronald Koeman para 
defender a seleção da 
Holanda na Data Fifa. O 
jogador corintiano, em 
recuperando de lesão, 
integra a lista da equipe que 
enfrentará Malta e Finlândia 
pelas Eliminatórias da Copa 
do Mundo de 2026. Memphis 
é o maior artilheiro da 
Laranja, com 52 gols.

Ponte, Guarani e Santa podem consolidar volta por cima

Há menos de um ano, Ponte Pre-
ta e Guarani amargavam, de mãos 
dadas, o rebaixamento à Série C do 
Campeonato Brasileiro. A Macaca 
indicou ter aprendido a lição ao 
confirmar o retorno à segundona 
com duas rodadas de antecedência. 
O Bugre ensaia seguir os passos do 
arquirrival e assegurar o acesso com 
uma combinação de resultados 
contra o Náutico, hoje. E por falar 
em futebol pernambucano, o San-
ta Cruz pagou com tradição e pode 
deixar a última divisão com o título 
neste domingo, às 16h, caso vença o 
Barra-SC fora de casa.

O possível acesso antecipado do 
Guarani com uma rodada de ante-
cedência do fim da segunda fase da 
Série C está ligado ao Ponte Preta. 
Hoje, às 17h, o campeão da elite do 
país em 1978 precisa derrotar o Náu-
tico no Brinco de Ouro da Princesa e 
“torcer” para que o vizinho alvinegro 
não perca para o Brusque, às 19h30. 
Empate ou vitória da Macaca, combi-
nada com o triunfo do Bugre, devolve 
a alegria ao lado verde de Campinas. 

A Ponte Preta terá um time 
alternativo contra o Brusque, 
devido ao foco na rodada final, 
justamente um Dérbi contra o 
Guarani, no Moisés Lucarel-
li. Porém, a tendência não é de 

que a Macaca faça corpo mole. 
A companhia do técnico Marce-
lo Cabo luta por vaga na decisão 
da Série C. O empate é suficien-
te para colocar os alvinegros na 
decisão contra Londrina, Flo-
resta-CE, São Bernardo-SP ou 
Caxias. O Grupo A está embola-
do e alimenta as esperanças dos 
quatro envolvidos. 

Não satisfeito com o retorno 
à Série após quatro anos, o Santa 
Cruz mira o título. Para isso, o time 
do técnico Marcelo Cabo precisa 
de uma virada. O Barra-SC venceu 
o primeiro jogo por 2 x 1 na Arena 
Pernambuco e tem a vantagem do 
empate. O Cobra Coral precisa de, 

pelo menos, dois gols de diferença 
para erguer o troféu no tempo regu-
lamentar. Vitória por vantagem sim-
ples forçará a decisão por pênaltis. 
As esperanças estão sobre o atacante 
Thiago Galhardo, aquele com passa-
gens por Internacional, Ceará, Vas-
co, Fortaleza e outros tradicionais. 

O Santa Cruz busca um inedi-
tismo na Série D do Campeonato 
Brasileiro: jamais o time derro-
tado como mandante no jogo 
de ida da final reverteu o pla-
car. Das 16 edições do torneio, 
em três o perdedor no primeiro 
capítulo da decisão levou a taça, 
mas todos protagonizaram revi-
ravolta em casa.  Rokenedy pode ser decisivo para o Santa em possível decisão por pênaltis

Evelyn Victoria/Santa Cruz

Flu enfrenta o 
Galo no Maraca

Fluminense e Atlético-MG 
se enfrentam, hoje, às 18h30, no 
Maracanã, em confronto válido 
pela 27ª rodada do Campeonato 
Brasileiro. O duelo coloca frente a 
frente equipes em situações distin-
tas na tabela, mas ainda com mar-
gem para oscilações na parte inter-
mediária. O tricolor carioca soma 
35 pontos e ocupa a oitava posição, 
enquanto os mineiros aparecem 
em 14º, com 29. Record e CazéTV 
(YouTube) transmitem a partida.

O Fluminense chega pres-
sionado por desempenho e por 
polêmicas recentes. O empate por  
2 x 2 diante do Sport, em Recife, 
foi marcado por fortes reclama-
ções contra a arbitragem e até 
ameaça de pedido de anulação 
da partida por parte do clube per-
nambucano. Em campo, no entan-
to, a equipe de Luis Zubeldía con-
seguiu mostrar volume ofensivo, 
mas sofreu com falhas defensivas 
em momentos cruciais.

Para este jogo, o treinador 
argentino contará com reforços 
importantes para o setor defensi-
vo. O lateral-direito Samuel Xavier 
e o zagueiro Thiago Silva estão de 
volta após serem poupados diante 
do Sport e treinaram normalmente 
entre os titulares. A expectativa é de 
que eles solidifiquem um sistema 
que vem apresentando fragilidades, 
especialmente quando precisa lidar 
com pressão alta dos adversários.

O Atlético-MG chega com a 
missão de quebrar um incômodo 
jejum como visitante. O time de 
Jorge Sampaoli não vence fora de 
casa desde junho, quando superou 
o Ceará por 1 x 0. A sequência de 
resultados negativos longe de Belo 
Horizonte tem custado pontos pre-
ciosos e explica, em parte, a posi-
ção desconfortável na classificação.

A boa notícia para os mineiros 
é o retorno de peças fundamentais. 
O goleiro Everson, o zagueiro Junior 
Alonso, o lateral Guilherme Arana 
e o artilheiro Hulk cumpriram sus-
pensão diante do Juventude e estão 
novamente à disposição.

27ª RODADA
Hoje

 18h30 Fluminense  x  Atlético-MG

 18h30 Bragantino  x  Grêmio

 18h30 Internacional  x  Botafogo

 21h Corinthians  x  Mirassol

Amanhã

 16h Vasco  x  Vitória

 16h São Paulo  x  Palmeiras

 18h30 Bahia  x  Flamengo

 18h30 Juventude  x  Fortaleza

 20h30 Cruzeiro  x  Sport

 20h30 Ceará  x  Santos
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 P J V E D GP GC SG
1º Flamengo 55 25 16 7 2 50 12 38
2º Palmeiras 52 24 16 4 4 39 19 20
3º Cruzeiro 51 26 15 6 5 39 19 20
4º Botafogo 43 26 12 7 7 37 21 16
5º Mirassol 43 25 11 10 4 42 25 17
6º Bahia 40 25 11 7 7 33 30 3
7º São Paulo 38 26 10 8 8 29 25 4
8º Fluminense 35 24 10 5 9 30 31 -1
9º Bragantino 33 26 9 6 11 32 38 -6
10º Grêmio 33 26 8 9 9 28 32 -4
11º Ceará 31 25 8 7 10 23 24 -1
12º Vasco 30 26 8 6 12 38 38 0
13º Corinthians 30 26 7 9 10 26 32 -6
14º Atlético-MG 29 24 7 8 9 22 26 -4
15º Internacional 29 25 7 8 10 30 38 -8
16º Santos 28 25 7 7 11 25 35 -10
17º Vitória 25 26 5 10 11 21 38 -17
18º Juventude 23 25 6 5 14 20 46 -26
19º Fortaleza 21 25 5 6 14 24 40 -16
20º Sport 15 24 2 9 13 18 37 -19

 SÉRIE Ade tabela e narrativa de sucessão.
Emiliano até cultiva o sonho 

de alçar um voo solo, mas curte a 
parceria com o pai. “Eu nunca me 
senti auxiliar. Para mim, é para fo-
ra ser auxiliar. Já trabalho com meu 
pai há 12 anos. Posso decidir, tomar 
decisões… Para mim, seria o mes-
mo, estar com ele ou não, porque 
eu faria igual”, destacou o filho de 
Ramón. Colega de comissão do pai 
até o fim da passagem no Real Ma-
drid, Davide recebeu vários elogios 
quando Carlo seguiu para a Sele-
ção Brasileira. “Ele era uma par-
te importante da minha comissão 
técnica pelo fato de termos uma re-
lação especial, pai e filho. Ele tem 
a coragem de me dizer coisas que 
outros talvez não diriam. Tenho 
muita confiança nele, como em to-
da a equipe”, destacou.

À noite, o Corinthians entra em 
cena para encarar o Mirassol e tam-
bém carrega a marca da herança no 

um simples jogo de fim de sábado.
Durante a passagem pela Sele-

ção, Dorival, inclusive, previu suces-
so para o filho. “Tecnicamente, é um 
cara melhor do que o Dorival. Ele 
está muito bem preparado, tem de 
finalizar alguns aspectos que serão 
ainda importantes na carreira, mas 
eu não tenho receio em afirmar que, 
futuramente, quando ele resolver 
seguir carreira solo, vai estar muito 
mais preparado do que eu estava há 
20 anos, quando fiz aí meu primeiro 
trabalho como profissional”, avaliou.

Os embalos de sábado à noite 
da Série A do Campeonato Brasi-
leiro terão um clima familiar to-
do especial. São parcerias entre 
pais e filhos prontas para fazer 
as equipes da elite nacional vin-
garem em busca de grandes obje-
tivos e de um processo de apren-
dizado para, um dia, os herdeiros 
voarem mais longe com os apren-
dizados paternos.

banco de reservas. Dorival Júnior, 
multicampeão e dono de duas con-
quistas recentes da Copa do Bra-
sil, segue contando com o apoio de 
Lucas Silvestre, filho e braço direi-
to nas últimas aventuras do treina-
dor. O duelo em Itaquera coloca em 

lados opostos um Timão perseguin-
do a constância e um Mirassol orga-
nizado, com promessa de dar tra-
balho mesmo fora de casa. Entre 
o peso histórico da Fiel e o desafio 
de um visitante ambicioso, a parti-
da tem ingredientes para ir além de 

VICTOR PARRINI

DANILO QUEIROZ



20 • Esportes • Brasília, sábado, 4 de outubro de 2025  •  Correio Braziliense

ESPORTES

Todo o 
poder  
à bola

COPA 2026 Protagonista da 23ª edição do Mundial desembarca nas lojas do DF em cinco versões que variam de R$ 99 a R$ 1.299. 

“T
rionda, que festa de ar-
romba!” A bola oficial 
da Copa do Mundo de 
2026 mal foi lançada e 

começa a ganhar trocadilhos na bola 
dos brasileiros. Uma delas, em refe-
rência à música Festa de Arromba, de 
Erasmo Carlos, O Tremendão. Jabua-
nis, Brazucas, Telstars e Al-Rihlas à 
parte, a estrela do espetáculo desem-
barcou ontem de mala e cuia nas lo-
jas de Brasília para marcar o início 
do esquenta da 23ª edição, a primei-
ra com 48 seleções e em três nações, 
de 11 de junho a 19 de julho.

Confeccionada nas cores dos 
países-sede, Trionda exibe o ver-
melho e a folha de bordo do Cana-
dá; o verde e a águia do México; e o 
azul acompanhado da estrela dos 
Estados Unidos. Os detalhes doura-
dos remetem ao troféu adotado pela 
Fifa a partir de 1974.

Lançada em uma cerimônia de 
gala em Nova York na noite de quinta-
-feira, a bola oficial usa tri na certidão 
de nascimento devido à trinca de an-
fitriões, e onda para tratar para resga-
tar a “ola” usada pela primeir vez nas 
copas disputadas no México em 1970 
e em 1986, e marcante na primeira 
versão nos Estados Unidos, em 1994.

“Cada detalhe tem um propósi-
to. As texturas em relevo, os gráficos 
em camadas e as cores vibrantes fa-
zem a bola se destacar instantanea-
mente, criando um design que pare-
ce ganhar vida em suas mão. É a bola 
da Copa do Mundo da Fifais visual-
mente divertida que já criamos — 
uma obra-prima feita para o maior 
palco do futebol, que dá vontade de 
segurá-la, admirá-la e, acima de tu-
do, jogar com ela”, diz o gerente geral 
da Adidas, Sam Handy.

A empre alemã atualizou a tec-
nologia. Usa um novo sistema de 
chip lateral. O sensor de movimen-
to com unidade de medição iner-
cial (IMU) de 500Hz está posicio-
nado dentro de uma camada cria-
da em um dos quatro painéis, em 
vez de estar centralizado e manti-
do por um sistema de suspensão. A 
adição de contrapesos, nos outros 
três painéis, garante estabilidade e 
equilíbrio durante o curso da bola.

Segundo os responsáveis pela pro-
dução da bola, a tecnologia envia da-
dos precisos em tempo real ao siste-
ma de Árbitro Assistente de Vídeo 
(VAR). Combinado aos dados de po-
sicionamento dos jogadores e à apli-
cação de inteligência artificial, o up-
grade ajuda os árbitros a tomarem de-
cisões de impedimento mais rápidas.

 Charly TriballeauA
FP

Divulgação/Adidas
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PLACAR

MARCOS PAULO LIMA

Executivos da marca alemã fornecedora do material esportivo explicam os detalhes do brinquedinho lançado nos Estados Unidos

A parafernália também pode au-
xiliar a arbitragem na identificação de 
cada toque individual na bola. A ideia 
é reduzir o tempo gasto para resolver 
incidentes específicos, como possí-
veis toques de mão.As inovações só 
estarão disponíveis nas bolas usadas 
na Copa do Mundo.

A expectativa da marca é de que 
a a bola colabore com a média de 
gols. O recorde pertence a 1954, 
na Suíça, com 5,38 gols por jogo. A 
pior foi na Itália, em 1990, com 2,21. 
A versão mais polêmica da histó-
ria é a de 2010. A Jabulani recebeu 

críticas pesadas na África do Sul.
“O futebol gera alegria e ne-

nhum outro torneio encapsula es-
sa alegria como a Copa do Mun-
do da Fifa. Pela primeira vez, ve-
remos o torneio passar por três 
países, e com isso, vem uma bola 
oficial digna dessa ocasião. Assim 
que os países-sede foram anun-
ciados, sabíamos que precisáva-
mos criar algo especial: uma bola 
que possa ser usada em qualquer 
lugar, do quintal ao maior palco do 
mundo. A Trionda será uma das 
protagonistas do maior espetácu-
lo da Terra, e mal podemos espe-
rar para que torcedores e jogado-
res vivenciem esse momento”, diz 
o diretor de Categoria da Adidas, 
Solene Stoermann.

Trionda esstá à venda nas lojas 
especializadas de Brasília em cin-
co versões: Mini, Club, Training, 
League, Competition e a oficial, Pro, 
que só não tem o chip da Fifa incuti-
do nela. Os preços variam de R$ 99 a 
R$ 1.299. O primeiro jogo da Copa 
está marcado para 11 de junho no 
Estádio Azteca, na Cidade do Mé-
xico, e a final será em 19 de julho, 
em New Jersey.

Aponte a câmera 
do celular para o 
QR Code e assista 

ao vídeo sobre 
curiosidades da 

Trionda

 A bola oficial foi lançada 
na noite de quinta, em Nova 
York, palco da final em 
parceria com a vizinha New 
Jersey, no MetLife Stadium

AS INSCRIÇÕES ESTÃO QUASE ESGOTADAS!
Estamos na contagem regressiva para a corrida infantil

mais amada da cidade.

Prepare-se para um Dia das Crianças cheio de energia e
movimento: os percursos serão acompanhados por

personagens especiais que vão deixar tudo ainda mais mágico!

E depois da corrida, a brincadeira continua com pula-pula,
pintura de rosto, brindes incríveis e um montão de alegria!

Acesse o QR CODE
e faça a inscrição

em frente ao Centro
Ibero-Americano

(ao lado da Torre de TV)

12 DEOUTUBRO
a partir das 07h

Realização: Promoção: Apoio: Apoio de Comunicação: Apoio Gráfico:Parceria

VAMOS JUNTOS INCENTIVAR
O EXERCÍCIO FÍSICO DE FORMA LEVE,

DIVERTIDA E INESQUECÍVEL!
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HORÓSCOPO www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

POR OSCAR QUIROGA

Data estelar: Mercúrio e 
Saturno em quincunce. 
Nenhuma oportunidade se 
perde, todas se renovam ao 
longo do tempo, mas seria 
melhor que todos fôssemos 
mais atentos e estivéssemos 
de prontidão para aproveitar 
as oportunidades que 
a vida, com sua graça e 
generosidade, nos oferece o 
tempo inteiro. Contudo, na 
maior parte da existência 
estamos perdidos em nossa 
ignorância espiritual, e 
ainda por cima fingimos que 
estamos no controle, que 
temos tudo dominado, que 
fazemos tudo direito ao nos 
dedicarmos exclusivamente a 
cumprir as regras do mundo 
econômico. Temos, sim, 
de fazer isso, mas não de 
forma exclusiva, precisamos 
todos decifrar a parte que 
nos toca desse mistério que 
chamamos de Vida, essa é 
nossa epopeia espiritual, não 
necessariamente religiosa, 
porque a religião não é 
a detentora exclusiva da 
espiritualidade.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

É importante e valioso ouvir 
conselhos e orientações, 
porque assim sua alma 
equilibra o jogo. Porém, há 
horas, como agora, em que sua 
alma precisa seguir pela linha 
intuída, mesmo que para isso 
você contradiga todo mundo.

Assuntos difíceis precisam 
ser postos sobre a mesa, mas 
seria melhor que você fizesse 
esse movimento com a alma 
desapegada dos resultados, 
porque por enquanto a 
perspectiva real é a de 
encontrar impedimentos.

As opiniões diversificadas e 
contraditórias acabrunham a 
mente em vez de esclarecer, 
e ainda por cima nenhuma 
dessas coincide com sua 
vontade. Cuide para passar por 
esse corredor barulhento com 
rapidez. Em frente.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

As pessoas mandam fazer e 
parece que fosse fácil, porém, 
quem está na linha de frente, 
colocando em prática as 
ordens, percebe que essa 
facilidade não existe. Se você 
estiver na linha de frente, 
rejeite comentários.

Se alguém por aí desrespeitar 
você e não levar a sério suas 
pretensões, pois então terá 
chegado a hora de você, com 
toda a elegância do mundo, 
deixar essa pessoa na geladeira 
e continua em frente com o 
ardor da alma.

Entre a teoria e a prática 
sempre há um hiato, que sua 
alma há de dosar para que 
não se transforme em abismo, 
porque o propósito essencial 
de todo ser humano é construir 
uma ponte entre alma e 
personalidade.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Fazer do seu jeito seria mais 
divertido, mas há obrigações 
que precisam ser cumpridas, 
protocolos e etiquetas que 
servem para o mundo enxergar 
em você algo mais do que uma 
molécula saltitante cheia de 
criatividade.

Seria ingênuo de sua parte 
achar que vai dar conta do 
recado facilmente, porque 
nesta parte do caminho seria 
melhor observar que certos 
detalhes complicariam a cena. 
Observe, estude o terreno, só 
depois aja.

Sempre haverá por aí pessoas 
tentando diminuir seu valor, 
porque na verdade elas não se 
sentem grande coisa e a única 
maneira que encontram para 
se dar importância é tratar 
as outras com desdém. Não 
sabem o que fazem.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Pequenos movimentos serão 
mais eficientes do que você se 
lançar a pretender resolver 
tudo de uma só tacada. Talvez 
você não veja resultados, 
porque de imediato não 
os haverá, mas plantará a 
semente. Isso importa.

Cair na tentação de fazer uso 
de artimanhas para garantir 
suas pretensões seria se 
destinar a, depois, constatar 
que não teria valido a pena 
o movimento. Melhor ficar 
na sua e aguardar por um 
momento melhor.

Escarafunchando na lata da 
mente você vai encontrar 
motivos de preocupação, 
mas será que vale a pena 
fazer isso? Não seria melhor 
encontrar em sua mente 
motivos de alegria e esperança 
para continuar em frente?

POR JOSÉ CARLOS VIEIRA

TANTAS Palavras
Ao sol da manhã
uma gota de orvalho
precioso diamante.

ESTA SEÇÃO CIRCULA DE TERÇA A SÁBADO/ CARTAS: SIG, QUADRA 2, LOTE 340 / CEP 70.610-901

Matsuo Bashô

SUDOKU

Grau de dificuldade: facíl www.cruzadas.net
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A 
Orquestra Criança Cidadã, pro-
jeto de inclusão social do Recife, 
reúne jovens músicos em Con-
certos pela Paz, turnê interna-

cional que enaltece a confraternidade e 
alerta sobre a urgência da paz mundial. 
Hoje, a performance chega à Praça Me-
morial da Paz, em Hiroshima — cidade 
que vive na sombra do primeiro ataque 
de bombas atômicas, em 1945. Além dos 
músicos, a iniciativa também convida 
outros artistas de países em conflitos pa-
ra apresentação, incluindo Ucrânia, Irã 
e Coreia do Sul. 

Localizada na ilha de Honshu, no Ja-
pão, Hiroshima comemorou 80 anos em 
agosto deste ano, com cerimônias silen-
ciosas, homenagens aos sobreviventes e 
apelos pela eliminação de armas nuclea-
res. O espetáculo reforça a mensagem no 
parque que abriga as ruínas do Domo 
Genbaku, um dos poucos prédios que fi-
cou em pé perto do ponto da explosão. A 
Chama da Paz se faz presente na praça, e 
só se apagará quando não houver mais 
ameaças de armas nucleares no mundo. 

O concerto tem 70 minutos, dividido 
em duas partes. A primeira, denomina-
da Comunidade de Pessoas, inclui com-
posições como as Bachianas brasileiras 
nº 4, de Villa-Lobos, e o Concerto para 

dois violinos em Ré menor, de J.S Bach. 
A segunda, Música Latino-Americana, 
explora a variedade de ritmos nacionais, 
de Piazzolla ao frevo pernambucano. Ao 
se encaixarem, as peças celebram a di-
versidade e reafirmam a paz como me-
lodia possível. 

Desde 2006, a Orquestra Criança Ci-
dadã atua nas áreas vulneráveis da Re-
gião Metropolitana do Recife, com aulas 
de música, apoio pedagógico, psicológi-
co, médico e odontológico, além de ali-
mentação e inclusão digital. Atualmen-
te, cerca de 450 jovens integram três nú-
cleos de Pernambuco e mais de 2 mil 
crianças e adolescentes passaram pela 
orquestra. Para a turnê, foram seleciona-
dos 11 participantes do Nordeste, acom-
panhados por Antonino Tertuliano, ex-
-aluno que se tornou maestro do projeto. 

Ainda hoje, a apresentação também 
se instala no Hiroshima YMCA Interna-
tional Cultural Center. Além da cidade 
japonesa, Concertos pela Paz adicio-
na outras datas na Ásia e na Europa, in-
cluindo Seul, no Youngsan Art Hall, e 
Osaka para a Expo 2025, no Pavilhão Bra-
sil. O encerramento acontece no Vatica-
no, em 8 de outubro, na Praça de São Pe-
dro, em frente ao papa Leão XIV. 

*Estagiária sob a supervisão de 
Severino Francisco 

 » LUISA MELLO

MÚSICA

Sons pela paz
A Orquestra Cidadã se apresenta hoje, na Praça Memorial da Paz, em Hiroshima

Augusto Cataldi/Orquestra Criança Cidadã/Divulgação
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HAMILTON DE HOLANDA DIVIDE OS PALCOS COM CRIOLO E VANESSA MORENO NA NOITE DE HOJE, NO PRÉ-LANÇAMENTO 
DO CENTRO CULTURAL SESC-DF. A PREVISÃO É QUE O ESPAÇO ESTEJA PRONTO ATÉ O SEGUNDO SEMESTRE DE 2028
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UM NOVO  
TERRITÓRIO 
DA CULTURA

H
amilton de Holanda, Criolo e Va-
nessa Moreno celebram o pré-lan-
çamento do Centro Cultural do Ser-
viço Social do Comércio do Distrito 

Federal (Sesc-DF) neste fim de semana. Ho-
je, os artistas se apresentam, gratuitamente, 
no prédio das futuras instalações — localiza-
do na 511 Norte. O edifício, abandonado há 
quase duas décadas, será revitalizado a par-
tir do ano que vem. A expectativa é que as 
obras sejam finalizadas no segundo semes-
tre de 2028. Sob o lema “O futuro é hoje”, a 
ação marca a apresentação do projeto con-
ceitual e arquitetônico da primeira unidade 
do Sesc-DF totalmente dedicada à arte, cul-
tura e tecnologia. Com atividades das 18h às 
22h, que se estendem até domingo, o even-
to vai além da música e será palco de proje-
ções audiovisuais e exposições de arte visual.

“Como alguém que nasceu no Rio, mas 
cresceu em Brasília e formou sua base mu-
sical aqui, é uma honra imensa participar 
da pré-inauguração do Centro Cultural Ses-
c-DF”, declara Hamilton de Holanda, um dos 
principais nomes da música brasileira. “A ci-
dade sempre teve uma vocação muito forte 
para a cultura. Um espaço como esse, aberto 
para a população, representa não apenas a 
democratização do acesso à arte, mas tam-
bém o fortalecimento de uma identidade 
coletiva. É um lugar onde crianças, jovens 
e adultos poderão ter contato direto com a 
música, o teatro, a dança e as artes visuais. 
Isso pode transformar vidas, assim como a 
Escola de Música e o Clube do Choro trans-
formaram a minha”, afirma o músico.

Brasiliense de coração, Hamilton reforça 
que a capital federal foi a cidade que lhe deu 
tudo: “Minha formação musical, meus pri-
meiros professores, os amigos com quem to-
quei ainda menino, as rodas de choro no Clu-
be, as lições de disciplina e liberdade que mar-
caram minha trajetória”. “É daqui que eu saí 
para ganhar o mundo, mas é aqui que sempre 
volto para reencontrar minhas raízes e recar-
regar a alma. O amor por Brasília vem desse 
laço afetivo, familiar e artístico. Cada vez que 
volto, sinto que estou reafirmando um com-
promisso com a cidade que me moldou e que 
continua sendo um polo criativo fundamen-
tal para o Brasil inteiro”, compartilha o artista.

Hoje, Hamilton sobe aos palcos do futuro 

Centro Cultural Sesc-DF ao 
lado do rapper Criolo e da can-
tora Vanessa Moreno para apre-
sentar um repertório produzido exclu-
sivamente para a ocasião. “Preparamos um 
show que celebra o encontro de diferentes 
linguagens e gerações. Ter a Vanessa More-
no e o Criolo comigo nesse palco é um pri-
vilégio, ela tem uma voz que é pura emoção, 
capaz de passear pelo lirismo e pela força rít-
mica da nossa música com a mesma inten-
sidade. Já  Criolo traz poesia, verdade e uma 
ligação muito profunda com a realidade do 
nosso povo. O diálogo entre nós se dá jus-
tamente na sinceridade da expressão — ca-
da um vindo de um lugar diferente, mas se 
encontrando na música”, define.

“Será um lindo mosaico: tem samba, 
MPB, choro, improvisação, palavra, canto, 
balanço… tudo se costurando numa só nar-
rativa. É a cara do Brasil, múltiplo e integra-
do”, acrescenta o bandolinista.

“O Hamilton e o bandolim se confun-
dem, parecem ser uma coisa só”, avalia Crio-
lo. “A genialidade dele uniu a minha arte 
com a da tão talentosa Vanessa Moreno. Ele 
fez arranjos incríveis para as músicas que 
vamos apresentar e posso adiantar que se-
rá um show muito especial, que passa pe-
lo repertório de todos nós, além de contar 
com algumas surpresas”, antecipa o rapper.

O músico paulistano descreve o autopro-
clamado brasiliense como alguém que “sem-
pre compartilha um pouco de seus en-
sinamentos”. “É a primeira vez que 
vamos nos apresentar juntos e 
me sinto muito honrado, so-
bretudo pelo contexto — o 
lançamento de um Cen-
tro Cultural na terra de-
le”, comemora.

O trio se apresen-
ta a partir das 20h20, 
após shows do Get 
Lucky Duo, às 18h, 
e do DJ Mr. Mendel, 
às 18h45. A progra-
mação do pré-lan-
çamento se esten-
de até domingo, com 
apresentação musical 
da cantora, composito-
ra, atriz e humorista Cla-
rice Falcão.

» ISABELA BERROGAIN

PRÉ-LANÇAMENTO 

DO CENTRO 

CULTURAL SESC-DF

Hoje e amanhã, das 18h 

às 22h, na 511 Norte, 

bloco D, lote 4/5. Entrada 

gratuita. Livre para todos 

os públicos

Como surgiu o projeto da 
primeira unidade do Sesc-
DF dedicada totalmente a 
cultura, arte e tecnologia?

A idealização do Centro 
Cultural surgiu desse dese-
jo de dar a Brasília esse pre-
sente: um espaço dedicado 
exclusivamente à cultura. A 
gente vai usar esse espaço 
não só para divulgar os nos-
sos artistas, mas também pa-
ra que seja um centro de re-
ferência para o país — pre-
tendemos firmar parcerias 
com museus do mundo to-
do. Inclusive, já estamos fir-
mando uma de curadoria, 
que irá nos permitir trazer 
exposições de museus de vá-
rios países da Europa. E não 
é só isso. O Centro Cultu-
ral do Sesc-DF é um espaço 
que estará voltado para esse 
compartilhamento da histó-
ria e da produção cultural do 
Brasil, do mundo e de Brasí-
lia. Enfim, um caldeirão que 
vai nos possibilitar ser uma 
referência em matéria de fo-
mento e incentivo à cultura 
e oportunidade às diversas 
iniciativas culturais e mani-
festações artísticas.

Com que olhos a 
população pode olhar para 
essa expansão do Sesc?

O que a gente espera da 
população do DF é que en-
xerguem o Centro Cultural 
como um espaço aberto às 
manifestações, não só da 
nossa cidade, mas do país 
e do mundo. É um portal 
de conhecimento cultural. 
Vai ser uma fonte de co-
nhecimento, de troca en-
tre as pessoas e a arte. Uma 
oportunidade muito gran-
de que a gente está buscan-
do construir, não só para os 
nossos artistas, para os de 
todos os cantos, e dar pa-
ra a população do DF essa 
oportunidade de ter, dentro 
da nossa casa, acesso a um 
segmento tão importante 
de inclusão social, que é a 
cultura. E a gente está bus-
cando, com esse espaço, 
trazer cultura em alto nível.

Nos últimos anos, o Sesc-
DF tem levado, de forma 
gratuita, espetáculos 
musicais e teatrais para as 
regiões administrativas. 
Qual é a importância da 
democratização da cultura 
para além do Plano 
Piloto?

A gestão do presidente 
do Sistema Fecomércio DF, 
José Aparecido, tem busca-
do fazer essa descentraliza-
ção dos eventos para levar 
a todos os cantos do Dis-
trito Federal possibilidades 
de experiências em espetá-
culos de alto nível, de exce-
lente organização, não só 
na área de eventos. Logica-
mente, os shows se tornam 
um carro-chefe quando a 
gente fala de cultura, que é 
um dos nossos importantes 
eixos de ação, mas o Sesc-
-DF também tem feito di-
versas ações na área de es-
porte e assistência social, 
com toda a sua excelência, 
investimento, equipamen-
tos de ponta e profissionais 
gabaritados e treinados, pa-
ra dar, não só para os co-
merciários, que é a nossa ra-
zão de existir, mas também 
a população de um modo 
geral, uma experiência di-
ferente e inesquecível quan-
do eles têm a oportunidade 
de estar conosco nos nossos 
espaços, nos nossos shows, 
nas nossas corridas, em tu-
do o que a nossa instituição 
oferece. A excelência, a boa 
prestação de serviço, a tec-
nologia, a inovação, são par-
ceiros constantes na nossa 
caminhada para dar à po-
pulação e aos comerciários 
os serviços que eles preci-
sam e merecem.

Hamilton de Holanda, 

Criolo e Vanessa Moreno: 

celebração de mais um 

espaço para a cultura



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUS Expo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUS Expo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
OCEANIA RESIDENCE
Apto 2 qtos 11 ste 2vgs
62,75m2 varanda 99562-
4472 cj25698

QD 102 Apartamento
8 5 m2 e m Á g u a s
Claras/DF, c/garagem,
Bloco B, Qd 102, Praça
Perdiz, B. Águas Cla-
r a s . I n i c i a l R $
2 7 9 . 0 0 0 , 0 0
deonizialeiloes.com.br
0800-707-9272

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Res Nata-
lia Valois 3 qtos 1 suíte
1 vaga 70m2 armários
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

COMPRO PAGO à vis-
ta 102 / 416 3qts nascen-
te vazado para cliente.
Tr. 3042-9200/ 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

1.2 ASA NORTE

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

SGAN 708 Bloco P 3qts
(sendo 01 suíte), vaza-
do,4º andar,reformadíssi-
mo, 135m2. Aceito 2qts
no Noroeste. 99109-
6160 3042-9200 cj9417
Sr. Imóveis

ASA SUL

3 QUARTOS

COMPRO PAGO à vis-
ta 102 / 416 3qts nascen-
te vazado para cliente.
Tr. 3042-9200/ 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

216 SUL 5º andar, vaza-
do 167m2, c/ 3qts sen-
do uma suite, vista livre,
garagem Tratar 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURA de lu-
xo 411m2 4 qtos (3
su’çites) 3 vgs cj5211
3322-3443

1.2 CRUZEIRO

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 OCTOGONAL

OCTOGONAL

3 QUARTOS

FVA IMÓVEIS VENDE
AOS 01 3qtos, 2 banh.,
garagem. R$ 765 mil.
Tr: 98471-4749 c1944
AOS 07 Vdo apto 3qtos
suite garag cond fecha-
do área lazer reformado
vista livre 98159-7082

SUDOESTE

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
105 APTO 6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COLAGRÍCOLABernar-
do Sayão cs 4qts 4stes
e 1master 260m2 var
4vg 995624472 cj25698

1.3 GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COL AGRÍCOLA Arni-
queiras Res Park Vere-
das 6qts 4sts lt 1000m2
995624472 cj25698

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes) 4
gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
QD 02 casa 120m2 3
qtos, 1 suíte, 2 vagas
98481-4268/ 3591-1306

1.3 SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

CLS 414 Vendo Excelen-
te loja alugada, c/ térreo
s u b s o l o s o b r e l o j a
250m2, reformada . Tra-
tar 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

SHCS PRÉDIO Coml.
03 pavs., 106m2 em
Brasília/DF, 35m2 a.t.,
St de Habs. Coletivas
Sul Comércio Local. Inici-
a l R$ 700.000,00
deonizialeiloes.com.br
0800-707-9272

1.4 GUARÁ

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

ASA SUL

CONJUNTO NACIO-
NAL de Brasília vendo
sala. Tr: 99638-2978.

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!
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CHAMA

NOZAP!!

Agora ficoumais fácil anunciar.

Mais rapidez e eficiência na comunicação
comnossa equipe!

Escaneie o QR CODE ao
lado e fale agoramesmo
com um dos nossos
atendentes!

1.5 GAMA

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
t a l t 5 0 4 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500 m2. Tratar: (62)
98112-0219

GUARÁ

QI 08 Excelente Lote co-
mercial, 400m2. Poden-
do construir 3 vezes.
Aceito 100% em imó-
veis 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

PARK WAY

MSPW QD 13 Vdo Lote
Fração de 2.500m2 .
Bem localizado. Aceito
imóvel de maior ou me-
nor valor. Tratar 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO OU TROCO
Sítio20hectaresAgrovi-
la BR 251 Cavas / Bai-
xo c/água, casa , cerca-
da, etc... doc Ok. .
(61) 98202-7591 ou
99514-7645

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

SANTO ANTONIO do
Descoberto aprox. 39
alq., Cor. IV, Fazenda
Lag - Gleba 3, muita
água - Tr: 98145-7697

SANTO ANTONIO do
Descoberto aprox. 39
alq., Cor. IV, Fazenda
Lag - Gleba 3, muita
água - Tr: 98145-7697

OUTROS ESTADOS

TOCANTINS-TO Sítio
1 0 0 h a L a g o a d a
Confusão/TO, (Parte
ideal),Fazendanº03,Gle-
ba G, Lot. Varjão. Inicial
R $ 3 0 9 . 9 1 8 , 0 0
( P a r c e l á v e l )
galvanileiloes.com.br
0800-707-9272

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

QD 205 Residencial Gre-
en Towers 3 quartos sen-
do 01 suite, 01 vaga de
garagem, lazer compl.
R$ 4.300,00 Condomi-
nio R$ 980,00 Tr. 99109-
6160 SR Imóveis cj9417

QD 205 Residencial Gre-
en Towers 3 quartos sen-
do 01 suite, 01 vaga de
garagem, lazer compl.
R$ 4.300,00 Condomi-
nio R$ 980,00 Tr. 99109-
6160 SR Imóveis cj9417

2.2 ASA SUL

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

OCTOGONAL

2 QUARTOS

AOS 01 Bl C 6º andar
2qts , DCE sala cozi-
nha, vista livre, gara-
germ. Tr. 99109-6160
SR Imóveis cj9417

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 SUDOESTE

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

SCLRN 713 Bl A Loja
de frente W3 com térreo
e subsolo, 120 metros.
Tratar: 3042-9200 ou
99109-6160 Sr Imóveis
cj9417

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

OUTRAS MARCAS

MUSTANG GT 5.0 , V8,
500 CV, ano 2025,
0KM, (Obs., cambio ma-
nual) , série 60 anos , fa-
bricado apenas 200 uni-
dades , cor cinza , ban-
cos recaro concha, frei-
os cobra, rodas forjada,
+ opcionais únicos etc,
emplacado e IPVA pg,
Brasília-DF. Valor R$
750.000,00 Contato :
(61) 99189-2103
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4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

SOARES NETO
ASSESSORIA Jurídica
em todo Brasil. E-mail:
c a e t a n o j o s e 1 4 1 4
@gmail.com (61) 99318-
7858 (62) 99630-0702

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

MÁQUINAS
E IMPLEMENTOS

VENDE-SE
TRATOR DE ESTEIRA
marca Caterpillar mod
D6D, excelente estado,
e só pegar e trabalhar.
Tr: (61) 99974-6248.

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

CALOPSITA SILVES-
TRE macho 6 anos de
convivência,estádesapa-
recido desde o dia 14/
09 na Qnc 12 Taguatin-
ga Norte. Estava alimen-
tando os filhotes um des-
cuido fugiu. Está fazen-
do muita falta.. Paga-
mos recompensa quem
encontrá-lo e devolver.
Tr: (61) 98609-1992
CALOPSITA SILVES-
TRE macho 6 anos de
convivência,estádesapa-
recido desde o dia 14/
09 na Qnc 12 Taguatin-
ga Norte. Estava alimen-
tando os filhotes um des-
cuido fugiu. Está fazen-
do muita falta.. Paga-
mos recompensa quem
encontrá-lo e devolver.
Tr: (61) 98609-1992
CALOPSITA SILVES-
TRE macho 6 anos de
convivência,estádesapa-
recido desde o dia 14/
09 na Qnc 12 Taguatin-
ga Norte. Estava alimen-
tando os filhotes um des-
cuido fugiu. Está fazen-
do muita falta.. Paga-
mos recompensa quem
encontrá-lo e devolver.
Tr: (61) 98609-1992

5.2 CONVOCAÇÕES

CONVOCAÇÕES

DROGARIA
TAVARES LTDA

CNPJ 08.543.557/0001-
80, Situada na quadra
05 conjunto 05 lote 01
loja 01 Setor Oeste -
Vila Estrutural DF. Con-
voca a funcionária; Vir-
gínia Bispo de Oliveira
Souza, Farmacêutica,
CRF:2244-DF,acompa-
recer no seu local de
trabalho a fim de retor-
nar ao emprego ou jus-
tificar a sua ausencia
desde o dia 29/11/23,
dentro do prazo de
72h a partir desta publi-
cação. O não compare-
cimento caracterizará
como abandono de em-
prego conforme artigo
482 alínea "I" da CLT.

DROGARIA
TAVARES LTDA

CNPJ 08.543.557/0001-
80, Situada na quadra
05 conjunto 05 lote 01
loja 01 Setor Oeste -
Vila Estrutural DF. Con-
voca a funcionária; Vir-
gínia Bispo de Oliveira
Souza, Farmacêutica,
CRF:2244-DF,acompa-
recer no seu local de
trabalho a fim de retor-
nar ao emprego ou jus-
tificar a sua ausencia
desde o dia 29/11/23,
dentro do prazo de
72h a partir desta publi-
cação. O não compare-
cimento caracterizará
como abandono de em-
prego conforme artigo
482 alínea "I" da CLT.

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA faz pacto de rique-
za, cura impotência sexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Atendemos tam-
bém aos feriados. Falar
c/ a Profª Jana (61)
9.9149-8430

ASTRÓLOGA DO AMOR
ATENÇÃO DF e Entor-
no. Está na cidade a
Astróloga do Amor.
Consulta com cartas,
búzios e amarração
amorosa , trabalho pa-
ra trazer a pessoa ama-
da . Consulta online e
presencial. Atende-
mos a domícilio. (61)
99368-3836

DONA PERCILIA
FAZEMOS TRABA-
LHO para o amor e
buscamos a pessoa
amada. Marque sua
consulta. Presencial
ou on-line . (tarôt e Car-
tas) (61) 98363-5506

5.7 ACOMPANHANTE

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

LEILA PORNÔ
MULHERÃO CAPA De
Revista c/ oral até o fim
61 99906-7716

LINDAURA
MORENA DE PARAR
o trânsito! Boquinha de
veludo (61) 99620-9236

LINDAURA
MORENA DE PARAR
o trânsito! Boquinha de
veludo (61) 99620-9236

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

LEILÃO DE IMÓVEIS EXTRAJUDICIALLEILÃO DE IMÓVEIS EXTRAJUDICIAL

www.multleiloes.comEdital completo, fotos
e leilão online: 

Instagram:
@multleiloes

Fernando Gonçalves Costa, Leiloeiro Público Oficial e Rural, inscrito na JUCIS/DF sob o nº 10/99, 
comunica a todos quanto o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem, que devidamente 
autorizado pela credora fiduciária BANCORBRÁS ADMINISTRADORA DE CONSÓRCIOS S.A., 
inscrita no CNPJ sob nº 02.010.478/0001-28, com sede em Brasília - DF, doravante denominada 
simplesmente VENDEDORA, promoverá a venda em Leilão ONLINE do tipo promoverá a venda em 
Leilão Público On-Line, com resultado sujeito à aprovação e homologação pela Bancorbrás, nas 
seguintes condições:
Leilão dia: 13/10/2025, às 15:00 horas.
Local do leilão on-line: Página do leiloeiro: www.multleiloes.com.
Imóveis localizados em Planaltina (GO): 
LOTE 01 - Chácara de terreno designada pelo nº1047 (um mil e quarenta e sete) com os seguintes 
limites e confrontações: frente com 50,00m para a Via de Acesso; fundos para o Rio Maranhão; lado 
direito com 270,00m para a chácara 1.048; lado esquerdo com 240,00m para a chácara 1047-A 
totalizando a área de 12.750,00 m2 (doze mil setecentos e cinquenta metros quadrados) situado no 
loteamento denominado CHÁCARA SANTA MARIA. Matricula 18.518 do Registro de Imóveis, 
Segundo Cartório de registro de imóveis de Planaltina GO. VALOR DA AVALIAÇÃO: R$ 
1.112.000,00 (um milhão, cento e doze mil reais);
LOTE 02 - Chácara de terreno designada pelo nº1047-A (um mil e quarenta e sete – “A”) com os 
seguintes limites e confrontações: frente com 50,00m para a Via de Acesso; fundos para o Rio 
Maranhão; lado direito com 240,00m para a chácara 1.047; e lado esquerdo com 225,00m para a Via 
de Acesso  totalizando área de 12.000,00 m2 (doze mil metros quadrados) situado no loteamento 
denominado CHÁCARA SANTA MARIA, Matricula 18.519 do Registro de Imóveis, Segundo Cartório 
de registro de imóveis de Planaltina GO. VALOR DA AVALIAÇÃO: R$ 1.047.000,00 (um milhão e 
quarenta e sete mil reais);
Imóvel localizado em BRASÍLIA (DF):
LOTE 03 - Apartamento n° 705, Bloco “C”, SUBCONDOMÍNIO 1, Lotes n°s 2 E 4, Setor Auxiliar de 
garagens, oficinas e Comércio Afim Norte, Taguatinga, Distrito Federal. CARACTERÍSTICAS: área 
real privativa de 62,280 m2, área real comum de divisão proporcional de 49,0950 m2, totalizando 
111,3750 m2 e fração ideal do terreno de 0,0008690. Objeto de Matrícula n° 310.051, do 3° Ofício do 
Registro Imobiliário do Distrito Federal. Existência de Execução TJDFT: Processo de n° 0707763-
86.2021.8.07.0007. VALOR DA AVALIAÇÃO: R$ 345.600,00 (Trezentos e quarenta e cinco mil e 
seiscentos reais);
Condições de pagamento: A venda será efetuada à vista mais a comissão do Leiloeiro que será  de 
5% (cinco por cento) calculada sobre o valor da arrematação. Maiores informações no escritório do 
leiloeiro pelos telefones (61) 3465-2074/3465-2203. O Edital completo com a relação de todos os 
imóveis pode ser retirado através da site www.multleiloes.com. 
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TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AUXILIAR DE PRO-
DUÇÃO Para Oficina
de extintores. Salário
+ VT +VR. Enviar CV:
empregoext intores
@gmail.com

CASEIRO COM REFE-
RÊNCIA e Exp. em Jardi-
nagem. Trabalhar no La-
go Norte (residência),
que possa dormir no em-
prego. Tr: horário comer-
cial 98439-3924 Zap ou
CV: adrianamendes@
mota.adv.br

DOMÉSTICA COM RE-
FERÊNCIA e Exp. p/
todos serviço de casa.
Trab. no Lago Norte. Só
entrar em contato quem
possa dormir no empre-
go. Tr: horário comercial
98439-3924 Zap ou CV:
contatodeempregada
2024@gmail.com

CASEIRO COM REFE-
RÊNCIA e Exp. em Jardi-
nagem. Trabalhar no La-
go Norte (residência),
que possa dormir no em-
prego. Tr: horário comer-
cial 98439-3924 Zap ou
CV: adrianamendes@
mota.adv.br

6.1 NIVEL BÁSICO

DOMÉSTICA PRECISO
de segunda a sexta-
feira R$ 1.700, + VT Nú-
cleo Band. 99163-5402

ELETRICISTA - AUXILIAR
CONTRATA-SEp/traba-
lhar em industria CV:
nuoro.pro@gmail.com

INSTALADOR DE
ESQUADRIA R$ 2.500
a R$ 6.000. Produção
Contrata-se c/ exper. En-
v i a r C V : n u o r o .
pro@gmail.com

PRECISA-SE DE
MECÂNICOCOMEXPE-
RIÊNCIA p/ Asa Norte
99627-7171/ 3340-1332

PASSADEIRA PRECI-
SA-SE p/ 1 vez por
mês trabalhar no Lago
Sul. Tr: 3364-0129 (61)
99353-8188

CONTRATA-SE
SERRALHEIRO PARA
EMPRESA de Letrei-
ros. CV: selecaobsb
10@gmail.com

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA Ver vagas:
www.solucao parabrisas.
com.br/vagas Brasília,Vi-
cente Pires, Taguatinga
eSobradinho.EnviarCur-
rículo para WhatsApp:
(61) 99882-2256.

AUXILIAR DE PRO-
DUÇÃO Para Oficina
de extintores. Salário
+ VT +VR. Enviar CV:
empregoext intores
@gmail.com

CONTRATA-SE
SERRALHEIRO PARA
EMPRESA de Letrei-
ros. CV: selecaobsb
10@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTE ADM ex-
per. vendas e ou licita-
ções/pregão CNH B CV
: rhtrabalha@gmail.com

VAGA
ATENDENTE DE CLÍNI-
CA de massagem, c/ ou
sem experiência, altos
ganhos 21 99728-7169

CONTRATA-SE
ATENDENTE c/ conheci-
mentos em vendas e
operaçõesdecaixa,c/ex-
periência. Local: Asa
Sul. Enviar Curriculo pa-
ra: cisne.recrutamento
@terra.com.br

EMPRESA DE
SINALIZAÇÃO CONTRATA
AUXILIAR DE PINTU-
RA (homem ou mulher)
na área de sinalização vi-
ária com ou sem experi-
ência. Tratar Whats: 61
99989-9476 Rubens

AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO (A) com ex-
per. informática,organi-
zação documental,
atendimento ao públi-
co. Salário + VT +VR
empregoextintores@
gmail.com

SURF TELECOM S.A.
CNPJ/MF nº 10.455.746/0001-43 - NIRE 35.300.374.681

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA - A SER REALIZADA EM 14 DE OUTUBRO DE 2025

Ficam convocados os acionistas da Surf Telecom S.A., sociedade anônima, com sede na cidade de Brasília,
Distrito Federal, no Setor de Grandes Áreas Norte (SGAN), quadra 601, bloco H, Edifício Ion, salas 1059 a 1062,
CEP 70830-018, inscrita no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas do Ministério da Fazenda (CNPJ/MF) sob o
nº 10.455.746/0001-43 (“Companhia” ou “Surf Telecom”), nos termos do artigo 124, parágrafo 1º, inciso I, da
Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada (“Lei das Sociedades por Ações”), a se reunirem
em Assembleia Geral Ordinária, a ser realizada, em primeira convocação, no dia 14 de outubro de 2025, às 10h30
(“Assembleia”), na modalidade exclusivamente digital, nos termos da Instrução Normativa nº 79/2020 do
Departamento Nacional de Registro Empresarial e Integração (“IN DREI nº 79/2020”) e do artigo 121, parágrafo
único da Lei das Sociedades por Ações, a fim de discutir e deliberar sobre as seguintes matérias constantes da
ordem do dia: (i) realização de apresentação da administração da Companhiasobre as demonstrações financeiras
referentes aos exercícios sociais findos em 31 de dezembro de 2023 e 31 de dezembro de 2024; (ii) realização
de apresentação da administração da Companhia sobre os resultados gerenciais obtidos durante o exercício
social corrente; (iii) realização de apresentação para atualização sobre o lawfare instaurado pela acionista minoritária
contra a Companhia; (iv) tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as demonstrações
financeiras acompanhadas dos relatórios dos auditores independentes referentes aos exercícios sociais findos em
31 de dezembro de 2023 e 31 de dezembro de 2024; (v) ratificar a destinação do resultado do exercício social
encerrado em 31 de dezembro de 2023 e deliberar sobre a proposta de destinação do prejuízo apurado no
exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2024 à conta de prejuízos acumulados da Companhia; e (vi)
eleger os membros do Conselho Fiscal da Companhia. 1 Instruções Gerais para Participação da Assembleia:
1.1 Tendo em vista que a  Assembleia será realizada na modalidade exclusivamente digital, por meio do sistema
eletrônico Zoom, sem a possibilidade do comparecimento físico na sede social da Companhia, nos termos da IN
DREI nº 79/2020, os acionistas deverão solicitar seu cadastro prévio por meio do endereço de e-
mailjuridico@surf.com.br, com o assunto “Participação em AGO de 14 de outubro de 2025”; apresentando
simultaneamente a documentação que comprove sua identidade ou representação legal. 1.2 Para participar da
Assembleia, os sócios deverão enviar em anexo ao e-mail indicado no item 1.1 acima, (a) no caso de acionista
pessoa física: cópia autenticada ou documento de identidade original com foto; e (b) no caso de acionista pessoa
jurídica: cópia autenticada do último estatuto social ou contrato social consolidado, devidamente registrado na
Junta Comercial do Estado aplicável e procuração com firma reconhecida que evidencie a representação legal do
acionista no Brasil,com poderes específicos para participação e votação na Assembleia. O acionista que desejar
ser representado por procurador deverá outorgar instrumento de mandato, com poderes especiais, nos termos
do artigo 126 da Lei das Sociedades por Ações. A procuração em língua estrangeira deverá estar acompanhada
dos documentos societários, quando relativos à pessoa jurídica, e do instrumento de mandato, todos devidamente
traduzidos de forma juramentada para o português, notarizados e consularizados. O procurador deverá apresentar
juntamente com a procuração outorgada pelo acionista (i) e-mail e telefone de contato do procurador; (ii) cópia
autenticada do documento de identificação com uma foto do procurador (exemplos: RG, RNE, CNH ou carteiras
de classe profissional, desde que contenham foto de seu titular); e (iii) os demais documentos do acionista
mencionados acima. 1.3 Após comprovação dos cadastros e regularidade dos documentos, a Companhia enviará,
por e-mail, as instruções, o link e a senha necessários para participação do acionista por meio da plataforma digital
àqueles acionistas que tenham apresentado corretamente a sua solicitação no prazo e nas condições acima
dispostos. O link e senha recebidos serão pessoais e não poderão ser compartilhados sob pena de responsabilização.
1.4 Os documentos indicados no item 1.2 acima, devem ser enviados por e-mail à Companhia, com 3 (três) dias
de antecedência da data designada para a realização, em primeira convocação, da Assembleia. 1.5 Com relação
à eleição dos membros do Conselho Fiscal, os acionistas da Companhia deverão enviar a qualificação completa
de seus candidatos ao cargo de membro efetivo do Conselho Fiscal e respectivos suplentes, por escrito, juntamente
com os currículos com, pelo menos, 5 (cinco) dias de antecedência, por meio do endereço eletrônico
juridico@surf.com.br. 1.6 O exercício do direito de voto dos acionistas nas deliberações das matérias constantes
da ordem do dia, serão realizados por meio de registro da atuação remota, mediante utilização do sistema
eletrônico acima mencionado ou mediante uso do boletim de voto a distância. 1.6.1 O boletim de voto a distância
será enviado aos acionistas na data da publicação da primeira convocação para a realização da Assembleia a que
se refere e, caso qualquer acionista pretenda exercer o seu direito de voto através do boletim, deverá devolver
o boletim de voto a distância à Companhia com, no mínimo, 5 (cinco) dias antes da data da realização da
Assembleia. 1.6.2 A Companhia terá 2 (dois) dias, contados do recebimento do boletim de voto a distância, para
analisar e comunicar que o boletim e eventuais documentos que o acompanham são suficientes para que o voto
do Acionista seja considerado válido, ou da necessidade de retificação ou reenvio do boletim ou dos documentos
que o acompanham. 1.7 Sem prejuízo das publicações a serem realizadas conforme prevê a Lei das Sociedades
por Ações, a Companhia enviará, por carta registrada, nos termos do artigo 124, parágrafo 3º, da Lei das
Sociedades por Ações, cópia do presente edital de convocação a cada um de seus acionistas. 1.8 Para todos os
fins legais, a Assembleia digital será considerada como realizada na sede social da Companhia. 1.9 Informações
adicionais poderão ser solicitadas para o endereço eletrônico juridico@surf.com.br.

Brasília, 3 de outubro de 2025. Yon Moreira da Silva Junior  - Diretor Presidente

6.1 NÍVEL MÉDIO

COORDENADOR ADM
com experiência. CV :
rhtrabalha@gmail.com

SELF SERVICE
CONTRATA

COZINHEIRO (A) Com
experiênicaemfornoe fo-
gão, horário de 8 às
16h salário à combinar.
Enviar currículo Whatsa-
pp: 61 99674-0505

VAGA PARA
CUIDADOR DE IDO-
SOS . Instituição de Ido-
sos em Sobradinho 44h
semanais.Benefícios:As-
sistência médica e odon-
tológica e almoço local
CV: instcontrata@ gmail.
com(inserir cargode inte-
resse no título do
e-mail.)

FREELANCER Traba-
lhar em grandes even-
tos com cadastramento
depúblico.Enviarcurrícu-
lo: parceriasdf@gmail.
com

AUTO POSTO
TURIM CONTRATA

FRENTISTA COM ou
sem experiência Salário
+ VT + VA. Comparecer
c/ Curriculo no End.: QI
05 lt 40/42 Tag. Norte.
E-mail: apturim@gmail.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

PRECISA-SE
MARCENEIRO E MEIO
OFICIAL De Marcenaria
c/ experiência.Tr: (61)
99357-3888

RESTAURANTE
CONTRATA

OPERADOR(A) DE CAI-
XA com experiência p/
trabalharnoLagoSul.Fa-
vor enviar Currículo:
Whats (61) 99674-0505

CONTRATA-SE
OPERADOR DE ROU-
TER e Impressor de
Grandes Formatos co-
nhecimento de Corel
Draw CV: selecaobsb
10@gmail.com

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CASEIRO E MOTORIS-
TA Ofereço meus servi-
ços, tenho refer e exper
3625-3212/ 99679-4545

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também : Se-
cretaria do Lar, Arruma-
deira, Diarista, Cozinhei-
ra de forno e fogão, Ba-
bá , Passadeira , Aux
Serviços Gerais, Casei-
ro, cuidadora de idosos
e motorista . Tel.: 3356-
3351 ou 98609-0574



CLASSIFICADOS4 Brasília, sábado, 4 de outubro de 2025 CORREIO BRAZILIENSE
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